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ñSe quisermos desenvolver uma nova geração, com novas habilidade e 

competências para o futuro, precisamos repensar a educação"  
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APRESENTAÇÃO 
 

 

 

 

Este é Plano de Desenvolvimento Institucional do CIESA-PDI, proposto para o 

quinquênio 2018-2022. Segundo Margo Kyll» ñSe quisermos desenvolver uma nova geração, 

com novas habilidades e compet°ncias para o futuro precisamos repensar a educa«oò. O 

CIESA em seus 32 anos de criação tem sido legitimado pela sociedade amazonense como 

uma instituição comprometida com a formação de qualidade, entende que não existe uma 

maneira neutra de desenvolver o trabalho educativo, que permita construir uma sociedade 

mais justa. 

Este plano enfoca o desenvolvimento como um processo que deve iluminar os rumos 

da instituição sob os reflexos dos novos valores, das normas e do contexto social, que estão a 

exigir novas relações com a aprendizagem e de interação entre professores e aluno, colocando 

em prática uma ação educativa, mais inovadora. 

O Relatório de Autoavaliação Institucional, elaborado pela CPA, serviu de balanço 

para a decisão sobre a continuidade de algumas ações e de pontapé inicial para novas 

iniciativas, sem perder de vista os valores que são intrínsecos da identidade do CIESA, 

culturalmente e etnicamente, estabelecendo uma relação de mútuo enriquecimento, visando o 

seu aperfeiçoamento. 

A elaboração deste plano envolveu os segmentos que compõem a comunidade 

acadêmica, garantindo a construção coletiva dos objetivos, diretrizes e estratégias de 

execução, sob a concepção e síntese da comissão designada pela Portaria SAMEC N. 

004/2017 de 18/08/2017, responsável pela coleta de dados, elaboração e sistematização, 

contribuindo para a sua melhoria qualitativa, projetando sobre a educação a visão da realidade 

social. Aqui apresentamos uma amostra do que realizamos nos últimos cinco anos e 

identificamos os problemas, não só propondo soluções, mas, sobretudo garantindo a 

continuidade do diálogo entre os atores que fazem o CIESA, num exame sistemático, crítico e 

reflexivo que refletirá a sua concretização. 

Temos consciência da dificuldade de levar a bom termo os propósitos deste plano, 

sobremaneira nos novos tempos que nos cobram a revisão dos procedimentos tradicionais 

para atender as expectativas das novas camadas de problemas sociais, políticos e culturais. A 

gestão precisa ser coerente, pois buscar a melhoria da instituição como uma organização, não 

se reduz a obediência do que determinam as políticas e diretrizes emanadas do sistema de 

ensino e nem tampouco, ficar a deriva no mar da autonomia. O desafio consiste em encontrar 
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soluções próprias, como ponto de equilíbrio, com eficiência e equidade, conciliando 

autonomia, participação e autocontrole. 

 

 

 

Luiz Antônio Campos Corrêa 

Reitor 

Presidente do CONSUN 
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1 PERFIL INSTITUCIONAL  

 

1.1. MISSÃO 

A missão do CIESA ® ñEDUCAR COM QUALIDADE, VISANDO AO 

DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DA AMAZÔNIA OCIDENTAL E AO BEM- 

ESTAR SOCIALò. O desafio de sua miss«o está na compreensão de desenvolvimento 

sustentável como sustentação do homem e de sua qualidade de vida, numa relação harmônica 

com as peculiaridades inerentes da região amazônica e em prol do bem comum. 

Esses compromissos institucionais com a sociedade Amazonense permitem numa 

ação ética, selecionar valores, saberes e conhecimentos que irão dar suporte a construção da 

sociedade futura desejada, fundamentada na capacidade de criticar o presente, entender o 

passado e transformar o futuro, projetando-o para outra direção, construindo a sua autonomia 

e um jeito próprio de ser, por meio de uma educação baseada na conscientização, libertação e 

transformação. 

Desse modo, pretende-se que o eixo de sustentação da missão do CIESA, integre-se no 

universo da educação, sem perder a sua especificidade que é o desenvolvimento sustentável 

da Amazônia Ocidental, articulando o ensino, a pesquisa e a extensão, buscando o 

enriquecimento das possibilidades enunciativas, reafirmando a perspectiva de tornar-se um 

referencial das discussões dos problemas da Amazônia e das soluções que são exigidas pela 

sociedade. 

 

1.2 HISTÓRICO DO CIESA 

 

O Centro Universitário de Ensino Superior do Amazonas (CIESA) goza de autonomia 

acadêmica e didático-científica, administrativa e disciplinar, bem como de gestão financeira, 

dentro dos limites que lhe são fixados pela legislação vigente, pelo seu Estatuto e pelo seu 

Regimento. O CIESA é um centro universitário mantido pela Sociedade Amazonense de 

Educação e Cultura (SAMEC), uma sociedade civil com fins lucrativos, localizada na rua 

Pedro Dias Lemes, nº. 203, no bairro das Flores, na cidade de Manaus. Inscrita no CNPJ sob 

número 04.278.057/0001-08, tem seu estatuto inscrito no registro civil de pessoas jurídicas no 

cartório de Manaus, AM, sob número 493, livro A, sob o número de ordem 27.752 e apontado 

pelo número 27.779, em 15/12/2010, o registro e AVERBAÇÃO da ALTERAÇÃO COM 

CONSOLIDAÇÃO CONTRATUAL. A SAMEC tem sua PERSONALIDADE JURÍDICA 
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adquirida desde 27/08/1974, em virtude de seu primitivo registro lavrado naquela data sob o 

n¼mero de ordem 1.567 do livro ñAò nÜ 15 de pessoas jur²dicas.   

O CIESA é recredenciado como Centro Universitário por meio da Portaria MEC Nº 

346 de 05/05/2016, publicada no DOU de 06/05/2016 em 2017, e oferta 06 cursos de 

graduação, 26 cursos superiores de tecnologia, além de cursos de pós-graduação (MBA e 

especializa»es), Mestrado e Doutorado. Sua miss«o ® ñEDUCAR COM QUALIDADE, 

VISANDO AO DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DA AMAZÔNIA  OCIDENTAL  

E AO BEM-ESTAR SOCIAL ò. 

O CIESA é uma instituição de direito privado, estabelecimento isolado de ensino, 

criado em 1986, a partir da autorização de funcionamento dos cursos de Administração, 

Ciências Contábeis e Ciências Econômicas. Em 2005, o CIESA foi credenciado como centro 

universitário por meio da Portaria MEC n.º 273, de 26 de janeiro de 2005. Ao longo da 

década de noventa, ampliou suas atividades por meio do aumento do número de vagas, 

oferecendo os cursos de Secretariado Executivo, Turismo e Direito. 

Segundo dados do Censo Superior/2017, o CIESA ofertou 1.800 vagas, com uma 

demanda de 1.971 candidatos inscritos e 441 ingressantes, com 2.207 alunos matriculados, 

distribuídos em 11 cursos (06 bacharelados e 05 tecnológicos). São 26 cursos de pós-

graduação lato sensu, com 599 concluintes em 2017, além de ofertar um curso de Mestrado e 

um de Doutorado (stricto sensu). Atualmente, o CIESA possui um corpo docente composto 

por 133 professores em exercício, dos quais 47 são especialistas, 72 mestres e 14 doutores. Do 

total de docentes ativos, 34 atuam em regime de tempo integral, 54 em tempo parcial e são 45 

horistas. 

O CIESA possui como miss«o ñEducar com qualidade, visando ao desenvolvimento 

sustentável da Amazônia ocidental e ao bem-estar socialò, miss«o essa definida por meio de 

documentos oficiais da IES, como resultado de um processo que contou com o envolvimento 

de dirigentes, professores, funcionários e representantes da comunidade externa. 

Para possibilitar a divulgação científica da produção de alunos, professores e 

pesquisadores, o CIESA criou em janeiro de 2012 a Editora Universitária do CIESA, com a 

finalidade de proporcionar a edição da Revista de Produção Acadêmico-Científica do CIESA, 

on-line, por livre acesso. 

Em relação às suas finalidades, estas fundamentam todas as ações acadêmicas e 

administrativas e baseiam-se: nos valores éticos que presidem o CIESA; na formação e 

qualificação do ser humano; no desenvolvimento tecnológico, socioeconômico e sustentável 

que contribui para a elevação da qualidade de vida do homem. 
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1.3. CONTEXTUALIZAÇÃO 

 

Em relação ao contexto socioeconômico em que o CIESA está inserido, observa-se 

que a economia do Amazonas é muito dependente da atividade industrial do Pólo Industrial 

de Manaus (PIM), cujos efeitos agem como elemento propulsor do desenvolvimento regional. 

Situado em área estratégica, no coração das Américas e da Amazônia, o Pólo Industrial de 

Manaus (PIM) é um dos mais modernos centros industriais e tecnológicos em toda a América 

Latina, reunindo atualmente mais de 600 indústrias de ponta nos segmentos Eletroeletrônico, 

Duas Rodas, Naval, Mecânico, Metalúrgico e Termoplástico, entre outros, que geram mais de 

meio milhão de empregos diretos e indiretos. 

O Amazonas é o Estado cuja economia mais cresceu na região Norte, com o segundo 

melhor desempenho entre os Estados brasileiros. Estudos mostram que o Produto Interno 

Bruto (PIB) do Estado cresceu 6,4% no segundo trimestre deste ano, após também ter 

apresentado alta no primeiro trimestre, de 6,1%. No Brasil, o PIB cresceu 0,2% no segundo 

trimestre, em relação ao mesmo trimestre de 2017. O crescimento do PIB do Amazonas só 

ficou um pouco atrás do registrado no Mato Grosso, que avançou 6,7%. Os indicadores de 

faturamento e produção do parque incentivado de Manaus são crescentes a cada ano, tendo 

faturado em 2017 valores superiores a US$ 81 bilhões. A produção do PIM é direcionada 

majoritariamente para o mercado brasileiro, mas há uma pequena parcela (cerca de 5% 

anualmente) que é exportada para mercados da América Latina, Europa e Estados Unidos. 

A criação da Zona Franca de Manaus trouxe para a capital amazonense um 

crescimento demográfico sem precedentes na região, complementado com o grande registro 

de imigrantes, atividade de garimpeiros e o êxodo rural. O Governo no Amazonas tenta 

diversificar a produção, levando projetos para o interior do Estado, como é o caso do 

programa agrícola Zona Franca Verde, visando promover o desenvolvimento sustentável do 

estado do Amazonas, a partir de sistemas de produção florestal, pesqueira e agropecuária 

ecologicamente saudável, socialmente justa e economicamente viável, tudo aliado à proteção 

ambiental e ao manejo sustentável de unidades de conservação e terras indígenas. 

As prioridades do governo do Estado incluem ações emergenciais de melhoria da 

saúde e educação, combinadas a ações de melhoria da segurança alimentar, do manejo 

sustentável de recursos florestais e pesqueiros e da proteção ambiental. A estratégia é baseada 

num enfoque de cadeia produtiva, direcionada para resolver os gargalos identificados pelos 

atores sociais e agentes econômicos envolvidos.  
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Manaus também conta com o Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (INPA). 

Inaugurado em 1.º de abril de 1995, vem realizando, ao longo dos anos, estudos científicos do 

meio físico e das condições de vida da região amazônica para promover o bem-estar humano 

e o desenvolvimento socioeconômico regional. Atualmente, o INPA é referência mundial em 

Biologia Tropical. 

Os primeiros anos do INPA foram caracterizados pela por pesquisas, levantamentos e 

inventários de fauna e de flora. Hoje, o desafio é expandir de forma sustentável o uso dos 

recursos naturais da Amazônia. Para cumprir o desafio, o Instituto possui as coordenações 

gerais de Capacitação, Administração, Ações Estratégicas, Extensão, e quatro Coordenações 

de Pesquisas atuando nos seguintes focos: Dinâmica Ambiental; Sociedade, Ambiente e 

Saúde; Tecnologia e Inovação e Biodiversidade. 

No interior do Estado, pólos de desenvolvimento tentam se estabelecer, como o Pólo 

Cerâmico de Iranduba, Pólo Moveleiro de Itacoatiara e Pólo Pesqueiro de Manacapuru. 

Observa-se que os municípios do interior do Amazonas ainda carecem de desenvolvimento 

econômico, pois sofrem com problemas de transporte, logística e atendimento às necessidades 

básicas da população. 

A maior parte da floresta Amazônica está presente em território brasileiro, nos estados 

do Amazonas, Amapá, Rondônia, Acre, Pará e Roraima. A maior floresta tropical do planeta 

é reconhecida pela riqueza da sua biodiversidade e pela sua importância para o ecossistema 

mundial. É uma floresta tropical fechada, formada em boa parte por árvores de grande porte; 

outra característica importante da floresta amazônica é o perfeito equilíbrio do ecossistema. 

Tudo que ela produz é aproveitado de forma eficiente. A maioria das espécies desta floresta 

vive nas árvores e são animais de pequeno e médio porte. Podemos citar como exemplos de 

animais típicos da floresta amazônica: macacos, cobras, marsupiais, tucanos, pica-paus, 

roedores, morcegos entre outros. Os rios que cortam a floresta amazônica (rio Amazonas e 

seus afluentes) são repletos de diversas espécies de peixes. 

O clima da região desta floresta é equatorial, pois se situa próximo à linha do equador. 

A Floresta Amazônica está localizada na região norte da América do Sul e ocupa mais de 

61% do território brasileiro. Rica em biodiversidade possui uma fauna que corresponde a 80% 

das espécies no Brasil e uma flora que contém de 10 a 20% das espécies vegetais do planeta 

terra. Os rios da Amazônia representam a maior reserva de água doce no mundo, mas a 

ameaça da ação humana preocupa cientistas e ambientalistas do mundo, como a devastação, 

os crimes ambientais, os produtos de exploração, a extinção de animais, a biopirataria, entre 

outros, que têm sido foco de luta para a preservação do ecossistema. 

http://www.suapesquisa.com/pesquisa/biodiversidade.htm
http://www.suapesquisa.com/ecologiasaude/peixes.htm
http://regiao-norte.info/
http://planeta-terra.info/
http://planeta-terra.info/
http://planeta-terra.info/
http://floresta-amazonica.info/mos/view/Rios_da_Amaz%C3%B4nia/index.html


 
 

16 
 

 
 Centro Universitário de Ensino Superior do Amazonas - PDI 2018-2022  

Localizado no Centro da Amazônia Ocidental, o CIESA reconhece a importância da 

região, e de ser um polo de desenvolvimento da fronteira econômica em que está inserido, 

contribuindo para a formação profissional e científica de sua comunidade por meio do 

fomento à consciência amazônica. Atualmente o CIESA atua nas áreas de conhecimento das 

Ciências Sociais Aplicadas e Tecnológicas e, para concretizar suas finalidades e missão, atua 

nas atividades acadêmicas de ensino de graduação e pós-graduação, na modalidade. 

 

1.4. VISÃO DO CIESA 

 

O CIESA tem como visão ser reconhecido como um Centro Universitário de 

referência regional pelo (a): 

 

V Qualidade do ensino e compromisso do corpo docente;
 

V Consolidação de competências institucionais para o desenvolvimento de linhas de 

pesquisa;
 

V Responsabilidade social com o seu entorno;
 

V Qualidade e excelência da gestão acadêmica e administrativa;
 

V Profundo comprometimento ético-social de inclusão;
 

V Compromisso com o conhecimento das tecnologias por meio de processos de 

cooperação e parceria com o mundo do trabalho;
 

V Desenvolvimento do ensino, da pesquisa e da extensão;
 

V Procedimentos gerenciais contemporâneos na busca de um resultado coletivo;
 

V Discussão dos problemas da Amazônia e da sociedade do país, da região, de suas 

instituições e do seu povo;
 

V Busca contínua da melhoria dos serviços oferecidos para a satisfação da sociedade.
 

 

1.5 MODELO EDUCACIONAL DO CIESA 

 

O CIESA, com propósitos voltados a uma inegável consciência amazônica e 

acreditando na inteligência da juventude, impulsionando seus anseios vocacionais, sustenta-se 

em três pilares: Qualidade, Organização e Informação. 

A Qualidade que serve para orientar, avaliar e retroalimentar sistematicamente as suas 

ações. 
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A Organização que, marcada pela qualidade de ensino dos cursos em funcionamento 

na IES, vem administrando com modernidade, rompendo com a burocracia, levando em conta 

procedimentos gerenciais contemporâneos na busca de um resultado coletivo que premie a 

excelência acadêmica, revertendo-se em uma formação com profundo comprometimento 

ético-social. 

A Informação que, fundamentando a adoção de decisões estratégicas para o 

desenvolvimento do ensino, pesquisa e extensão, abre espaço para a discussão dos problemas 

da Amazônia e da sociedade do País, da região, de suas instituições e do seu povo. 

Este é o compromisso político, público e social e a base do modelo educacional que 

esta IES vem assumindo no Estado do Amazonas, referendando a opção por um modelo de 

formação educacional comprometido com o conhecimento das tecnologias, bem como com a 

verificação crítica do papel que estas desempenham no mundo atual, permitindo, assim, que o 

seu formando, ao dominar o saber próprio da formação perseguida, tenha também presente a 

sua responsabilidade social com o seu entorno. 

 

1.6 INSERÇÃO REGIONAL 

 

O Amazonas tem hoje uma área de 1.559.148,890 Km
2
 com população de 3,9 milhões 

de habitantes, com base na estimativa do IBGE para 2015. Sua capital, Manaus, concentra em 

torno de 60% dessa população, com mais de 2,1 milhões de habitantes, distribuídos em uma 

área de 11 401,092 Km². Com baixa densidade demográfica no interior do Estado, a cidade de 

Manaus tem sido o lugar para onde fluem os fluxos migratórios do interior do Estado e de 

outros Estados da federação. Este contexto faz da cidade de Manaus a 7ª cidade do Brasil no 

ranking de população, e a projeção que temos é que até 2020 seremos no Estado do 

Amazonas 4.477.266 habitantes. 

Esse crescimento, conforme o IBGE, aponta para novos desafios econômicos e sociais 

que implicarão em novas e volumosas demandas por serviços educacionais e pelo acesso a 

políticas públicas que possam contribuir para a qualidade de vida da população. Coaduna-se a 

esta perspectiva o posicionamento da Cidade de Manaus e da Região Norte no cenário 

econômico nacional, neste sentido a política de incentivos da Zona Franca de Manaus e o 

Pólo Industrial de Manaus, são importantes fontes propulsoras de desenvolvimento 

econômico para a região.  

Manaus é hoje a 6ª no ranking das cidades mais ricas do país, riqueza advinda em 

grande parte dos enormes recursos que movimentam a Zona Franca de Manaus e do PIM 
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(Pólo Industrial de Manaus). Dados da Suframa atestam que em 2012 a ZFM, contava com 

um Setor Industrial consolidado e tecnologicamente avançado, formado por cerca de 690 

empresas com projetos incentivados pelos órgãos de desenvolvimento do Estado do 

Amazonas e do Governo Federal, gerando mais de 500 mil empregos diretos e indiretos, 

principalmente nos segmentos de eletroeletrônicos, duas rodas e químico. O Polo Industrial de 

Manaus (PIM) registrou faturamento de R$ 74,4 bilhões em 2016, o que equivale a uma 

diminuição de 6,14% em relação ao valor obtido em 2015 (R$ 79,3 bilhões). Em dólar, os 

US$ 21.85 bilhões alcançados em 2016 representaram uma queda de 9,28% na comparação 

com o ano anterior (US$ 24,08 bilhões). Especificamente no mês de dezembro de 2016, o 

valor apurado de R$ 6,4 bilhões (US$ 2.03 bilhões) representou um crescimento de 10,6% em 

real (32% em dólar) em relação a dezembro de 2015, quando o faturamento mensal atingiu R$ 

5,8 bilhões (US$ 1,54 bilhão). A mão de obra do PIM em dezembro foi de 85.889 

trabalhadores, entre efetivos, temporários e terceirizados. Com os resultados consolidados de 

janeiro a dezembro, o ano de 2016 encerrou com uma média mensal de 85.574 empregos. 

Além desses dados econômicos da indústria é importante destacar que o Estado do Amazonas, 

vem consolidando um importante Setor Comercial que continua em franca expansão, 

comercializando bens importados e nacionais, com elevado nível de emprego, e ainda, um 

Setor Agropecuário, que abriga projetos voltados às atividades de produção de alimentos, 

agroindústria, piscicultura, turismo, beneficiamento de madeira, entre outros, localizados na 

Região Metropolitana de Manaus.  

 Esse intenso processo de desenvolvimento tem reflexos nos dados educacionais. As 

estatísticas do último censo do IBGE revelam um imenso contingente populacional oriundo 

do Ensino Médio, pressionando na busca pelo acesso ao ensino superior, pressionado os 

governos federais e estaduais, assim como a iniciativa privada, para o atendimento desta 

demanda. O Amazonas possui 1.041.989 alunos matriculados na rede pública de ensino 

estadual e municipal, em 2017. Esse dado integra os resultados preliminares do Censo Escolar 

da Educação Básica de 2017. Já o acesso ao ensino superior saiu de 110.527, em 2012 para 

mais de 250 mil neste mesmo ano. Este crescimento de demanda e de oferta por educação 

formal em todos os níveis.  

O Centro Universitário de Ensino Superior do Amazonas, ao ser instalado na 

Amazônia Ocidental, em Manaus, cidade de confluência do Rio Negro com o Amazonas, 

reconhece a importância de ser um polo de desenvolvimento dessa região de fronteira 

econômica em que está inserido, contribuindo para a formação profissional e científica de sua 

comunidade, e acionando a consciência amazônica, no Centro da Amazônia Ocidental, com a 
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finalidade de tornar-se um centro referencial das discussões dos problemas da Amazônia e das 

soluções que são exigidas pela sociedade desta parte do país. Esse é o compromisso político-

educacional que o CIESA entende ter de assumir por meio do ensino, da pesquisa e da 

extensão, e nas ações junto à sociedade por força das atividades que realize, reconhecendo 

que sua concepção institucional somente se completa à medida que dê ênfase à contemplação 

da própria região, encarando a necessidade de preservação das riquezas regionais e na razão 

em que favoreça o desenvolvimento sustentado da Amazônia Ocidental. 

Cabe ressaltar que o CIESA é a instituição educacional particular mais antiga do 

Estado do Amazonas ao lado da Universidade Federal. Seu olhar na área de abrangência da 

Amazônia Ocidental está voltado para Roraima e Acre. 

Assim, três desafios surgem como objetivos a serem perseguidos: 

A contemplação ï reconhecimento do que é a região, do parque e dos recursos 

naturais que estão aqui à disposição do homem, dos danos já causados pelo Homem à 

Natureza, das perdas ocorridas e das formas de recuperação da região para ser objeto de 

atenção do mundo. 

A preservação - impõe o reconhecimento das áreas já danificadas, de maneira que, 

sem prejuízo dos trabalhos dos estudiosos sobre a Amazônia, sejam os próprios amazônidas a 

estudarem esta área do Brasil. Como preservar, para que preservar como atender às 

necessidades da gente amazônida sem a destruição da natureza, tudo isto compõe um quadro 

desafiador que o CIESA pretende ter como meta de trabalho. 

O desenvolvimento sustentado da Amazônia Ocidental ï deverá resultar do 

mergulho da Instituição no estudo das ciências aplicadas e da tecnologia ligadas à educação 

do povo, pois que, sem educação, no sentido mais estrito, não é possível erguer esta área do 

Brasil. 

Inserido nessa realidade, o CIESA, ciente de sua função social, tem por meta 

prioritária a solidificação da consciência amazônica, por meio da indissociabilidade do 

ensino, da pesquisa e da extensão, uma vez que o desenvolvimento no modelo sustentável 

exigirá mudanças profundas no comportamento das comunidades, mediante o 

desenvolvimento de uma relação mais harmônica dos homens entre si e destes com a natureza 

e a sociedade. 

O CIESA é parte componente da comunidade regional. Nele estão refletidos todos os 

valores, interesses e contradições dessa comunidade. Assim, para dar conta da complexidade 

da sua inserção, ele deve conjugar dialeticamente sua dimensão de reflexão com sua dimensão 

de força transformadora, desenvolvendo ações que deem conta da sua missão na formação de 
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quadros qualificados, na perspectiva da cidadania, da ciência e da técnica, buscando criar, 

adequar e difundir conhecimentos e cultura. 

Apesar dos fortes ventos globalizantes, não se podem deixar de lado os valores e 

formas de convivência microcomunitárias, em que cada comunidade deverá observar o 

mundo e observar-se nele, resgatando sua história e identidade para não se perder em seus 

problemas particulares. Nesse sentido o universal deverá estar refletido em cada comunidade, 

construindo a riqueza cultural e social do futuro. 

Assim, a integração do CIESA com a sociedade ocorre a partir das relações do homem 

com a realidade amazônica, mediante um sistema aberto e plural de realimentação do 

processo de formação superior. 

 

1.7 AS GRANDES MUDANÇAS DO MUNDO CONTEMPORÂNEO E O PAPEL DA IES 

 

O conjunto de mudanas que se convencionou denominar ñuma nova ordem 

internacionalò trouxe uma grande valoriza«o do conhecimento, o que vem explicar a 

importância que a Educação ganhou em todo o mundo, tornando-se elemento chave do 

desenvolvimento. Comentários sobre algumas dessas mudanças próprias da chamada Era do 

Conhecimento tornarão clara a relação entre o cenário contemporâneo e a importância que 

nele vem ganhando as Instituições de Ensino Superior (IES), enquanto organismo destinado à 

produção, divulgação e avaliação do conhecimento no contexto da atualidade. 

O terceiro milênio inicia-se pressionado pela economia globalizada, cuja relação com 

o desenvolvimento tecnológico é evidente. As mais significativas marcas do progresso 

tecnológico podem ser resumidas em cinco grandes eixos: a informática, telecomunicações, 

biotecnologia, novas formas de energia, novos materiais, indispensáveis ao acesso de 

qualquer empresa ao patamar de desenvolvimento no mundo contemporâneo. 

A expansão da informação tem permitido que as pessoas, hoje, em qualquer parte do 

mundo, possam conviver com os resultados deste desenvolvimento tecnológico: os novos 

materiais, as novas formas de energia, de design, de produção, de distribuição e consumo de 

bens e serviços. Deste modo, o que até recentemente era próprio apenas de países muito 

desenvolvidos tornou-se uma exigência feita a qualquer país que pretenda participar do 

processo de desenvolvimento.  

Assim a competitividade, estabelecida sem fronteiras, requer o investimento constante 

em pesquisa científica e tecnológica. Por isso, processos desencadeados nos países mais 

desenvolvidos, aonde veem sendo produzidas pesquisas de ponta, devem ter continuidade em 
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países em desenvolvimento, como o Brasil, que ficam obrigados a criar condições para se 

acompanhar o processo de desenvolvimento científico e tecnológico. Esta possibilidade de 

acompanhamento depende do bom funcionamento dos organismos de produção de pesquisa, 

entre os quais se encontram, em condição privilegiada, as Instituições de Ensino Superior. 

Do ponto de vista sociocultural, a preservação de traços culturais e de comportamentos 

sociais típicos de países de desenvolvimento tardio torna-se cada vez mais difícil, já que a 

assimilação de culturas e perspectivas sociais do Primeiro Mundo vem se fazendo de maneira 

automática nesses países. Quando uma empresa multinacional se instala numa cidade da 

América do Sul, ela traz consigo crenças, valores, princípios e mesmo pessoas cuja formação 

é própria de países muito desenvolvidos. 

Do ponto de vista político, as últimas décadas do século XX foram marcadas pelo 

Neoliberalismo, doutrina política que é predominante no mundo. A dominância incontestável 

deste modelo político tem reflexos sobre todo o funcionamento da sociedade, pois a 

interferência do Estado Nacional passa a ser mínima, sendo possível às empresas celebrarem 

acordos econômicos em níveis transnacionais, ou seja, independentemente das normas 

estabelecidas pelos pa²ses nos quais elas se encontram. O ñEstado m²nimoò, prerrogativa do 

Neoliberalismo, transfere, pois, para outros setores a tomada de decisões importantes, 

associadas ao desenvolvimento das pessoas e das instituições. Consequentemente, organismos 

internacionais, como a Organização das Nações Unidas (ONU), o Fundo Monetário 

Internacional (FMI), o Banco Mundial, são autorizados a exercer poderes políticos além do 

plano nacional ou plurinacional e passa a controlar, hoje, metade da economia e do mercado 

mundiais. 

 O planejamento e o financiamento de ações de grande porte, como as grandes obras 

de engenharia, os avanços da pesquisa tecnológica, os grandes projetos educacionais 

dependem, atualmente, da avaliação de alguns desses organismos. Decorre daí que o controle 

da economia interna do país, a estabilidade econômica, a proteção contra riscos ambientais, à 

possibilidade de financiamento da pesquisa dependem cada vez menos dos governos e cada 

vez mais de fatores externos ao país. Entende-se, a partir desta reflexão, a dificuldades de um 

país de desenvolvimento tardio como o Brasil, obter recursos para financiamento de suas 

pesquisas, principalmente daquelas que não constituem interesse do Primeiro Mundo. 

As mudanças advindas deste novo quadro econômico e político atingem todo o tecido 

social e, de forma especial, o mundo do trabalho, que constitui o terceiro aspecto que se 

pretende analisar com referência à contemporaneidade. A reestruturação produtiva teve início 

nos anos 1970 em países desenvolvidos; no Brasil foi apenas ao início da década de 1990 que 
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o empresariado tomou consciência de sua importância, depois de anos de uso predatório da 

força de trabalho. 

O elemento central dessa reestruturação do trabalho é exatamente o deslocamento do 

foco do componente manual do trabalho para o componente intelectual, o que passou a 

requerer qualificação da força de trabalho. Hoje, até mesmo tarefas próprias do chão de 

fábrica passaram a exigir escolaridade básica, isto é, conhecimentos próprios de, pelo menos, 

oito anos de escolarização regular no Brasil. Isto ocorre porque a assimilação pelas empresas 

das novas tecnologias de processo (trazidas pela microeletrônica, informática e outras técnicas 

afins) passa a requerer do trabalhador competências de leitura, interpretação de textos, 

raciocínio abstrato, capacidade de trabalhar em grupos, facilidade de comunicação. O acesso 

ao ensino superior, até muito recentemente reservado a uma parcela muito reduzida da 

população, hoje passou a constituir condição para a maioria dos tipos de trabalho. 

Buscando ocupar melhor lugar no mercado, as empresas introduzem novas tecnologias 

de produção (microeletrônica, máquinas ferramenta com comando numérico (MFCN), 

controladores lógico-programáveis (CLP) e controles digitais) e tecnologias de gestão que 

tem sido a mais revolucionária administração participativa, planejamento estratégico, (gestão 

por objetivos). A adoção dessas tecnologias permite o enxugamento dos quadros de pessoal, 

reduzindo os postos de trabalho e gerando o desemprego e, para garantirem seu trabalho, as 

pessoas têm de buscar a qualificação que, por sua vez, vem atrelada à educação, condição 

indispensável neste processo. 

Embora necessária a todo trabalhador, a qualificação profissional deve, contudo, 

extrapolar os limites estreitos de cada empresa para que possa beneficiar os diversos setores 

da economia e também toda a sociedade. A estratégia de qualificação profissional deve ser 

integrada, construída mediante articulação e parceria entre os vários atores sociais - governo, 

empresas, trabalhadores, educadores, pois ela constitui necessidade da empresa, interesse do 

trabalhador e da própria sociedade. 

Como temos comentado o conjunto de mudanças vividas neste momento em todo o 

mundo, mas especialmente em nosso país, tem uma estreita relação com as Instituições de 

Ensino Superior. Em primeiro lugar, porque o conhecimento, marca desta era, tem nas 

Instituições de Ensino Superior seu espaço privilegiado, já que é ali que ele é produzido. 

Instituição voltada para a pesquisa, o ensino e a extensão, as IES são instituições 

responsáveis pela problematização dos diversos aspectos da realidade, transformando a 

dúvida em problema e buscando resposta para as questões que vão sendo abordadas. Além 
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disso, cabe a elas levar os resultados de sua produção científica à comunidade acadêmica 

através do ensino e à sociedade, através de atividades de extensão. 

Devido ao processo de globalização, é esperado que as IES se transformem em 

instituições responsáveis pela assimilação da ciência e da tecnologia em desenvolvimento no 

mundo e que possa ampliar este conhecimento através da pesquisa pura e aplicada. Cabe, 

pois, às mesmas, incentivar a atitude de pesquisa entre alunos, profissionais e sociedade em 

geral, já que esta postura é indispensável àqueles que aspiram manter-se atualizados neste 

momento. Espera-se, ainda que as IES sejam capazes de assumir uma perspectiva crítica, 

avaliando questões derivadas da adoção de modelos políticos e econômicos. Para isso, os 

cidadãos deverão ter desenvolvido sua capacidade de raciocínio e de julgamento e é inegável 

a contribuição trazida pela discussão que se processa nas instituições de ensino superior. 

Finalmente, o trabalhador qualificado, exigência atual do mundo do trabalho, é 

formado em seu mais elevado nível nas IES já que a educação básica, exigência inicial para a 

inserção no trabalho, gradualmente vai se tornando insuficiente para garantir a permanência 

do trabalhador em seu posto. Espera-se ainda que, ampliando a visão sobre as condições 

atuais do mercado, as IES possam orientar os alunos para novas alternativas de trabalho, que 

os levem a enfrentar e vencer a crise atual. 

Portanto, que no cenário contemporâneo, marcado por mudanças econômicas, 

políticas e sociais, as IES brasileiras se colocam como espaço privilegiado para a discussão 

dessas questões e a busca de caminhos que permitam encontrar solução para o 

desenvolvimento da ciência e da tecnologia, para a atualização das empresas e o preparo 

adequado do trabalhador. 

 

1.8 FINALIDADES 

 

As finalidades expressam o conjunto de valores presentes no CIESA, espelham sua 

filosofia e devem reger as diretrizes e metas institucionais. Reiterando-se a construção 

coletiva desses princípios, quanto à visão de futuro, as finalidades fundamentam-se em: 

 

V Orientação de todas as ações acadêmicas e administrativas com base nos valores 

éticos que presidem o CIESA;
 

V Formação e qualificação do ser humano, com ênfase em suas potencialidades, nas 

diferentes áreas do conhecimento;
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V Desenvolvimento tecnológico, promovendo a investigação científica por intermédio 

de linhas de pesquisa e publicações acadêmicas dos resultados;
 

V Desenvolvimento socioeconômico, por meio de atividades de ensino, pesquisa e 

extensão com características científicas, tecnológicas, artísticas e culturais;
 

V Desenvolvimento sustentável, com objetivos voltados para a sociedade, 

contribuindo para a elevação da qualidade de vida do homem.
 

 

1.9  ANÁLISE DE OBJETIVOS E METAS ALCANÇADAS NO PDI 2013-2017 

 

O relatório de Autoavaliação Institucional, a ser postado no eMEC em março de 2018, 

descreve os procedimentos e resultados da Autoavaliação Integral, coordenada pela Comissão 

Própria de Avaliação - CPA do CIESA, no ano de 2017. O registro e a análise das atividades 

desenvolvidas no PDI do CIESA 2013-2017 utilizaram as informações coletadas como 

subsídios para a tomada de decisão e elaboração do Plano de Ações de Melhoria, tornando o 

processo avaliativo uma oportunidade para fortalecer a identidade institucional, cumprindo o 

que dispõe o Sinaes e as orientações da Nota Técnica INEP/DAES/CONAES Nº 065. 

Este PDI descreve de forma consolidada e analítica, as ações desenvolvidas pela CPA 

no ano de referência, bem como a discussão do conteúdo relativo aos relatórios parciais 

anteriores, explicitando uma análise global em relação ao PDI e a todos os eixos do 

instrumento, de acordo com as atividades acadêmicas e de gestão, e apresentando ainda um 

plano de ação de melhorias à IES. 

Deve-se reconhecer que são desafiadores os caminhos a serem percorridos pela 

avaliação institucional como mecanismo democrático e participativo, numa ação de 

aprendizagem coletiva, em busca da construção cotidiana de uma cultura avaliativa, 

comprometida com a qualidade e com os valores sociais, na medida em que se apropria de 

métodos mais eficientes e do tratamento e análise de dados. Procura-se cuidar também das 

questões levantadas com consciência de seus obstáculos, até o encontro dos resultados e de 

sua utilidade, lançando a mão de procedimentos metodológicos que assegurem a lisura e 

confiabilidade, sem permitir a neutralidade, mas com criticidade e inventividade, certos de 

que tão somente a utilização de técnicas e de um trabalho criterioso não sobrevive sem o 

debate com os atores da academia, que estão a exigir um diagnóstico e respostas alternativas, 

sobre o presente e o futuro, na construção da universidade numa perspectiva acadêmica e 

política. 
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Com a Nota Técnica Nº 65 INEP/DAES/CONAES, a CPA assume uma função 

estratégica dentro do sistema de autoavaliação. Desta forma define sua missão, valores e 

visão, dentro do Programa de Avaliação, decerto que ao criar uma visão com o propósito de 

ñSER UM CANAL DE MUDAN¢ASò, enfrenta os obstáculos e se compromete para que os 

resultados subsidiem a tomada de decisão e a construção do plano de melhorias. Os 

indicadores não são considerados uma medida soberana e única. As ações estratégicas, a 

tomada de decisão e os processos de mudanças não são orientados somente pelos dados 

coletados, servem como critério de comparação, mas não implicam na gestão da instituição e 

não substituem a contextualização e a análise do gestor. Como dizia o filósofo Bachelard ñÉ 

PRECISO PENSAR PARA QUANTIFICAR, E NëO QUANTIFICAR PARA PENSARò. 

Com isso, criamos e atualizamos os indicadores de qualidade e os utilizamos como 

referência para a tomada de decisão como meios e não fins. Desta forma, relativisamos os 

resultados, respeitando o perfil do nosso aluno, as dificuldades de aprendizagem, o perfil dos 

nossos professores na sua forma tradicional, e consideramos o respeito e a credibilidade que a 

sociedade nutre pelo ensino do CIESA. Fullan e Hargreaves (2000) mostram que ñ® neste 

sentido que muitos  programas  de  mudança  induzida  fracassam:  pelo  fato  de  se 

restringirem a questões técnicas e ignoram o contexto do mundo real para  se  destinarò.  

Neste rumo, selecionamos os indicadores fundamentais, definimos as metas e monitoramos os 

indicadores, alinhando as estratégias e ajustando-as quando se fizer necessário. 

Para o CIESA, o processo de avaliação não se limita a elaboração de diagnóstico, é 

um mecanismo que contribui para conhecermos a realidade dos cursos e da instituição, 

oportunizando a reflexão sobre o presente e as aspirações futuras, fomentando as discussões 

sobre o caminho a trilhar, em busca do que queremos para o CIESA e a construção de um 

ritmo possível do que almejamos como mudanças, estabelecendo estratégias e, no momento 

adequados, negocimos mecanismos ou sequências de etapas e os princípios assumidos pela 

Instituição, perante a comunidade acadêmica e a sociedade amazonense. 

Sendo assim, entendemos que o relatório de Autoavaliação vislumbra subsidiar a 

atividade que todo gestor precisa fazer: a de tomar decisões, apoiando o processo de gestão e 

de melhoria continua da estratégia organizacional. Porém, ainda percebemos que pouco 

avançou no que se refere à utilidade da autoavaliação como um diferencial. Talvez 

precisássemos ser mais ousados, aproveitando o conhecimento dos resultados obtidos e 

adentrarmos nos detalhes das potencialidades apontadas e das fragilidades, que provocam um 

repensar sobre as ameaças e oportunidades do mercado, refletindo os objetivos e 
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estabelecendo metas com visão futurista, sendo mais competitivo, projetando além da 

formação de qualidade para análise do mercado. 

           Decerto que os registros deste relatório demonstram que as ações desenvolvidas e 

adiadas foram organizadas nos cinco eixos preconizados na legislação vigente e estão 

coerentes com Plano de Desenvolvimento Institucional, que neste ano se destaca por ter a sua 

conclusão de vigência, são visíveis as melhorias e o amadurecimento do processo de 

Autoavaliação do CIESA, no que tange a oportunidade de aprimoramento e ao 

estabelecimento de estratégias de gestão. Porém, diante de um cenário competitivo, 

precisamos avançar com a avaliação institucional, voltando às perspectivas estratégicas da 

instituição e à necessidade mercadológica de captação e retenção de alunos. Este é o nosso 

compromisso.    

 

2 OBJETIVOS ESTRATÉGICOS E METAS DO CIESA PARA O QUINQUÊ NIO DE 

VIGÊNCIA DO PDI PARA 2018-2022 

O Ciesa, ao vivenciar os desafios do PDI anterior, retoma o caminho da maturidade 

institucional em busca do cumprimento de sua missão, aberta às mudanças e inovações que os 

novos tempos exigem, na oferta de uma educação com qualidade e com oportunidade de 

utilização da tecnologia em benefício da aprendizagem, que dêem rumo aos alunos para uma 

independência no processo educacional por meio de metodologias ativas. De certo este PDI, 

constituído coletivamente, idealizou metas que somente poderão se concretizar com a 

participação de todos os atores que integram este momento de participação e responsabilidade 

comprometidas com o crescimento institucional.   

 

2.1 O CIESA TEM POR OBJETIVOS 

O CIESA, como instituição da educação nacional, tem por objetivos. 

 

I- Estimular a criação cultural e o desenvolvimento do espírito científico e do 

pensamento reflexivo; 

II - Formar diplomados nas diferentes áreas de conhecimento, aptos para a inserção 

em setores profissionais e para a participação no desenvolvimento da sociedade brasileira, e 

colaborar na sua formação contínua; 

III - Incentivar o trabalho de pesquisa e investigação científica, visando o 

desenvolvimento da ciência e da tecnologia e da criação e difusão da cultura e, desse modo, 

desenvolver o entendimento do homem e do meio em que vive; 



 
 

27 
 

 
 Centro Universitário de Ensino Superior do Amazonas - PDI 2018-2022  

IV- Promover a divulgação de conhecimentos culturais, científicos e técnicos que 

constituem patrimônio da humanidade e comunicar o saber através do ensino, de publicações 

ou de outras formas de comunicação; 

V- Estimular o conhecimento dos problemas do mundo presente, em particular os 

nacionais e regionais, prestar serviços especializados à comunidade e estabelecer com esta 

uma relação de reciprocidade; 

VI- Promover a extensão, aberta à participação da população, visando à difusão das 

conquistas e benefícios resultantes da criação cultural e da pesquisa científica e tecnológica 

geradas na instituição. 

 

2.2 METAS E CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO: 

 

 
Eixo 1: Planejamento e avaliação 

 

METAS  QUANTITATIVO  
CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO  

2018 2019 2020 2021 2022 

Revitalizar os PTAs, Plano de 

Trabalho Anual, como mecanismo de 

gestão 

01 Projeto 

     

Incentivar a cultura de autoavaliação 

 
01 Programa 

     

Institucionalizar de relatórios de 

avaliação para orientar o planejamento 

das ações do curso 
01 Projeto 

     

Monitorar das ações estratégicas 

 
02 Projeto 

     

Incrementar a atuação do NDE como 

gestor do curso em trabalho conjunto 

com a CPA 

01 Projeto 

     

Fortalecer da CPA 

 
01 Projeto 

     

Elaborar um plano de ação Pró 

ENADE para os cursos com 

desempenho insatisfatório 

02 Projeto 

     

Atingir um percentual de 80% de 

participação da comunidade para 

responder aos instrumentos de 

avaliação 

01 Projeto 

     

Envolver a pós- graduação no 

processo de avaliação 
01 Projeto 

     

Ampliar o atendimento da ouvidoria 
01 Programa 

     

 

 

Eixo 2: Desenvolvimento Institucional 
 

METAS  QUANTITATIVO  CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO  

 2018 2019 2020 2021 2022 
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Consolidar o PDI 2018-2022 

 
01 Projeto 

     

Capacitar os docentes para utilização 

das metodologias ativas 
01 Programa 

     

Reordenar as metas do PDI não 

realizadas 
01 Projeto 

     

Fomentar a política institucional de 

responsabilidade social 
02 Programas 

     

Atualizar o regimento do CIESA 

 
01 Projeto 

     

Atualizar o PPI do CIESA 

 
01 Projeto 

     

Envolver a comunidade acadêmica na 

vivência dos princípios que regem a 

missão institucional. 
02 Projetos 

     

Manter a coerência da missão 

institucional, correlacionando com a 

visão e os valores do CIESA 

01 Projeto 

     

Criar 18 novos cursos Tecnológicos 

para 2018 
01 Projeto 

     

Criar novos cursos de graduação e 

tecnológicos 
10 Projetos 

     

Divulgar os cursos tecnológicos 

 
01 Programa 

     

Promover projetos de extensão de 

responsabilidade social 
02 Projetos 

     

 

 

Eixo 3: Políticas acadêmicas 
 

METAS  QUANTITATIVO  CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO  

 2018 2019 2020 2021 2022 

Reconstruir os planos de aprendizagem, 

oportunizando o processo de 

aprendizagem aliado ao perfil do egresso 
11 Projetos 

     

Capacitar 100% dos docentes em 

metodologia ativas de aprendizagem 
02 Projetos 

     

Criar competências levando em 

consideração o perfil do egresso, o 

currículo, o contexto educacional e as 

necessidades local e regional 

01 Programa 

     

Rever a atividade de Estágio, 

considerando as competências previstas 

no modo de trabalho, gerando produto e 

socializando 

01 Programa 

     

Usar as metodologias de estudo de casos 

e de simulação 
01 Programa 

     

Fomentar as atividades interdisciplinares 

 
01 Programa 

     

Incentivar aos docentes para a utilização 

de materiais de complementação das 

disciplinas 
01 Programa 

     

Fazer a articulação do ensino pesquisa e 

extensão 
01 Programa 

     

Cumprir o que dispõe as diretrizes dos 

cursos, mantendo-os atualizados 
01 Programa 

     

Fomentar a inovação curricular 02 Projetos      
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Incrementar as políticas de alunos 

portadores de necessidades especiais 
01 Projeto 

     

Ofertar serviços à comunidade 

 
03 Programas 

     

Fomentar o programa de apoio ao 

discente 
02 Programas 

     

Atualizar os PPCs atendendo ao que 

pressupõe os novos indicadores de 

avaliação do MEC 

11 Projetos 

     

Instituir as ações de relações públicas da 

instituição 
02 Programas 

     

Criar estratégias de comunicação digital 

 
02 Programas 

     

Fomentar a comunicação de massa 

 
02 Programas 

     

Fortalecer a marca do CIESA 

 
02 Programas 

     

Estimular a relação com a comunidade 

local e órgãos representativos 
02 Programas 

     

Incentivar as práticas pedagógicas 

voltadas a inovação e as atividades 

interdisciplinares 
02 Programas 

     

Ampliar as TICs no processo de 

aprendizagem 
02 Programas 

     

Atualizar o Portal CIESA Educacional 

 
01 Projeto 

     

Estimular a participação na pesquisa e 

extensão 
02 Programas 

     

Fomentar os TCCs e publicar os 

destaques na revista do CIESA 
02 Projetos 

     

Incentivar a criação de grupos de 

pesquisa, arregimentando incentivos de 

bolsa 
02 Projetos 

     

Incrementar os espaços de convivência 

dos discentes 
03 Projetos 

     

Manter o Programa de Nivelamento 

 
02 Programas 

     

Realizar oficinas sobre métodos de 

estudos, metodologia cientifica,  

interpretação e argumentação 

02 Projetos 

     

Incentivar as ações de Monitoria 

 
02 Programas 

     

Assegurar a acessibilidade 

 
02 Programas 

     

Fortalecer a política de acompanhamento 

de egressos 
02 Programas 

     

Evitar a evasão dos alunos 

 
02 Programas 

     

 

 

Eixo 4: Políticas de Gestão 
 

METAS  QUANTITATIVO  CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO  

 2018 2019 2020 2021 2022 

Promover a formação continuada aos 

docentes e funcionários técnico-

administrativos 
02 Programas 
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Dar apoio ao programa de capacitação 

docente 
02 Programas 

     

Realizar a avaliação do desempenho 

docente 
03 Programas 

     

Criar política de distribuição de carga 

horária 
01 Programa 

     

Apoiar na participação em eventos 

científicos 
01 Projeto 

     

Fortalecer o clima organizacional 

vivenciado no CIESA 
01 Programa 

     

Realizar treinamento aos funcionários 

técnicos administrativos 
02 Programas 

     

Garantir a autonomia e a representação 

nos órgãos colegiados 
01 Programa 

     

Aperfeiçoar o sistema de  Tecnologia da 

informação 
01 Programa 

     

Garantir a digitalização do acervo 

acadêmico 
02 Programas 

     

Promover e garantir o orçamento 

financeiro da instituição 
01 Projeto 

     

Revitalizar o NDE para atender aos 

novos critérios de avaliação 
02 Programas 

     

Revitalizar ações da Secretaria 

Acadêmica 
01 Programa 

     

Promover a articulação entre o 

planejamento administrativo ïacadêmico 

e a mantenedora quanto a 

sustentabilidade financeira 

02 Programas 

     

 

 

Eixo 5: Infraestrtutura Física  
 

METAS  QUANTITATIVO  CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO  

 2018 2019 2020 2021 2022 

Fazer a aquisição de novos 

computadores para utilização dos 

discentes e dos funcionários 

01 Projeto 

     

Controlar a manutenção da limpeza e 

reposição de equipamentos 
02 Programas 

     

Promover a manutenção dos 

laboratórios: aquisição de softwares,e 

equipamentos 
01 Projeto 

     

Atualizar do acervo bibliográfico 

 
02 Programas 

     

Prever a manutenção da biblioteca 

 
02 Programas 

     

Realizar o plano de acessibilidade com o 

Laudo expedido pelo especialista. 
02 Projetos 

     

 

 

3 PROJETO PEDAGÓGICO INSTITUCIONAL   

 

3.1 PRESSUPOSTOS FUNDAMENTAIS: REFERENCIAIS ÉTICO-POLÍTICOS 
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A Educação é um fenômeno que traz bem nítidas as marcas de seu tempo, de seu 

espaço e dos seres humanos que, num processo dialético, a constroem e são por ela 

construídos. Por isto, ganha especial relevância analisar-se o cenário no qual se desenvolve 

uma proposta de Educação, refletindo sobre os aspectos econômicos, políticos e culturais de 

um momento histórico, bem como seu impacto sobre o povo que idealiza esta proposta. 

 
A expansão das comunicações, transformando o planeta numa extensa aldeia global, 

tem provocado o envolvimento no processo civilizatório de povos situados nos mais distantes 

recantos do mundo. Esses povos, independentemente de sua condição econômica, política ou 

social, são convocados a participar do processo de desenvolvimento que se encontra em 

construção, o que só é possível mediante garantia de Educação. 

 
À Educação cabe preparar o indivíduo para compreender a si mesmo e ao outro, 

através de um melhor conhecimento do mundo e das relações que se estabelecem entre os 

homens e entre estes e o meio ambiente físico e social. 

 
O CIESA entende que à Educação cabe preparar os indivíduos para compreender os 

impactos das novas tecnologias na cultura, por meio da concepção de sociedade como um 

processo complexo e inacabado em que valores e paradigmas estão sendo permanentemente 

questionados. 

 
A Sociedade "global", pluralista e fraterna, configura-se a partir da compreensão das 

diferenças individuais composta por "diferentes", cujas características terão enorme 

importância para o CIESA na superação do "déficit de conhecimentos" e no enriquecimento 

do diálogo entre povos e entre culturas, da aceitação dos opostos, da tolerância com os 

adversos. 

 
O CIESA também parte da necessidade de que, enquanto agente promotor de ensino 

superior deve ser possuidor de uma política de ensino com formação teórica rigorosa, sólida e 

articulada organicamente a um projeto de sociedade e de educação, comprometendo-se com a 

transmissão e construção do saber, com a pesquisa, com as inovações, com o ensino e 

formação profissional que contemple conhecimentos, habilidades e atitudes necessárias à 

atuação do cidadão, bem como com a educação continuada e a cooperação internacional, a 

fim de contribuir com um desenvolvimento sustentável. 

 
Como centro de pesquisa e criação de saber, o CIESA contribui na resolução de certos 

problemas que se põem à sociedade, por meio da formação intelectual e política de seus 
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egressos. No âmbito social, provoca e participa de debates sobre as grandes questões éticas e 

científicas com as quais a sociedade se defronta. 

 
Preocupado com a flexibilidade, o CIESA preserva, sempre que possível, o caráter 

pluridimensional do ensino superior, proporcionando ao acadêmico uma sólida formação 

geral, necessária à superação dos "desafios de renovadas condições de exercício profissional e 

de produ«o de conhecimentosé" (Relat·rio para a UNESCO da Comiss«o Internacional 

para o século XXI, p. 49). 

 
Nesse sentido, adota como prática o estudo complementar, na perspectiva da 

autonomia intelectual, como requisito à autonomia profissional e o fortalecimento da 

articulação da teoria com a prática por meio da pesquisa individual e coletiva e da 

participação em atividades de extensão. 

 
Para garantir seus objetivos, o CIESA organiza a Educação que desenvolve em torno 

de quatro aprendizagens fundamentais, recomendadas pelo Relatório para a UNESCO da 

Comissão Internacional sobre Educação para o século XXI: 

 
"Aprender a conhecer" - caracterizado pela busca do domínio dos instrumentos do 

conhecimento com a finalidade precípua de descobrir, compreender, fazer ciência; 

 
"Aprender a fazer" - entendendo-se que, embora indissociável do "aprender a 

conhecer", o "aprender a fazer" refere-se diretamente à formação profissional, à medida que 

se trata de orientar o acadêmico a pôr em prática os seus conhecimentos, adaptando a 

educação à configuração do trabalho na sociedade atual; 

 
"Aprender a viver juntos" - constituindo-se num grande desafio para a Educação, 

tendo em vista que trata de ajudar os alunos no processo de aprendizagem para a participação, 

a cooperação e, sobretudo, para a busca coletiva de soluções para os problemas 

contemporâneos; 

 
"Aprender a ser" - integrando as três aprendizagens anteriores e caracterizando-se pela 

elaboração de pensamentos autônomos e críticos que contribuam na formulação própria de 

juízos de valor, formando assim um cidadão e profissional decidido e preparado para agir nas 

diferentes circunstâncias da vida. 

 
Para concretizar sua política de formação, o CIESA tem como filosofia: "Promoção de 

ensino de qualidade por meio da criação e desenvolvimento de atividades acadêmicas que 
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considerem os conhecimentos, as habilidades e as atitudes essenciais à formação humana e 

profissional". 

 
Essas diretrizes norteadoras requerem estratégias educativas variadas no pensar e fazer 

acadêmicos da Instituição que buscará gradativamente: 

 
a) a construção coletiva - expressa na intenção e prática de cada segmento que 

constitui a Instituição, levando em conta a articulação dialética, diferenciação e 

integração, globalidade e especificidade; 

 
b) a interação recíproca com a sociedade - caracterizada pela educação e 

desenvolvimento econômico-social sustentáveis, reafirmando o seu compromisso 

como potencializadora da formação humana e profissional; 

 
c) a construção permanente da qualidade de ensino - entendida e incorporada como 

processual e cotidiana da graduação e da pós-graduação, indagando continuamente 

sobre: 
¶ Que tipo de sociedade temos e queremos?

 

 

¶ Qual a função dos cursos superiores frente às novas relações sociais e de produção?
 

 

¶ Qual o perfil do profissional a formar frente às exigências do mercado de trabalho?
 

 
d) a integração entre ensino, pesquisa e extensão buscando a construção de um 

processo educacional fundado na elaboração/reelaboração de conhecimentos, 

objetivando a apreensão e intervenção na realidade enquanto uma totalidade dinâmica 

e contraditória; 

 
e) a extensão voltada para seus aspectos fundamentais, quais sejam, tornar a 

coletividade beneficiária direta e imediata das conquistas do ensino e da pesquisa, 

socializando o saber universitário e a coleta do saber não científico elaborado pela 
 

comunidade para, estruturando-o em bases científicas, restituí-lo a sua origem.  

f) o desenvolvimento curricular - contextualizado e circunstanciado, expressão da 

concepção de conhecimento entendido como atividade humana e processualmente 

construído na produção da vida material; 

 
g) a busca permanente da unidade teoria e prática, o que exige a incorporação de 

professores e alunos em atividades de pesquisa e iniciação científica; 

 
h) a adoção de aspectos metodológicos - fundados nos pressupostos da metodologia 

dialética que concebe a sociedade e a educação como dinâmicas, contraditórias e 

partícipes da construção das relações infra e superestruturais. 
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3.2 PRINCÍPIOS METODOLÓGICOS 
 
 

O CIESA assume a perspectiva pluralista, integradora e dialógica do seu projeto 

educacional, abrigando diferentes valores e convicções, estimulando em seu meio diversas 

práticas metodológicas, relacionando o ensino com as competências e habilidades propostas. 

 

 
3.2.1 Práticas pedagógicas inovadoras 
 
 
 

Nesse contínuo processo de reconstrução dos seus projetos pedagógicos e atendendo 

às diretrizes de seus cursos, o CIESA incorpora novas práticas que sintonizam a formação à 

realidade e às novas demandas sociais, dentre as quais as abordagens do ensino por 

competência, numa perspectiva da interdisciplinaridade, da flexibilidade e da 

contextualização.  

Fundamentada na sua filosofia, missão e princípios gerais, o CIESA traça as diretrizes 

didático-pedagógicas para os seus cursos, incorporando novas práticas pedagógicas, por meio 

da utilização de novas ferramentas na sala de aula, visitas técnicas, realização de projetos 

integrados, com vistas ao desenvolvimento do desempenho discente, à satisfação do corpo 

docente e à realização da missão institucional, auxiliando na tomada de decisão, pensamento 

crítico, raciocínio lógico, criatividade, inovação e resolução de problemas complexos. 

Dentre as diversas referências que fundamentam este projeto, destacamos a abordagem 

do Ensino para a competência. Entendamos, aqui, competência por domínio de habilidades, 

atitudes e valores necessários a um desempenho eficiente e eficaz do aluno, no 

desenvolvimento das atividades requeridas pelo mundo do trabalho e pelas novas tecnologias. 

A abordagem curricular por competência significa a mobilização de diversas áreas do 

conhecimento, tendo em vista que a conjugação de saberes, habilidades e atitudes exige uma 

prática aplicação e integração de conteúdos ou disciplinas, atendendo demandas complexas, 

em diversos contextos, sejam profissionais ou pessoais. 

Apresentamos, a seguir, um quadro comparativo em que constam as bases em que se 

fundam a abordagem do Ensino por Competência e a do tradicional Ensino por Conteúdo.  
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ENSINO POR COMPETÊNCIA S  

Como era Como ficou 

Paradigmas  

Transmissão e acúmulo do conhecimento. Focado no ensino. 

Formação técnica para o posto de trabalho. 

Construção de competências. Focado na aprendizagem. 

Formação para o mundo do trabalho.  

O conhecimento  

Fragmentado, dividido por disciplinas, de caráter 

enciclopédico, memorizador e cumulativo. 

Intertransdisciplinar, contextualizado. Privilégio pela construção 

de conceitos e pela criação do sentido. 

O currículo   

Compartimentalizado, fracionado, estático, organizado em 

disciplinas. Eixo em termos do conhecimento, das matérias. 

Em rede, dinâmico, organizado em áreas de conhecimento e 

temas geradores. Em função das pessoas e de seus projetos (eixo 

nos projetos, problemas e/ou desafios significativos do contexto 

produtivo).É um meio norteador da prática pedagógica. 

O conteúdo  

Considerado um fim em si mesmo. 

Meio pelo qual se desenvolvem as competências, para ampliar a 

formação dos alunos e sua interação na realidade, de forma 

crítica e dinâmica. 

A sala de aula   

Espaço padronizado de transmissão e recepção do saber. 
Ambiente multifuncional de reflexão e de situações de 

aprendizagem (atividade do sujeito). 

Toda atividade  

Padronizada, rotineira. Caráter transmissivo, elucidativo, 

explicativo. 

Centrada em projetos e resolução de problemas. Caráter 

desafiador, de pesquisa, de transferência. Situação significante 

(análises, sínteses, inferências, generalizações, analogias, 

associações e transferências). 

O professor  

Transmissor do conhecimento. Depositário de 

conhecimento. 

Mediador do conhecimento. Monitor, orientador e assessor. 

Estimular o aluno a aprender a conhecer, aprender a fazer, 

aprender a ser e o aprender a conviver. 

Pedagogias  

Valoriza os objetivos da educação. Igualdade (buscando 

eliminar as diferenças). 

Valoriza a finalidade da educação. Ativa, diferenciada, 

construtivista, cooperativa, aberta, crítica. Equidade (buscando a 

igualdade sem eliminar as diferenças). 

O aluno  

Receptor (aprendiz do conteúdo). Memorista (compreensão 

limitada). Passivo. Alienado. 

Foco. Construtor do conhecimento. Cidadão Sujeito que aprende. 

Agente do processo: faz, pergunta, pesquisa, descobre, cria, 

aprende. 

A avaliação  

Classificatória e excludente. Lógica seletiva. 
Feedback. Busca avaliar as competências adquiridas. Validação. 

Autoavaliação. Lógica formativa. 

Palavras-chave  

Reprodução. Igualdade. Unidade. Eficiência. Racionalidade. 

Obediência. Submissão. Hegemonia (universalização de uma 

Produção. Multifuncionalidade. Competência. Laborabilidade. 

Flexibilidade. Contextualização. Pragmático. Intersubjetividade. 
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visão de mundo). Métodos e técnicas. Instrumentos. Empreendedorismo. Iniciativa. Inovação. Pluralidade. Visão 

sistêmica. Transferência. Autonomia. Projetos. 

 

Nessa perspectiva, tem-se como principal inovação neste projeto, a mudança de foco, 

do tradicional ñensinarò para o desej§vel ñaprenderò, colocando o discente como protagonista 

do processo ensino-aprendizagem. 

Dentre as várias referências em que nos aportamos, destaca-se a da educação 

problematizadora, referenciada por Bordenave e Pereira, no livro Estratégias de Ensino-

Aprendizagem (BORDENAVE, 1995), a qual parte das seguintes ideias:  

- Uma pessoa só conhece bem algo quando o transforma, transformando-se ela 

também no processo. 

- A solução de problemas implica a participação ativa e o diálogo constante entre 

alunos e professores. A aprendizagem é concebida como resposta natural do aluno ao desafio 

de uma situação-problema. 

- A aprendizagem torna-se uma pesquisa em que o aluno passa de uma visão 

ñsincr®ticaò a uma vis«o anal²tica... para chegar a uma ñs²nteseò ... que equivale ¨ 

compreens«o.  Desta apreens«o... nascem  óhip·teses de solu«oô que obrigam a uma sele«o 

da soluções mais viáveis. A síntese tem continuidade na práxis, isto é, na atividade 

transformadora da realidade.ò  

Dentro dessa abordagem da educação problematizadora, construímos nossos planos 

pedagógicos, cujas linhas mestras apresentamos a seguir:  

Integração entre Disciplinas 

Partindo do pressuposto de que o ñmundo realò ® interdisciplinar e de que o mercado 

procura profissionais com formação holística e habilidades multidisciplinares, entendemos 

que a universidade, inserida nesse contexto social global, ao realizar a integração entre as 

disciplinas, oferece uma formação mais completa e adequada ao aluno. 

Entenda-se por integração entre disciplinas do curso, a coordenação de atividades 

desenvolvidas, a comunicação entre professores, a realização de atividades avaliativas 

integradas, trabalhos conjuntos, objetivos comuns e estratégias comuns. 

Como nos orienta LIMA (2006), a presente proposta pedagógica vem para romper 

com a linearidade dos conteúdos e apontar para a complexidade destes, buscando construir 

eixos temáticos que possibilitem aos docentes um trabalho integrado na perspectiva da 

pesquisa, da extensão e do ensino, por meio da realização de oficinas, seminários, debates, 
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exposições de trabalhos com resultado do estudo em grupo, culminando com a socialização da 

produção dos alunos.  

Dessa forma, para uma melhor integração entre as disciplinas no decurso do ano 

letivo, optou-se pelo regime seriado anual, cuja estrutura curricular se dá pela organização das 

disciplinas teóricas e práticas em blocos solidários, realizados num determinado período de 

tempo chamado de série, com a atribuição de um tema para cada série do curso, facilitando, 

assim, a organização curricular, distribuindo, em uma determinada série, as disciplinas 

relacionadas ao tema daquela série. 

 Aprendizagem Significativa 

Baseia-se na proposta de que a aprendizagem deva ser significativa para o aprendiz, 

conforme nos ensina AUSUBEL (1969), ao partir do pressuposto de que os conteúdos e 

habilidades devam ter significado para o aluno, na sua realidade social e intelectual. 

Igualmente ABREU e MASETTO (1990), retomam esta abordagem no seguinte trecho da 

obra O Professor Universitário em Aula: 

ñToda aprendizagem, para que realmente acontea, precisa ser significativa para o 

aprendiz, Isto exige que a aprendizagem: 

- se relacione com o seu universo de conhecimentos, experiências, vivências; 

- Permita-lhe formular problemas e questões que de algum modo o interessem, o 

envolvam ou que lhe digam respeito; 

- Permita-lhe entrar em confronto experiencial com problemas práticos de natureza 

social, ética, profissional, que lhe sejam relevantes; 

- Permita-lhe participar com responsabilidade do processo de aprendizagem; 

- Permita-lhe e o ajude a transferir o que aprendeu na escola para outras circunstâncias 

e situações de vida; 

- suscite modificações no comportamento e até mesmo a personalidade do aprendizò. 

 

Metodologia Ativa 

Na aprendizagem interativa privilegiar-se-ão metodologias de ensino-aprendizagem 

em que o aluno seja ativo no processo e desenvolva um alto grau de interação com o 

professor, com os demais alunos e com os objetos de estudo.  
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Segundo Cortelazzo (2005), a aprendizagem interativa exige de muitos professores a 

mudança de suas crenças e atitudes em relação ao ensino- aprendizagem, pois, como afirma 

Peters (2001), a aprendizagem deve acontecer para além do que o professor ensina e, nesse 

sentido, as tecnologias digitais podem ser apoios aos professores para que propiciem 

ambientes favoráveis a essa aprendizagem.  

 

Desenvolvimento de Atitude Científica 

 

O desenvolvimento de uma atitude científica deve partir de uma perspectiva também 

científica da produção acadêmico-científica como princípio educativo, pois, como destaca 

TEIXEIRA (2005), no artigo intitulado A Pesquisa como princípio Educativo no Ensino 

Superior: 

O importante é que o aluno desde o primeiro ano seja introduzido no âmbito do 

epistemológico e do metodológico. Que ele faça produções e elaborações que irão ficando 

mais complexas. Que ele articule os conhecimentos da metodologia às demais disciplinas.   

Aprendizagem por Projeto 

Dentro da abordagem da educação problematizadora e em consonância às diretrizes 

apresentadas, são estabelecidos projetos temáticos, denominados Projetos Integradores, que 

englobam as disciplinas de cada uma das séries que compõem o curso.  

Os Projetos Integradores são desenvolvidos nos mesmos moldes dos trabalhos 

interdisciplinares de pesquisa. A interdisciplinaridade na realização desses Projetos consiste 

no aproveitamento do conhecimento adquirido por todos os professores da referida série, bem 

como na solução de problemas que impliquem a participação ativa e o diálogo constante entre 

alunos e professores.  

É nessa perspectiva que se dá a práxis educativa na aprendizagem por projeto, 

desenvolvida no CIESA, uma vez que concebe a aprendizagem como resposta natural do 

aluno ao desafio de uma situação-problema. 

 

 

3.3 PERFIL DO EGRESSO 
 
 

Formar pessoas não é apenas transmitir-lhes informações para que elas adquiram 

novos conhecimentos, habilidade, destrezas e se tornem mais eficientes. É, sobretudo, 

oferecer-lhes uma formação multidisciplinar e diversificada, capaz de lhe proporcionar um 
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perfil eclético e versátil, com uma visão crítica e sistêmica, para enfrentar os desafios e 

transformações de uma sociedade globalizada. Formar, portanto, é muito mais do que 

informar, pois representa um enriquecimento da personalidade humana, à medida que 

contribui para a formação de homens-cidadãos, dotados dos subsídios de um agir pró-ativo, 

empreendedor, criativo, inovador, visando ao provisório e mutável. 

Seguindo esse princípio, o CIESA busca uma abordagem calcada em uma lógica 

integrativa e não-dicotômica, que atenda às exigências da LDB - Lei de Diretrizes e Bases e, 

mais especialmente, às necessidades dos nossos clientes internos: os estudantes e profissionais 

de Manaus.  

A estrutura curricular dos cursos do CIESA privilegia a formação de profissionais 

éticos e socialmente responsáveis, capazes de reconhecer e definir problemas, equacionar 

soluções, tomar decisões e introduzir modificações, possibilitando-lhes mais condição de 

empregabilidade em um mercado de trabalho diversificado e altamente competitivo. Para 

tanto, exige do professor a adoção de práticas pedagógicas que visem não apenas o saber 

fazer, mas, em especial, o saber SER, assegurando a progressiva autonomia intelectual e 

pessoal do aluno. 

Nessa perspectiva, além do domínio da área de saber escolhida, a formação tem como 

meta o desenvolvimento de sólidas competências que envolvem o equilíbrio emocional, a 

apresentação pessoal, o relacionamento humano ou sociabilidade, a iniciativa, a 

responsabilidade e a ética, dotando o indivíduo de qualificações úteis para desempenhar, com 

proficiência, o seu exercício profissional, contribuindo para a melhoria da qualidade de vida e 

para o desenvolvimento sustentável da Região Amazônica. 

 
 

3.4 ESTRUTURA CURRICULAR 
 
 

A concepção de estrutura curricular, aqui compreendida no CIESA, parte dos Projetos 

Político-Pedagógicos dos Cursos, em consonância ao Projeto Pedagógico Institucional e às 

diretrizes curriculares específicas. Assim, é um elemento agregador de um conjunto de 

componente/atividades acadêmicas, tais como: disciplinas e/ou conteúdos, atividades 

complementares, iniciação à pesquisa e estágio, todos contemplados no perfil profissiográfico 

desejado. 
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3.5 SELEÇÃO DE CONTEÚDOS 
 
 

O ensino e a aprendizagem, ao serem compreendidos como processo único, mantém 

entre si uma relação indissociável que deve refletir uma concepção problematizadora, 

questionadora e reflexiva da ação pedagógica, como instrumento de transformação social e de 

formação para a cidadania.   

O conhecimento sobre a sociedade requer, antes de tudo, o conhecimento científico 

que implica a análise dos fenômenos sociais, por meio das teorias, abstrações e conceitos, 

desenvolvendo o exercício de uma atitude crítica frente ao mundo. A seleção de conteúdos  a 

serem trabalhados deve ser definida a partir das necessidades colocadas pelas práticas sociais, 

refletindo a compreensão do mundo atual e da sociedade regional na qual a IES está inserida, 

dando-se, ainda, resposta ao perfil estabelecido para  a formação do egresso. 

É no exercício da prática docente e na compreensão dos problemas enfrentados na 

escola que o educador se pauta para propor formas de organização e seleção de conteúdos que 

estejam de acordo com o intereses da maioria dos alunos. Neste sentido, a seleção de 

conteúdos vai muito alélm de uma concepção meramente transmissora de conhecimentos, 

figurando como uma ação pedagógica necessária para dotar de instrumental prático e teórico 

os atores do processo pedagógico, a fim de que estes possam enfrentar problemas de ordem 

igualmente prática, aprimorando seu grau de consciência quanto à significação dos 

conhecimentos adquiridos, pois, como nos ensina Vigotsky: 

 

 ñO aprendizado adequadamente organizado resulta em 

desenvolvimento mental e põe em movimento vários processos 

de desenvolvimento que, de outra forma, seriam impossíveis de 

acontecer." (Vigotsky, 1987:101).  

 

Como reafirma Zanette (2006), esta é uma concepção que vem a partir da prática 

docente, na organização escolar, quando o educador busca explicar e compreender os 

problemas presentes na escola onde atua, para que, a partir dessa compreensão, possa propor 

novas formas de organização e seleção de conteúdos que estejam mais voltados para os 

interesses da grande maioria da sua clientela.  

Sendo assim, acredita-se que uma das competências básicas inerentes ao trabalho 

docente está na capacidade de decidir sobre a qualidade e a quantidade de conhecimentos, das 

ideias, dos conceitos e dos princípios que permeiam todo o currículo, estabelecendo uma 
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relação indissociável com a realidade social, contextualizando assim o ensino, competência 

essa que também requer a compreensão da importância dos aspectos qualitativos sobre os 

quantitativos, como bem nos ensina Ausubel (1980): 

 "uma pequena qualidade de conhecimento consolidado é mais 

utilizável e transferível do que uma grande quantidade de conhecimento 

instável, difuso e completamente inútil". 

 

E neste contexto entende-se que, para a seleção e aplicação do que se vai ensinar aos 

alunos, os professores devem levar em consideração os seguintes critérios: 

 

           CRITÉRIOS PARA SELEÇÃO DE CONTEÚDOS 

 

CRITÉRIOS  

 

IMPLICAÇÃO  

Critérios de adequação 

às necessidades sociais e 

culturais 

Os conteúdos devem refletir os amplos aspectos da cultura, tanto do passado quanto do 

presente, assim como todas as possibilidades e necessidades futuras, atendendo às 

necessidades sociais e individuais.  

 

Critério de interesse 

 

Os conteúdos selecionados devem manter e desenvolver o interesse do aluno em atingir os 

seus objetivos, podendo assim ajudar a solucionar os seus problemas e atender as suas 

necessidades pessoais. 

 

 

 

Critério de validade 

 

No critério de validade, apreende-se que a aquisição do conhecimento pelo conhecimento não 

tem valor. E necessário selecionar conteúdos que sejam válidos não apenas para um 

momento, mas que também possam servir para toda a vida do aluno, possibilitando que se 

abram novas perspectivas e novas visões. Dessa forma, devem-se selecionar conteúdos com 

os quais o estudante possa trabalhar, ou seja, ocupar-se, pois o conhecimento sem a 

aplicabilidade perde o seu sentido e se torna irrelevante. Enfim, os conteúdos devem 

responder aos anseios do aluno. 

 

Critério de utilidade  

 

O critério de utilidade está presente na seleção de conteúdos quando conseguirmos 

harmonizar os conteúdos selecionados para estudo, com as exigências e características do 

meio em que vivem os nossos alunos. 

 

Critério de possibilidade 

de reelaboração 

 

Esse critério está relacionado à capacidade de recepção, assimilação e transformação da 

informação por parte do próprio aluno. A atividade de reelaboração dos conteúdos 

selecionados possibilita aos alunos realizar elaborações e aplicações pessoais a partir daquilo 

que aprenderam, oportunizando-lhes trabalhar tais  conteúdos de forma criativa.  

 

 

Critério de Flexibilidade 

 

 

O critério de flexibilidade diz respeito às possibilidades de alteração que se podem operar em 

relação aos conteúdos que já foram selecionados, partindo-se do princípio de que, ao longo do 

percurso formativo, podem-se incorporar novas experiências curriculares e extracurriculares 

que  permitam o enriquecimento na formação do aluno.  
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Sendo assim, apreende-se que o conjunto dos critérios ora expostos é o ponto de 

partida para a realização de um processo ensino-aprendizagem alinhado a uma visão 

transformadora da sociedade e, ainda, tão importante quanto a apreensão desses critérios está 

o educador eticamente e moralmente comprometido, consciente de sua função mediadora 

nesse processo que requer o estudo contínuo e o aperfeiçoamento de sua própria prática 

educacional.  

 

 

3.6 FLEXIBILIZAÇÃO CURRICULAR 
 
 
 

Com o propósito de aprimorar a formação acadêmica do aluno na relação teoria e 

prática, e para o rompimento da fragmentação curricular dada pela tradicional organização 

disciplinar do currículo, o CIESA tem implementado ações educativas como possibilidades 

acadêmicas aos alunos, a fim de que estes possam construir seu próprio percurso formativo, 

por meio da aquisição e incorporação de experiências curriculares e extracurriculares que lhe 

permitam maior contato com as áreas de conhecimento de seu maior interesse. 

A intencionalidade está em oferecer maior flexibilidade para a organização curricular 

de cada curso e explorar de forma mais intensificada os espaços intersticiais de formação que 

a universidade deve oferecer por meio da elaboração e desenvolvimento de projetos 

institucionais.  

O CIESA adota a filosofia de que a educação é concebida como um instrumento que 

oferece ao indivíduo a oportunidade de construir sua própria formação intelectual. Para tanto, 

propõe ao discente a flexibilidade curricular através de atividades complementares e projetos 

que atendem às interfaces do acolhimento/acompanhamento dos discentes ingressantes, das 

questões ligadas aos múltiplos aspectos das diversidades (incluindo as questões étnico-raciais 

e a política de direitos humanos), do acompanhamento de egressos e da educação ambiental, 

aos quais poderão ser realizados em qualquer fase do curso.  

 

 

3.7 ESTÁGIO, PRÁTICA PROFISSIONAL E ATIVIDADES COMPLEMENTARES 
 
 
 

a) Políticas de estágio 

 

O Estágio é o período de exercício pré-profissional previsto no currículo e representa 

um momento fértil de iniciação em que o estudante permanece em contato direto com o 
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ambiente profissional, desenvolvendo atividades articuladas com teoria e a prática, exercidas 

em situações reais, programadas e projetadas, com duração e supervisão constantes de leis e 

normas. 

Cada curso ofertado pelo CIESA possui seu regulamento próprio, aprovado por suas 

respectivas Comissões, bem como pelo Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão, em 

conformidade à legislação vigente e às diretrizes curriculares específicas.  

 

b) Prática Profissional 

 

No CIESA, as atividades de prática profissional são estabelecidas para permitir ao 

acadêmico aprimorar suas competências, relacionar seu universo de conhecimentos, 

experiências, vivências, permitindo-lhe entrar em confronto experiencial com problemas 

práticos de natureza social, ética, profissional, que lhe sejam relevantes.  

As atividades de prática profissional são programadas e supervisionadas pelos 

professores orientadores, com larga experiência no mundo do trabalho que, por meio de uma 

metodologia diferenciada, interagem com os alunos a fim de garantir-lhes a proficiência em 

sua de formação. 

Neste sentido, o CIESA dispõe de uma estrutura adequada pra realizar uma 

permanente prática profissional, que não só oportuniza a construção de competências 

discentes, mas também permite a interação com a comunidade,  tornando o acadêmico 

responsável pela construção de sua aprendizagem.  

Compõe-se da seguinte estrutura: Núcleo de Prática Jurídica, 5 Laboratórios de 

Informática, Laboratório de Gastronomia Cozinha Quente, Laboratório de Gastronomia 

Cozinha Fria, Espaço Gourmet, Laboratório Ateliê de Desenho, Laboratório de Modelagem, 

Criação de Vestuário e Acessórios, Laboratório de Eletrotermofototerapia/ Laboratório de 

Estética Facial e Maquiagem, Laboratório de Estética Corporal/ Técnicas Manuais/ Terapias 

de SPA, Laboratório de Anatomia e Fisiologia Humana/ Citologia e Histologia/ Esterilização, 

Laboratório de Estética Capilar, Laboratório Multidisciplinar/ Química, Laboratório de 

Segurança Privada. 

 

 c) Atividades Complementares  

As atividades complementares constituem-se em um dos espaços flexíveis da matriz 

curricular, destinada a aprimorar a formação acadêmica do aluno na relação entre teoria e 

prática, em acréscimo às atividades curriculares.  



 
 

44 
 

 
 Centro Universitário de Ensino Superior do Amazonas - PDI 2018-2022  

As Atividades Complementares previstas para a integralização do currículo deverão 

ser cumpridas pelos discentes em conformidade ao Regulamento de Atividades 

Complementares, no qual vêm especificados todos os elementos que lhe são peculiares e são 

coordenadas pelas respectivas Coordenações de Curso que respondem pela proposta do Plano 

de Atividades Complementares a ser desenvolvido pelo Curso. 

A flexibilização curricular promovida pelas Atividades Complementares dá maior 

autonomia ao aluno na personalização de sua formação, mediante a realização de atividades 

extracurriculares, permitindo o contato com as áreas de conhecimento de seu maior interesse. 

O detalhamento das atividades complementares, das respectivas cargas admitidas, bem 

como da forma de validação destas, pode ser encontrado no Regulamento das Atividades 

Complementares específico de cada Curso. 

 
 

4. AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM E DO  DESEMPENHO ESCOLAR 
 
 
 

O ensino eficaz exige mais do que aquisição de competências, e a habilidade de 

ensinar não é algo a ser aprendido e simplesmente repetido. É o que torna tudo isso 

interessante, e é o que dá espaço para o crescimento. À medida que surgem novas 

perspectivas para desenvolver o ensino e a aprendizagem, surge também um repertório de 

habilidades e estratégias. Neste cenário de aceleradas transformações culturais, sociais e 

científicas da sociedade contemporânea, marcada pela avassaladora onda das relações globais, 

a educação superior tem o papel de formar profissionais que pensem e ajam de forma 

solid§ria e engajada socialmente, despertando a ñvis«o compreensiva de totalidades, s²nteses 

abertas que suscitam a interroga«o e a buscaò. O importante é o aprendizado, não o ensino.  

A educação superior requer pessoas capazes de entrosamento, com capacidade de 

inter-relacionar em áreas diversas, que estejam aptas a vivenciar e compreender as mudanças 

culturais e as implicações da globalização na vida dos indivíduos. Precisa atentar para as 

questões do que significa interagir e conviver numa sociedade cada vez mais científica e 

tecnológica, ao mesmo tempo em que é imprescindível desenvolver uma prática crítica que 

compreenda os complexos problemas sociais, políticos e econômicos de nosso tempo. 

Em princípio, a escola é inteiramente organizada para favorecer a progressão das 

aprendizagens dos alunos para os domínios visados ao final de cada ciclo estudado. Porém, 

devido à diversidade dos aprendizes e à sua autonomia de sujeitos, faz com que o ensino seja 

estratégico, ou seja, concebido em uma perspectiva em longo prazo, onde cada ação está 
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sendo decidida em função de sua contribuição almejada à progressão ótima das aprendizagens 

de cada um. 

Com isso, o CIESA assume a perspectiva pluralista, integradora e dialógica do seu 

projeto educacional de desempenho escolar, abrigando diferentes valores e convicções, 

estimulando em seu meio,  crescentemente,   o   respeito   às   atitudes   contrastantes   e   

pontos   de   vista conflitantes.  Ao fortalecer a íntima relação do conhecimento, da dimensão 

humana e da ética na formação de seus profissionais, o CIESA entende que a produção do 

conhecimento não se efetiva mediante a superação de um modelo de ciência cartesiano, 

fragmentado, determinado pela racionalidade técnica, que transforma a experiência educativa 

em puro treino técnico. Abraça a concepção de que o homem e a ciência se fazem mediante 

relações formativas intencionais, integradoras, criticamente curiosas, no qual pensar e formar 

profissionais é, antes de tudo, formar pessoas de forma dinâmica  e  dialética, por  meio  do  

diálogo  que  marca  a  possibilidade  de  interação  e  de  reconhecimento  da diversidade, 

possibilitando assim a acessibilidade do conhecimento para todos. 

Assumindo o caráter integrador do conhecimento como pilar da formação, a base do 

processo ensino ïaprendizagem no  CIESA  considera   o  equilíbrio  entre  a formação  do  

cidadão  e  a  formação  profissional,  o  que  repercute  numa  concepção orientada pelo 

diálogo, pela integração do conhecimento, pelo exercício da criticidade, da curiosidade 

epistemológica e pela busca da autonomia intelectual do aluno.  

Igualmente, desafia-se a construir uma prática educativa que coloque os alunos em 

situações contextualizadas e desafiantes, que favoreçam o despertar das dúvidas, do 

questionamento, do conseguir articular produção e transmissão com o cotidiano,  favorecendo  

a forma«o de sujeitos aut¹nomos e capazes de perceber as ñenergias emancipat·riasò como   

mobilizantes   da   formação   diferenciada nos   quais   conhecimento,   ética   e sensibilidade 

devem estar profundamente interconectados. 

A vivência de um currículo mais aberto, integrador, propiciador de experiências 

multiculturais, consiste na concepção e produção de um planejamento em movimento que 

articule o conhecimento técnico com a formação humana, ética e postura crítica e criativa, que 

será efetivado, por meio de metodologia pertinente e adequado, à consecução dos objetivos 

traçados para à aprendizagem.  

Para facilitar o aprendizado, não é necessária apenas a escolha de bons materiais, mas 

também da mutualidade de ensinar e aprender de maneira eficaz. Com isso, metodologias 

como leituras (individual ou em grupo), debates, palestras, dentre outras, como bons modelos 

de feedback de conhecimento, vão além da motivação em aprender em sala de aula. O gargalo 
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da eficiência educacional é que aprender a pensar exige raciocínio e comunicação do 

pensamento por meio da fala, da escrita e do ato de fazer, para que os outros possam ter 

reações, e isso permite a interação não só professor-aluno como também aluno-aluno, 

facilitando a aprendizagem e tornando-a mais suave e produtiva. 

Nesse sentido, o planejamento do processo ensino-aprendizagem prioriza através da 

ação dialógica: a construção, a internalização crítica, a assimilação, a reelaboração e a (re) 

construção de conhecimentos, de modo que o projeto educacional expresse sua identidade 

mediante o planejamento do trabalho docente, possibilitando a formação de profissionais 

éticos, críticos, competentes e responsáveis pela construção de projetos e práticas cidadãs. 

Ainda no concernente à metodologia, cabe sublinhar a importância da relação 

professor-aluno, orientada no sentido de proporcionar ao discente o desenvolvimento de 

competências, habilidades e atitudes para intervir no contexto em que vive, bem como na 

sociedade globalizada. Isto exige diálogo constante e debate efetivo, respeitadas as 

peculiaridades intelectuais e culturais de docentes e estudantes.  

A diversidade marca presença na Educação Superior e, diante deste cenário, ainda é 

evidente a importância do professor como mediador de aprendizagem, que além de 

proporcionar meios para interação, possibilita a busca e construção do conhecimento, tendo 

como responsabilidade verificar melhores condições de acesso metodológico, pois é dentro da 

sala de aula que as diferentes necessidades aparecem. É preciso, entre outras práticas, 

compromisso ético por parte desses profissionais da educação em todas as etapas do ensino, 

para que os alunos público-alvo, principalmente a educação especial tenham acesso ao 

conhecimento e ao ingressarem na Educação Superior consigam alcançar sua formação, 

tornando realidade o que a legislação promulgou quanto á educação para todos. 

Sem preju²zos de outros ñcontinentes metodol·gicosò, cria-se, assim, um ambiente 

propício à implementação de práticas pedagógicas inovadoras, que consolidam a defesa de 

uma aprendizagem ativa permitindo o desenvolvimento da autonomia discente, mediante a 

ação intencional, reflexiva e a responsabilidade do aluno com seu processo formativo. As 

metodologias ativas baseiam-se em formas de desenvolver o processo de aprender, utilizando 

experiências reais ou simuladas, visando às condições de solucionar, com sucesso, desafios 

advindos das atividades essenciais da prática social, em diferentes contextos. Ressaltamos que 

essa perspectiva cria uma nova cultura no processo aprendizagem, pois a centralidade se 

desloca do professor para o aluno. Nesse cen§rio, ñas metodologias ativas t°m o potencial de 

despertar a curiosidade, à medida que os alunos se inserem na teorização e trazem elementos 

novos, ainda n«o considerados nas aulas ou na pr·pria perspectiva do professorò. 
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Dessa forma, o desenvolvimento da aprendizagem com qualidade que o CIESA busca, 

exige conceber a avaliação como um elemento de reflexão e redimensionamento das ações 

efetivadas, construída na conflitualidade de ideias e argumentos entre os sujeitos envolvidos 

no processo. A rigor, o CIESA entende a avaliação como um processo formativo e contínuo, 

onde os aspectos qualitativos preponderam sobre os quantitativos, contribuindo, assim, para a 

construção do conhecimento do aluno e sua autonomia intelectual.  

A avaliação é assim, um processo no qual, alunos e professores interagem e decidem 

novos caminhos para a vivência em sala de aula, possibilitando mudanças no percurso do 

trabalho docente e tornando-se uma aliada do projeto de aprendizagem transformadora. Dessa 

forma, o desenvolvimento de aprendizagem com qualidade, exige conceber e praticar a 

avaliação como um elemento de reflexão, de problematização, de enfrentamento das dúvidas 

e redimensionamento das ações efetivadas, construída na conflitualidade de ideias e 

argumentos entre os sujeitos envolvidos no processo.  

Envolver os alunos no planejamento de métodos avaliativos possibilita a busca e a 

identificação do estágio de compreensão e apropriação do saber pelo educando, a fim de 

intervir nos fatores que determinam possíveis dificuldades com vistas à adoção de estratégias 

de ação para a superação das problemáticas detectadas, possibilitando, deste modo, uma 

formação profissional, que tem a dimensão da formação humana como um de seus pilares. 

Assim, ensinar e aprender com base no diálogo, na participação, no envolvimento do 

aprender e na integração do  conhecimento,  é  vivenciar  um  percurso do saber de  forma  

ativa  e  democrática,  marcado  pela  responsabilidade  e compromisso  de  cada  sujeito  

envolvido.  A aprendizagem é assim, construída mediante a interação e a prática que favorece 

a dúvida, a problematização, a iniciativa à pesquisa e a titularidade do percurso de formação, 

através de novos caminhos na produção do conhecimento.  

 Os critérios da avaliação da aprendizagem obedecerão ao que dispõe o Regimento do 

Ciesa e as normas complementares aprovadas pelos colegiados competentes. 

 

5. ARTICULAÇÃO ENSINO X PESQUISA X EXTENSÃO E SEUS INCENTIVOS  
 
 

 Justificar a importância da articulação entre ensino, pesquisa e extensão significa 

conferir maior clareza na compreensão dos princípios norteadores da construção dos 

Projetos Pedagógicos, revelando uma imagem coerente e sistematizada de cada Curso. 
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 Assim, o CIESA compreende a importância da articulação de todos os seus 

programas de aprendizagem e apresenta instrumentos normativos institucionalizados e de 

apoio que objetivam dar sustentação à articulação acadêmica. Quais sejam: 

a) Programa do Núcleo de Pesquisa e Extensão 

A exigência da pesquisa acadêmica e de produção científica não é uma exigência 

para Instituições Isoladas de Ensino, ou Centros Universitários, no entanto, o CIESA, 

preocupado com a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, busca contemplar 

a criação de espaços que se tornem referência para criar, incentivar, fomentar e 

desencadear o diálogo científico. Nesse sentido, elaborou o Programa do Núcleo de 

Pesquisa e Extensão visa à aglutinação de estudos de variadas naturezas, de caráter 

interdisciplinar, que possibilite o elo entre a instituição e a comunidade acadêmica, 

interligando suas atividades de ensino às atividades de pesquisa e extensão.  

 A experiência adquirida na pós-graduação, após a implementação de programas de 

mestrado acadêmico e MBAs, com instituições conveniadas (Programas 

Interinstitucionais), além dos cursos de Especialização, com marcas de inovação e 

qualidade, muito bem aceitas pelas comunidades interna e externa, subsidiou o Programa 

do Núcleo, levando ao planejamento de três linhas de pesquisa, responsáveis pelo 

desencadeamento da pesquisa institucionalizada. São elas: 

V Gestão Ambiental e Desenvolvimento Regional Sustentável;  

V Trabalho, Cidadania e Bem-Estar Social;  

V Gestão das Organizações e da Inovação Tecnológica. 

 

b) A Extensão Universitária 

A extensão no CIESA busca garantir a integração entre as comunidades interna e 

externa, por meio do oferecimento de programas, projetos de extensão, eventos e cursos 

de extensão, da cooperação interinstitucional e da prestação de atividades que 

proporcionem a melhoria da qualidade do ensino, aliada às necessidades de 

desenvolvimento regional. 

 

c) Programa de Bolsas de Estudo e Bolsas Trabalho 

Com vistas a assegurar a permanência e o bom rendimento escolar de alunos com 

potencial, mas que apresentam dificuldades econômicas são compromisso da Mantenedora 
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conceder Bolsas de Estudo para seus alunos, usando a porcentagem de 5% (cinco por cento) 

de sua receita líquida e outros recursos, cuja captação é buscada junto a empresas, fundações 

e outras entidades, públicas e privadas. 

A bolsa de estudos prevê dispensa do pagamento das mensalidades, parcial ou total, e 

cada caso é analisado pela Comissão de Bolsas de Estudo, podendo ser efetivada a Bolsa 

Trabalho, na qual os acadêmicos selecionados desenvolvem atividades dentro dos setores 

acadêmicos do próprio Centro. 

d) Programa de Monitoria 

O programa de monitoria objetiva propiciar a capacitação do acadêmico de graduação, 

mediante o estímulo e desenvolvimento de habilidades requeridas de apreensão, transmissão 

crítica e produção criativa da graduação. 

A implantação de monitoria no âmbito dos Cursos do CIESA justifica-se como 

procedimento pedagógico de consolidação do perfil desejado para o acadêmico, hábil a 

estimular a capacidade de análise e articulação de conceitos e argumentos, a postura reflexiva 

e visão crítica, favorecendo a aptidão para aprendizagem autônoma e dinâmica, alem da 

qualificação para a vida, o trabalho e o desenvolvimento da cidadania. 

O programa de monitoria, possibilitando o engajamento efetivo do aluno no processo 

de construção da docência, como parte ativa e fundamental no processo ensino ï 

aprendizagem propicia o enriquecimento do conhecimento e desperta, inclusive, vocações 

para o magistério e a pesquisa científica. 

Especificamente, a título de auxílio e incentivo financeiro, o programa contempla a 

concessão de bolsa ao aluno por meio de abatimento de 30% no valor da mensalidade. Além 

disso, o efetivo exercício durante todo o ano letivo das atividades de monitoria contempla, 

ainda, a concessão de um crédito relativo ao componente curricular de atividades 

complementares e a expedição de certificado. 

 

 

6. POLÍTICAS INSTITUCIONAIS  

 

O PDI foi organizado, como mencionado, de acordo com eixos do instrumento de 

avaliação institucional, que abrigam as políticas institucionais que comportam os programas e 

projetos, que têm como tema transversal a inovação não apenas pedagógica, mas também nos 

espaços e atitudes das pessoas no CIESA. 
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6.1.POLÍTICAS GERAIS 

O CIESA estabelece as seguintes políticas gerais: 

V Desenvolver ações comprometidas com a realidade regional a que serve; 

V Ocupar uma posição fundamental e estratégica na realidade local, no desenvolvimento 

tecnológico e socioeconômico da região, por meio de ação direta do ensino, da 

pesquisa e da extensão. 

V Promover a educação e a formação humanística numa perspectiva ética e de 

responsabilidade social; 

V Oferecer situações de aprendizagem que possibilitem a formação do cidadão 

comprometido com uma sociedade justa; 

V Envidar esforços no sentido de operacionalizar os dispositivos legais que amparam 

iniciativas no campo da educação inclusiva; 

V Oportunizar o ensino de qualidade, numa perspectiva transformadora da sociedade; 

V Incentivar a prática investigativa; 

V Promover as atividades extensionistas, abertas à participação da comunidade; 

V Estreitar laços de relacionamento com seus ex-alunos por meio de Programa de 

Acompanhamento de Egressos; 

V Manter programas de apoio à comunidade acadêmica; 

V Garantir estrutura para o desenvolvimento da educação continuada e da educação 

profissional; 

V Promover a integração com outros centros irradiadores de conhecimento; 

V Estabelecer a Responsabilidade Social como ação ativa entre a IES e a comunidade, 

trabalhando não só as questões inclusivas, culturais e humanísticas, como também o 

respeito e cuidado com o meio ambiente; 

V Desenvolver a instituição, de forma articulada, global e crítica, a partir de melhor 

estruturação de seus recursos e capacidades internas e expansão da representatividade 

externa por meio de estrutura e de pessoas. 

 

6.2 POLÍTICAS PARA O ENSINO 

 

6.2.1 Cursos de Graduação e Tecnológicos 

V As políticas norteadoras do ensino superior nos cursos de graduação e tecnológicos, 

ofertados pelo CIESA, respeitadas suas áreas de vinculação, visam a garantir: 
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V As características comuns (carga horária, ementa, conteúdo) das disciplinas; 

V Compromisso com a missão institucional do CIESA e sua consequente articulação 

com a pesquisa e a extensão;  

V Articulação com os segmentos do setor produtivo da sociedade; 

V Definição do perfil profissiográfico, das habilidades e competências, bem como do 

diferencial dos cursos ofertados pelo CIESA; 

V Contextualização local e regional; 

V Atualização permanente do projeto político pedagógico do curso em consonância às 

diretrizes curriculares nacionais, bem como seu acompanhamento com vistas à 

qualidade do curso e ao atendimento aos Manuais das Condições de Ensino; 

V Existência de programas de monitoria em uma ou mais áreas, de nivelamento, 

transversais a todos os cursos, de mobilidade acadêmica com instituições nacionais ou 

internacionais, e a promoção de ações reconhecidamente exitosas ou inovadoras; 

V Organização do curso observando a matriz curricular, carga horária e o tempo de 

integralização mínima, presentes na legislação específica, estimulando a 

implementação de práticas pedagógicas inovadoras e interdisciplinares. 

V Coerência com a legislação no que tange aos processos e ações relativas à educação 

inclusiva, à história e cultura afro-brasileira e indígena, ao meio ambiente e aos 

direitos humanos nas suas atividades acadêmicas, bem como o acompanhamento de 

forma vigilante à qualidade dos projetos por meio da avaliação institucional. 

 

6.2.2 Cursos de Pós-Graduação 

V Ampliar a oferta de cursos de pós-graduação Lato Sensu e programa Stricto Sensu, em 

consonância às linhas de pesquisa estabelecidas no projeto pedagógico da graduação; 

V Promover a pós-graduação respeitando os padrões de qualidade e as normas 

estipuladas pela CAPES/MEC 

V Investir na formação de pessoal comprometido com o desenvolvimento profissional e 

social da região e do país; 

V Promover, por meio de parcerias, a integração com outros centros irradiadores de 

conhecimento; 

V Desenvolver pesquisas em áreas relevantes e prioritárias para a região de inserção do 

Centro Universitário; 

V Desenvolver mecanismos de apoio à publicitação da produção científica de alunos e 

professores da pós-graduação; 
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V Incentivar a participação de professores e alunos da pós-graduação em eventos de 

natureza científica; 

V Estimular a participação de professores mestres e doutores nos cursos de pós-

graduação Lato Sensu e nos cursos de graduação; 

V Articulação, com a graduação, por meio de grupos de estudo ou de pesquisa, de 

iniciação científica. 

 

6.3 POLÍTICAS PARA A EDUCAÇÃO INCLUSIVA 

O CIESA, ciente de sua responsabilidade social, vem cumprindo seu compromisso 

enquanto agência de formação que, além de produzir conhecimento, tem a responsabilidade 

de reunir esforços no sentido de trabalhar numa meta comum de garantir uma educação de 

melhor qualidade a todos.  

Por meio de ações afirmativas estabelecidas em suas diretrizes, o CIESA institui 

programas sociais e ações extensionistas voltados a promover a inclusão educacional àqueles 

que se encontram à margem do sistema educacional.  

 Tais ações/programas são constantes das seguintes diretrizes:  

V Desenvolvimento de Programas e Projetos de Extensão voltados às populações de 

baixa renda; 

V Projeto Responsabilidade Socioambiental - Atendimento à comunidade carente do 

Bairro União, região que compõe o entorno do CIESA, trabalho de conscientização 

quanto ao descarte de lixo no igarapé e coleta de resíduos sólidos; 

V Projeto ñInclus«o Digital na Terceira Idadeò ï para idosos da comunidade no entorno 

do CIESA;  

V Programa Bolsa Trabalho - destinado a alunos comprovadamente carentes, que 

estejam desempregados ou subempregados; 

V Projeto Itinerante do NPJ ï atendimento jurídico à população carente de Manaus.  

V Participação na Programação Nacional do Dia da Livre Iniciativa: Compromisso 

Social do Ensino Superior Particular, instituído pela Associação Brasileira de 

Mantenedoras do Ensino Superior (ABMES).  

 

6.4 POLÍTICAS PARA PESQUISA 

A exigência da pesquisa acadêmica e de produção científica não é uma exigência para 

Instituições isoladas de Ensino, ou Centros Universitários, no entanto, o CIESA, preocupado 

com a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, busca contemplar a criação de 
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espaços que se tornem referência para criar, incentivar, fomentar e desencadear o diálogo 

científico, por meio das seguintes diretrizes:  

V Estimular a integração dos docentes e discentes da graduação com a pós-graduação, 

por meio do incentivo à produção científica; 

V Apoiar projetos específicos através de financiamento junto às agências de fomento; 

V Apoiar atividades universitárias de prática investigativas, tais como trabalhos de 

conclusão de curso, projetos de extensão, dissertações de mestrado etc., que 

propiciem a consolidação e a disseminação da produção do conhecimento científico, 

tecnológico e cultural;  

V Estimular a participação de alunos na atividade de pesquisa; 

V Estimular e apoiar a participação de professores e alunos em eventos das diversas 

áreas do conhecimento.  

V Estabelecer parceria com os diversos segmentos do setor produtivo, a fim de gerar 

pesquisas que resultem no aprimoramento e desenvolvimento da região.  

V Oportunizar ao estudante a formação científica por meio do incentivo à participação 

e à produção científica; 

V Consolidar grupos de pesquisa; 

V Aprimorar e consolidar os processos de avaliação de pesquisa; 

V Criar instrumentos e mecanismos para aferição da qualidade e produtividade do 

gerenciamento da pesquisa; 

V Estimular programas de bolsa a partir de vínculos com agências de fomento; 

V Promover publicações científicas, didático-pedagógicas, tecnológicas, artísticas e 

culturais, nacional e internacional. 

V O CIESA mantém uma Revista que se destina à divulgação oficial de trabalhos 

técnicos, trabalhos, resenhas, resultados de  pesquisas  e  projetos  de  extensão, bem 

como de  divulgação  de  jurisprudências  relevantes  em  matérias de  interesse  de  

disciplinas  componentes  do  currículo, elaborados  pelos  docentes  do CIESA. Da 

mesma forma, a Revista poderá divulgar, também, artigos de discentes, aprovados 

previamente por professor da área. Toda a regulamentação encontra-se em 

documento normativo específico que vem anexo ao presente Projeto. 
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6.5 POLÍTICAS PARA EXTENSÃO 

A extensão universitária no CIESA é compreendida como processo acadêmico que 

interliga a universidade nas suas atividades de ensino e de pesquisa com as demandas da 

maioria da população, possibilitando, assim, a formação do profissional cidadão que 

reconhece na sociedade o espaço privilegiado de produção do conhecimento significativo para 

a superação das desigualdades sociais existentes e para o desenvolvimento regional. 

Neste sentido, a política de extensão universitária do CIESA é definida para: 

V Reafirmar a extensão universitária como atividade acadêmica indispensável à 

formação do aluno, à qualificação do professor e ao intercâmbio com a sociedade 

V Promover a articulação e integração da instituição com o meio social, mediante o 

desenvolvimento de programas e projetos de extensão em distintas vertentes, como: 

serviços especializados, ações comunitárias, acadêmico-profissional e culturais;  

V Integrar o ensino e a pesquisa às demandas institucionais e sociais, voltadas ao 

atendimento de necessidades sociais; 

V Assumir a importância das ações extensionistas como atividades complementares 

responsáveis pela flexibilização do currículo, constantes dos projetos pedagógicos dos 

cursos;  

V Incentivar a prática acadêmica que contribua para o desenvolvimento da consciência 

social e política, priorizando ações que visem à superação das atuais condições de 

desigualdade e exclusão existentes;  

V Incentivar atividades do desenvolvimento cultural, estimulando as atividades voltadas 

para o incentivo à leitura, turismo regional, folclore e cultura popular; 

V Divulgar e apoiar a produção acadêmica;  

V Incentivar a educação ambiental e desenvolvimento sustentado como componentes da 

atividade extensionista; 

V Tornar permanente a avaliação institucional das atividades de extensão universitária 

como um dos parâmetros de avaliação da própria universidade; 

V Possibilitar novos meios e processos de produção, inovação e transferência de 

conhecimentos, permitindo a ampliação do acesso ao saber e o desenvolvimento 

tecnológico e social do país. 

V Viabilizar a prestação de serviços como produto de interesse acadêmico, científico, 

filosófico, tecnológico e artístico do ensino, pesquisa e extensão; 

V Estimular programas de bolsa a partir de vínculos com agências de fomento; 
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V Divulgação das ações na Revista Científica do CIESA. 

 

6.6 POLÍTICA DE ATENDIMENTO AO ESTUDANTE 

 A política de atendimento ao estudante prima por investir nos processos de 

atendimento discente, desde o seu acolhimento e ambientação, acompanhamento durante o 

percurso de formação, concessão de bolsas pela instituição, até a orientação para 

posicionamento no mercado de trabalho. 

 

a) Núcleo de Apoio Psicopedagógico e Ouvidoria- NAPPO 

O CIESA, consciente das dificuldades muitas vezes encontradas pelos estudantes, vem 

desenvolvendo estratégias para atender não apenas a concretização dos objetivos ligados à 

promoção de um ensino de qualidade, como também promover o desenvolvimento integral e 

saudável ï tomada esta expressão em sua perspectiva holística - de sua comunidade 

acadêmica. 

Para tanto, mantém, em sua estrutura organizacional, um Núcleo de Apoio 

Psicopedagógico e Ouvidoria aos discentes, objetivando contribuir para o seu bom 

desempenho escolar, mediante ações de orientação e apoio nas suas dificuldades de 

aprendizagem, proporcionando orientação psicológica, acadêmica e profissional, além de 

serviços de aconselhamento pessoal e emocional. 

  O Centro conta com espaço físico especialmente destinado, bem como com 

profissionais habilitados a promover estas funções, promovendo o atendimento individual dos 

alunos ou atividades de grupo de caráter psicoterapêutico.   

b) Apoio Pedagógico ao Discente 

A proposta de criar o Apoio Pedagógico ao Discente surgiu da necessidade de instituir 

um projeto que atendesse às necessidades imediatas dos discentes quanto às dificuldades 

encontradas no processo ensino - aprendizagem. 

São vários os indicadores que afetam a aprendizagem (apatia, desmotivação, falta de 

hábito de estudo, leitura e outros). 

Toda aprendizagem, para que realmente aconteça, precisa ser significativa para o 

aprendizado, precisa envolvê-lo como pessoa, como um todo (ideias, sentimentos, cultura), 

que formule problemas que participem com responsabilidade do processo de aprendizagem. 



 
 

56 
 

 
 Centro Universitário de Ensino Superior do Amazonas - PDI 2018-2022  

Sendo a aprendizagem uma mudança de comportamento, o discente terá o Apoio 

Pedagógico como uma motivação necessária para desenvolver as áreas dos conhecimentos, 

habilidade e atitude, tornando-o capaz de conquistar sua autonomia intelectual. 

A iniciativa do referido Apoio Pedagógico de tornar o discente sujeito de sua 

aprendizagem, parte da tendência pedagógica construtiva que preconiza uma educação 

libertadora e de construção do saber, resultando na necessidade de se repensar a intervenção 

pedagógico-didática na prática educacional. 

O Apoio Pedagógico ao Discente concretizará seus objetivos através de ações de curto 

prazo que envolverão apoio pedagógico nas orientações quanto à formação de hábitos de 

estudos. 

Os plant»es ñTIRA DĐVIDASò funcionar«o, com cronograma definido para as 

disciplinas envolvidas, de segunda a sexta, no horário de 15:00 às 21:00h. Vale ressaltar que, 

as disciplinas envolvidas foram selecionadas a partir da observação do grau de dificuldades 

apresentada pelos os discentes quanto à fixação e compreensão dos conhecimentos diários. 

Para facilitar a aprendizagem e desenvolver nos discentes o hábito do estudo, serão 

aplicadas as seguintes metodologias: 

V  Um folder com instruções acerca do ato de estudar; 

V  Atendimento individualizado e coletivo aos discentes, com auxilio de material 

didático e bibliografia básica; 

V  Orientações sistemáticas das situações problemas, por meio de exercícios de fixação; 

V  Dinâmicas de grupo para incentivar a participação ativa dos discentes.    

c) Assessoria Acadêmica 

  A Assessoria Acadêmica é um setor de apoio técnico-didático que visa contribuir com 

os corpos docente e discente em suas práticas formativas, promovendo a construção de um 

processo de aprendizagem que promova o despertar do alunado, oportunizando-o a aprender a 

aprender por meio de práticas participativas de ensino. 

Ainda, procura atender às necessidades dos discentes no que diz respeito ao ensino, 

buscando sanar problemas detectados quanto ao desempenho e atuação do corpo docente, 

procurando, por meio de uma ação didática, desenvolver e qualificar os processos e práticas 

de ensino, favorecendo novas propostas de ensino-aprendizagem de modo a proporcionar ao 

professor mecanismos que despertem o interesse do aluno em aprender. Com isso se pretende, 
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dinamizar as aulas, estimulando uma aprendizagem satisfatória com a utilização de novos 

métodos e técnicas pedagógicas empregadas em sala de aula de modo a incentivar a união de 

ações mais eficientes por parte do professor. 

Da mesma forma, a Assessoria Pedagógica tem por tarefa auxiliar no trato das relações 

entre professores e alunos, subsidiando o professor com técnicas e procedimentos didáticos 

que favoreçam o andamento do processo ensino-aprendizagem e preencham as lacunas 

existentes na formação pedagógica do docente, bem como possibilitem um convívio 

harmônico no espaço acadêmico. 

 

6.7 POLÍTICAS DE ACOMPANHAMENTO DE EGRESSOS 

A Política de Acompanhamento de Egressos do CIESA tem por objetivo promover e 

vitalizar o processo de avaliação como um instrumento de pesquisa sobre o desempenho do 

egresso e sua participação no mercado de trabalho, visando à concretização da missão 

institucional da sua conduta social. 

A qualidade de trabalho desenvolvido pelo Centro constitui-se num componente 

essencial da atividade educacional, razão pela qual se torna crescente a atenção e preocupação 

em utilizar formas adequadas disponíveis para orientar o projeto acadêmico e subsidiar 

adequadamente decisões articuladas com os fins institucionais.  

O acompanhamento dos egressos demanda um processo reflexivo e tem papel 

relevante na identificação de fatores que interferem na realidade e, consequentemente, 

possibilitam a criação de uma realidade futura.  

 A política garante mecanismos de acompanhamento de egressos pelo site do CIESA 

Educacional, com atualização sistemática de informações a respeito a continuidade na vida 

acadêmica ou inserção profissional, com estudo comparativo entre a atuação do egresso e a 

formação recebida, subsidiando melhores ações relacionadas às demandas da sociedade e do 

mundo do trabalho. 

 

6.8 POLÍTICA DE COMUNICAÇÃO INSTITUCIONAL 

 

Esta política visa contribuir com a qualidade dos processos de comunicação interna 

e externa no CIESA.  A comunicação é um dos pilares para a gestão do conhecimento 

organizacional.  Para tanto, deve estar estabelecidas as formas e os meios utilizados para 

que as informações institucionais sejam transparentes e agreguem valor ao projeto da IES.  
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Os canais de comunicação interna e externa estão previstos/implantados, de 

maneira excelente, considerando, em uma análise sistêmica e global, os aspectos: acesso da 

comunidade interna e externa às informações acerca dos resultados das avaliações recentes, 

da divulgação dos cursos, da extensão e pesquisa, da existência de mecanismos de 

transparência institucional, da ouvidoria, entre outros. 

 
 

6.9 POLÍTICA DE DESENVOLVIMENTO DE PESSOAS 

 
Esta política  intenciona  manter  a  valorização  das  pessoas  nas  suas  diversas 

dimensões, por meio de ações formativas e programas de capacitação docente e técnica, 

nos   diferentes   níveis,   buscando   padrões   de   qualidade   compatíveis   com   as 

circunstâncias do meio e a realidade institucional. 

A política de capacitação para docentes e formação continuada garante a 

participação em eventos científicos, técnicos, artísticos e culturais, em cursos de 

desenvolvimento pessoal e qualificação acadêmica em programas de mestrado e doutorado, 

com práticas consolidadas, instituídas e publicizadas. 

A política de capacitação  para o corpo técnico-administrativo garante a 

participação em eventos científicos, técnicos, artísticos e culturais, em cursos de 

desenvolvimento pessoal e qualificação acadêmica em programas de graduação e pós-

graduação, com práticas consolidadas, instituídas e publicizadas. 

 
 
 

6.10 POLÍTICA DE ORGANIZAÇÃO E GESTÃO INSTITUCIONAL 

 
A criação dessa política justifica-se pelo entendimento dos novos caminhos de se 

pensar e fazer gestão em instituições de ensino, sobretudo para ultrapassar modelos 

conservadores e ultrapassados  de  gestão  que  não  acompanham  os  novos  desafios 

alçados à educação superior. Deve, nesse sentido, buscar o alinhamento de objetivos entre 

todas as  partes  interessadas  com  a  finalidade  de  avançar  em  processos  de 

transformação da gestão, sem perder o compromisso com o projeto institucional e a missão 

e valores do CIESA. 

Os processos de gestão consideram a autonomia e a representatividade dos órgãos 

gestores e colegiados e a participação de docentes, técnicos, discentes e da sociedade civil 

organizadas, regulamentam o mandato dos membros que compões o colegiado e 

sistematizam e divulgam as decisões colegiadas, cuja apropriação pela comunidade interna 

é assegurada. 

 



 
 

59 
 

 
 Centro Universitário de Ensino Superior do Amazonas - PDI 2018-2022  

 
 
 

6.11 POLÍTICA DE INVESTIMENTOS 

 
Esta política tem como base a receita total projetada para o quinquênio 2018- 2022, 

considerando-se a que é proveniente dos cursos em funcionamento do CIESA, atualmente, 

além  da  que  será  incorporada  a  partir  da  implantação  dos  novos programas pretendidos 

no PDI 2018-2022. Os investimentos serão direcionados para infraestrutura física, tecnologia 

de informação, atualização e ampliação de acervo das bibliotecas, capacitação docente e 

técnica, aos projetos de avaliação institucional e aos projetos de extensão, pesquisa e iniciação 

científica.  

O orçamento está de acordo com as políticas de ensino, pesquisa e extensão e 

apresenta estudos para monitoramento e acompanhamento de créditos, considerando a análise 

da avaliação interna, com participação das instâncias gestoras, orientando a tomada de 

decisões.  

 

6.12 POLÍTICA DE INFRAESTRUTURA 

 
Esta política reflete a compreensão do CIESA de que o processo educacional requer 

a consonância entre a concepção, as ações e a utilização de recursos pedagógicos 

diversificados, que no  geral  vão  contribuir  para  o  desenvolvimento  de  um  trabalho 

mais completo. No que concerne ao projeto do CIESA, a infraestrutura transpassa a sala de 

aula, abrangendo múltiplos espaços de aprendizagem, que dão novos contornos ao 

processo de produção  do  conhecimento.  Esta política  tem  o  escopo  de  criar programas  

e  projetos  visando  a  melhoria  das  condições  de  atendimento,  acesso  e permanência 

de pessoas e materiais nas instalações da instituição. 

As instalações como sala de aula, sala dos professores, sala de reuniões da CPA, 

laboratórios, bibliotecas, atendimento aos discentes, espaços de convivência, banheiros, 

dentre outros, atendem às necessidades institucionais, considerando sua adequação às 

atividades, a acessibilidade, a avaliação periódica dos espaços, ao gerenciamento e 

manutenção patrimonial e de acervos, com normas consolidadas e institucionais. 

 

6.13 POLÍTICA DE RESPONSABILIDADE SOCIAL DO CIESA 

O CIESA tem, ao longo do desenvolvimento de suas atividades, priorizado projetos 

voltados à inclusão social, desenvolvimento econômico social, defesa do meio ambiente, 
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memória cultural, produção artística e do patrimônio cultura, consoante estabelecido no 

próprio sistema de avaliação. 

A ênfase desta atuação está no esforço de promoção da inclusão social, por meio de 

atendimento a comunidade carente localizada no Bairro União e, em seu entorno, podemos 

então citar entre outros o Projeto Amor pela Vida desenvolvido por mais de 16 anos e o 

atendimento por meio do Núcleo de Prática Jurídica, que prioriza pessoas com ganhos 

inferiores a três salários mínimos. 

A responsabilidade social como prática extensionista ainda é desenvolvida por meio 

do Projeto de Inclusão digital para idosos. Demais disso, o CIESA incentiva o 

desenvolvimento de projetos socioambiental no âmbito dos cursos, com a realização da 

Caminhada ambiental, que tem o propósito de recolher resíduos sólidos recicláveis que seriam 

despejados no igarapé do entorno da comunidade, realizando assim um trabalho visando a 

redução do impacto ambiental, visando o atendimento de carências sociais de forma a cumprir 

seu compromisso e papel com a sociedade. 

 
 

7. DEFINIÇÕES OPERATIVAS  
 
 

Constitui-se dos principais programas, projetos e atividades educativas que visam à 

realização de ações voltadas ao interesse e desenvolvimento acadêmico-pedagógico, em 

cumprimento ¨ miss«o institucional de ñEducar com qualidade, visando ao desenvolvimento 

sustentável da Amazônia Ocidental e ao bem-estar socialò. 

 

DEFINIÇÕES DISCRIMINAÇÃO  

VOCAÇÃO PARA AS Atualização dos Projetos Pedagógicos dos Cursos 
DEMANDAS REGIONAIS Programa de Iniciação Científica 

 Articulação com os segmentos do setor produtivo da sociedade; 

 Encrementar o Programa do Núcleo de Pesquisa e Extensão 

COMPETÊNCIA Programa de Nivelamento 

 Equipe de Desenvolvimento de Projetos Institucionais 

 Ação Colegiada: NDE, Comissões de Cursos e Colegiados da IES 
 Planejamento Institucional 

 Monitoria 

 
NAPPO 

Procurador Institucional 

COMPROMISSO SOCIAL Público Interno 
 Benefícios sociais aos colaboradores e familiares 

 Politica de bolsas de estudo para funcionários e dependentes 

 Clima organizacional favorável 

 Público Externo 

 Políticas de estudo, bolsa-trabalho e bolsa-estágio 

 Envolvimento com a comunidade 
 Projetos sociais de apoio a comunidades carentes na capital e no interior 

 Projetos sociais de promoção da cidadania 

IMAGEM Comissão Própria de Avaliação  
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Programa de Avaliação Institucional 
 Seminário de Avaliação Institucional 

 Relação Institucional e Interinstitucional 
 Programa de Acompanhamento de Egressos 

 Ações Extensionistas 

 Avaliação Externa 
 Enade 
 Censo 

 Parceiras 

 Revista de Produção Acadêmico-Cientifica do CIESA 

CORPO DOCENTE Programa de Qualificação Docente 
 Incentivo à Educação Continuada 

 Encontro com os Docentes 

 Planejamento Pedagógico 

 Incentivo à Produção Científica e Divulgação 
 Incentivo à Participação em Eventos Científicos 
 Apoio e Orientação Pedagógica ao Docente 

 Plano de Carreira do Magistério Superior 

 

 

 

8. AVALIAÇÃO  INSTITUCIONAL:  METODOLOGIA,  DIMENSÕES, 
 

INDICADORES DE QUALIDADE E  UTILIZAÇÃO DOS RESULTADOS.  
 

Conforme Belloni (2000), a avaliação institucional define-se como um instrumento 

para o aprimoramento da gestão acadêmica e administrativa tanto das instituições quanto dos 

sistemas educacionais, com vistas à melhoria da qualidade e da sua relevância social. 

A concepção de Avaliação prevista no SINAES, em consonância à natureza pública da 

educação e aos princípios educacionais expressos na Constituição e na LDB, compromete-se 

com uma qualidade conectada com a melhoria acadêmica e com a responsabilidade social, 

oportunizando às instituições de educação superior o uso construtivo dos resultados no 

desenvolvimento de suas políticas acadêmicas, culturais, com valores e compromissos, em um 

 processo permanente, com participação acadêmica e social, constituindo fundamentos para a 

criação de políticas públicas como possibilidade concreta junto à ciência e à sociedade, 

implicando um comprometimento efetivo, partilhado por todos os atores-sujeitos do cenário 

educacional de maneira responsável, com valores éticos e humanistas. 

 
Esta concepção aponta para os princípios: 

V A responsabilidade social com a qualidade da educação superior;
 

V O reconhecimento da diversidade do sistema;
 

V O respeito à identidade, à missão e à história das instituições;
 

V A globalidade institucional pela utilização de um conjunto significativo de 

indicadores considerados em sua relação orgânica;
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V A continuidade do processo avaliativo como instrumento de política educacional 

para cada instituição e o sistema de educação superior em seu conjunto.
 

Para o CIESA, a avaliação institucional deve orientar ações de estímulo e fomento à 

melhoria da qualidade das atividades acadêmicas, bem como fortalecer o projeto institucional 

com ética e responsabilidade social, constituindo-se a partir de questões de reflexão e 

discussão permanente sobre a práxis político-pedagógica, gerada e articulada em ampla 

publicidade crítica. Esta concepção configura-se nas seguintes características: 

 

a) É um processo de construção coletiva que possibilita o reaprender a aprender; 
 

b) É uma instância de aprendizagem dialeticamente atuante; 
 

c) Respeita o dinamismo da sociedade; 

 

d) É democrática, pois se valida pela forma consensual em que se constrói, 

envolvendo a participação dos sujeitos e buscando uma consciência coletiva; 

 
e) Faz exame crítico da realidade interna; 

 
f) É um processo permanente e busca garantir a pertinência e a qualidade das ações; 

 
g) É transparente quanto aos seus fundamentos, seu enfoque e principalmente no que 

se refere à utilização dos seus resultados para o desenvolvimento da política interna. 

 
A Avaliação Institucional do CIESA procura respeitar as dimensões previstas em lei, 

bem como levar em conta outras, a fim de que o processo de avaliação possa contemplar as 

dimensões consideradas mais importantes para o seu desenvolvimento. Neste sentido, são 

apresentadas, na sequência, as dimensões para a Avaliação Institucional no CIESA: 

 
I.  Inserção Regional: Missão e PDI; 

 
II.  Organização Institucional; 

 
III.  Responsabilidade Social; 

 
IV.  Comunicação e Informação; 

 
V.  Políticas de Pessoal; 

 
VI.  Política para o ensino, a pesquisa, a pós-graduação e a extensão; 

 
VII.  Infraestrutura física; 

 
VIII.  Política de Atendimento aos Estudantes; 

 
IX.  Planejamento e Avaliação; 

 
X.  Autoavaliação do Discente; 

 
XI.  Autoavaliação do Docente; 
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XII.  Sustentabilidade Financeira. 

 
Essas dimensões possuem uma articulação dinâmica e um detalhamento com 

indicadores de qualidade que permitem o acesso às informações de cada categoria de análise, 

dando destaque às especificidades, ampliando sobre a totalidade da IES. 

Para tanto, são utilizados questionários eletrônicos acessíveis em páginas contendo 

questões a serem respondidas por alunos e professores, apontando para uma determinada 

característica a ser avaliada, garantindo-se, a cada questão, um espaço aberto para que estes 

possam expressar sua opinião sobre os pontos positivos e negativos de cada indicador. 

No entanto, a avaliação vai mais além, utilizando os resultados oriundos do Programa 

de Acompanhamento de Egressos e a análise dos relatórios emitidos pelo INEP sobre o 

desempenho dos estudantes por meio da aplicação do ENADE e INSUMOS que compõem o 

CPC e o IGC ,do resumo técnico sobre o Censo da Educação Superior, dos relatórios emitidos 

pelas comissões de avaliação externa que emitem o Conceito de Curso ïCC e Conceito 

Institucional-CI,e ainda, utiliza a base de informações constantes do e-MEC sistema 

eletrônico de acompanhamento dos processos que regulam a educação superior no Brasil. 

 

8.1 REPRESENTAÇÃO DA CPA 

 

Presidente da CPA 

Marcos Viturino Souza de Jesus 

Vice-Presidente da CPA 

Carolina Sousa de Sá Leitão 

Representante de Docentes 

Valbertone Carvalho de Araújo 

Representante de Docentes 

Janainny Sena de Carvalho 

Representante de Técnico-Administrativo  

Kátia Silva Miranda Corrêa 

Representante de Técnico-Administrativo  

Carmem Lima dos Reis 

Representante de Discentes 

Tatiana Aparecida Pego dos Santos 

Representante de Discentes 
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Alessandra de Oliveira Freire 

Representante de Discentes 

Joana D´Arc Ferreira Cavalcante 

Representante de Egressos 

Érica Magda Alves dos SAntos 

Representante de Egressos 

Washington Pinto Rego Filho 

Representante de Egressos 

Priscila Fernandes de Souza Paulino Ferro 

Representante da Sociedade Civil Organizada 

Solange Almeida Holanda Silvio 

Representante da Sociedade Civil Organizada 

Mário Jorge Siqueira Corrêa 

 

8.2 MISSÃO, VALORES E VISÃO DA CPA 

Missão: Promover o processo de autoavaliação do ciesa e os seus efeitos, envolvendo 

os seus atores e subsidiando a adequação de seus procedimentos para uma gestão eficiente e 

de qualidade. 

Valores: Integração, fidedignidade nos resultados, compromisso, orientação, 

autonomia, aperfeiçoamento, legitimidade, criticidade, articulação, ética, critérios, qualidade. 

Visão: Ser um canal de mudanças. 

 

8.3 AÇÕES ESTRATÉGICAS DA CPA 

Å Revisão do Regimento da CPA, tendo em vista a sua atuação a ser exigida nos 

indicadores de avaliação dos cursos; 

Å CPA em ação: visita em salas de aula; incremento na campanha de 

sensibilização,professores e alunos conhecendo melhor a CPA; 

Å Coleta e análise dos resultados;Disponibilidade dos membros  CPA,para execução do 

trabalho. 

Å Seminário e debates; 

Å Construção das ações de melhorias; 

Å Revisão dos indicadores de qualidade. 

¶ Manter a relação corpo a corpo com a comunidade 
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¶ Criar alternativas de incentivo para melhorar a participação dos atores no processo de 

discussão dos resultados e propostas de melhoria no Seminário de autoavaliação. 

¶ Incentivar o envolvimento dos membros da CPA em suas atividades. 

¶ Conseguir pró-labore para os membros da CPA. 

¶ Aperfeiçoar os Indicadores de Qualidade do CIESA. 

¶ Melhorar as técnicas estatísticas da coleta e análise de dados. 

¶ Realizar reuniões regulares com a Mantenedora e os Gestores Superiores para tratar 

dos resultados da avaliação. 

¶ Ampliar a disponibilidade e o interesse dos funcionários técnico-administrativos para 

as ações da CPA. 

¶ Aproveitar a Revista do CIESA para realizar e publicar estudos sobre questões 

levantadas no processo de autoavaliação. 

¶ Fortalecer a construção da cultura de autoavaliação em caráter permanente e 

formativo. 

¶ Incrementar a divulgação das ações realizadas a partir dos resultados da avaliação. 

¶ Manter e estimular a participação dos egressos na construção de melhoria do 

currículo. 

¶ Criar estratégia de incentivo para que o docente utilize o resultado da avaliação para 

aprimorar a sua atuação. 

¶ Realizar reuniões regulares com a CPA. 

 

8.4 SISTEMA DE AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL 

O Processo de autoavaliação do CIESA se constitui numa preocupação básica, 

tornando-se, sobremaneira, imprescindível posto que o propósito seja a melhoria qualidade da 

educação ofertada neste cenário contemporâneo marcado por mudanças econômicas, políticas 

e sociais se colocando como espaço privilegiado para a discussão dessas questões e em busca 

de caminhos que permitam encontrar soluções para o desenvolvimento da ciência a da 

tecnologia. 

O Sistema de Avaliação Institucional do CIESA, com base nos pressupostos acima 

declarados, na Legislação Nacional da Educação Superior e em suas normas internamente 

instituídas, configura-se na forma apresentada na figura  a seguir: 
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Figura 01: Sistema de Autoavaliação Insitucional do Ciesa 

Fonte: Programa de Autoavaliação do CIESA  

 

O reconhecimento do processo de Avaliação Institucional como instrumento 

viabilizador da concretização dos compromissos firmados perante a sociedade representa uma 

metodologia que deve ser contínua, permanente, global e integradora. Um processo que 

admita o erro como possibilidade, construa pontes e não barreiras promova o crescimento 

individual e assegure o indispensável sentido de evolução do conjunto institucional e de sua 

inserção social. 

Espera-se, dessa forma, com a participação da comunidade docente, discente e 

administrativa do CIESA e, ainda, da sociedade e seus segmentos mais afins com a 

Instituição, assegurar a legitimidade do processo, além da construção conjunta do seu projeto 

pedagógico. 

 

8.4.1 Planejamento das ações 

Trata-se de colocar em prática a proposta de avaliação, respeitando-se os princípios e a 

concepção do programa, planejando e discutindo com os atores envolvidos uma estrutura que 

viabilize as ações a serem desenvolvidas por meio de estratégias específicas que subsidiem a 

coleta de dados e criem as condições necessárias que motivem a comunidade acadêmica para 

um comprometimento com as atividades avaliativas a serem desenvolvidas, visando à 

sustentação permanente do programa de avaliação. 

Sensiblização 

Compõe-se de quatro grandes ações inter-relacionadas, envolvendo a participação de 

toda a comunidade acadêmica, fazendo-se presente em todos os momentos do processo 

avaliativo. 

 



 
 

67 
 

 
 Centro Universitário de Ensino Superior do Amazonas - PDI 2018-2022  

Ação 1: Informação/Divulgação 

Veículos: material informativo, homepage do CIESA, faixas, banners. 

Clientela: Comunidade Acadêmica. 

Atividades: 

¶ Divulgar o processo de sensibilização, calendário, encaminhamentos e a política; 

¶ Divulgar textos curtos para leitura e reflexão; 

¶ Divulgar propostas da comunidade sobre a instituição e a vida acadêmica; 

¶ Veicular sugestões da comunidade educacional; 

¶ Confeccionar boletim informativo, folders, cartazes e faixas; 

¶ Confeccionar malas diretas. 

 

Ação 2: Fundamentação 

Veículo: Material de Estudo 

Clientela: Comunidade Acadêmica 

Atividades: 

¶ Organizar banco de material de estudo e pesquisa; 

¶ Organizar pequenos textos para leitura e reflexão para o informativo; 

¶ Subsidiar os grupos de estudos sobre a avaliação; 

¶ Organizar palestras e debates em nível geral, ou seja, aberta a todos os cursos; 

¶ Instrumentalizar a CPA para a verificação dos estudos; 

¶ Contribuir para a capacitação docente em avaliação pela realização de minicursos e 

divulgação de referencial bibliográfico específico; 

¶ Assessorar os demais grupos de trabalhos quanto à fundamentação teórica; 

¶ Instalar urnas nos diversos setores da instituição para recebimento de críticas e 

sugestões da comunidade acadêmica; 

¶ Analisar e catalogar dados e sugestões apresentadas. 

¶ Divulgar sugestões que se ajustam à questão da qualidade; 

¶ Formular questões reflexivas para o corpo docente. 

 

Ação 3: Interpretação 

Veículo: Palestras, debates, eventos. 

Equipe de Organização: CPA, Coordenadores de Curso e professores. 

Clientela: professores e alunos dos cursos. 
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Função: 

¶ Realizar a semana do curso; 

¶ Promover palestras, debates; 

¶ Promover eventos culturais; 

¶ Promover a avaliação dos cursos 

¶ Realização de grupos de estudo sobre a avaliação. 

 

Ação 4: Mobilização 

Canal/Veículo: Docentes, DCE. 

Equipe de Organização: Discentes, Docentes. 

Clientela: Corpo discente. 

Função: 

¶ Promover Encontros, Eventos, Seminários. 

¶ Dinamizar DCE; 

¶ Programar campanhas. 

 

8.4.2 Descrição e Periodicidade 

 

O Sistema de Autoavaliação tem periodicidade anual, com verificação do desempenho 

global do CIESA e do grau de atingimento dos objetivos institucionais e de seus cursos, 

utilizando Questionário online de autopreenchimento por docentes, discentes, egressos e 

funcionários técnico administrativos, compreendendo os Subsistemas de Avaliação do 

Desempenho Global, de Avaliação de Gestão e de Avaliação dos Cursos.  

 Da reformulação imediata da metodologia e/ou conteúdo das atividades de ensino, 

pesquisa e extensão e dos elementos que compõem os Indicadores de qualidade para o ensino 

superior. 

O ENADE é aplicado pelo INEP/MEC, por meio de um questionário respondido e 

exame realizado pelos discentes cadastrados pela Instituição, e feita à análise dos Relatórios 

emitidos pelo INEP com vistas a revisões e reformulações nos planos de aprendizagem e dos 

vários cursos do CIESA. 

Complementa a Avaliação Institucional o Sistema de Acompanhamento de Egressos 

aprovados pela Portaria DG nº 02 de 21/09/00, que tem por objetivo avaliar periodicamente os 
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ex-discentes do CIESA, através de seu desempenho no mercado de trabalho e da contribuição 

comunitária e política  à sociedade amazonense. 

Utiliza, no seu processo de avaliação institucional, um sistema informatizado que possibilita o 

levantamento de informações e a apresentação dos dados em tempo real, a partir de um 

conjunto de informações anuais já registradas no banco de dados do portal acadêmico, 

possibilitando gerar uma série de dados requisitadas pela Comissão Própria de Avaliação, 

permitindo o necessário feedback e auxiliando o planejamento de suas atividades fins com 

mais precisão e segurança. 

A seguir, os dados coletados são processados e disponibilizados no portal acadêmico, 

contendo os dados estatísticos e gráficos demonstrativos dos indicadores avaliados nos vários 

níveis hierárquicos, compatibilizados com o organograma da instituição, comparando as 

Coordenações de Curso, os Cursos de determinada Coordenação, docentes de um componente 

curricular e turmas de um docente. 

O sistema permite a visualização e impressão de diversas telas comparativas, permite 

acesso compartilhado e ilimitado pela web em diferentes níveis de acesso com privilégios 

específico correspondente a função desempenhada pelo operador, que poderá ter bloqueada 

algumas consultas que não correspondem ao seu grau de responsabilidade. 

 
 

9. ORIENTAÇÃO PARA  ELABORAÇÃO DO PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO 
 
 
 

O CIESA, consciente de sua responsabilidade social e dos grandes desafios do ensino 

superior e do desenvolvimento regional que demandam capacidade profissional para 

solucioná-los, empenha-se em pôr em prática uma Política Acadêmica comprometida com a 

formação de seus alunos, bem como com uma política de pesquisa, pós-graduação e extensão 

em níveis que aproximem a Instituição do ponto de excelência, em que necessário se faz que 

os conhecimentos acadêmicos impliquem uma atuação profissional comprometida com os 

interesses sociais.  Desta forma, deverá proporcionar aos seus egressos o desenvolvimento de 

habilidades e competências que o habilitem ao enfrentamento dos problemas afetos à 

cidadania, sobretudo, à amazonense.  

Nesta perspectiva, o Projeto Pedagógico dos Cursos do CIESA contempla a formação 

de seres humanos capazes de refletir criticamente tanto sobre sua relação e sentido na 

sociedade, quanto na sua relação com o mundo, na perspectiva de um processo emancipatório 

que favoreça o ser humano e preserve o meio ambiente, a fim de oportunizar novas condições 

de compreender e planejar seu próprio universo de mudanças. 
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As políticas de ação constantes deste documento vislumbram o atendimento a essas 

demandas e se concretizam por meio dos programas e subprogramas que dão sustentação ao 

Projeto Político-Pedagógico dos Cursos, permitindo, assim, o enfrentamento dos grandes 

desafios que se impõem ao ensino superior. 

A sistemática de elaboração e implantação dos Projetos Pedagógicos dos Cursos do 

CIESA leva em consideração os seguintes aspectos:  

V O compromisso do CIESA com a qualidade da formação profissional, 

conferida pelos cursos de graduação oferecidos;  

V As diretrizes políticas estabelecidas pelo PPI do CIESA;  

V As mudanças socioeconômicas e políticas decorrentes da revolução 

informacional e sua implicações na formação profissional;  

V A definição de estratégias de gestão escolar; 

V As diretrizes que orientam a elaboração curricular; os critérios e os padrões de 

qualidade estabelecidos pela avaliação institucional;  

V Os encaminhamentos dos seminários/oficinas de Currículo realizados por este 

Centro Universitário e as Atividades Complementares que plenificam o 

currículo. 

Para tanto, os Projetos Pedagógicos dos Cursos de Graduação e Tecnológicos 

oferecidos pelo CIESA compreendem o conjunto de ações sociopolíticas e técnico-

pedagógicas relativas à formação profissional que se destinam a orientar a concretização 

curricular, visando possibilitar ao Curso dimensionar o processo de formação profissional e 

oferecer ao aluno a oportunidade de individualizar o seu projeto de integralização curricular. 

Na elaboração do Projeto Pedagógico do Curso, devem ser observados os seguintes 

princípios:  

V A orientação quanto à formação de profissionais comprometidos com a promoção 

individual e social e a preservação do meio ambiente; 

V O Currículo, concebido como instrumento de produção e transmissão do 

conhecimento sistematizado, possibilitando a integração entre o ensino, a pesquisa e a 

extensão, e a unidade teoria-prática; 

V A avaliação da conjuntura e da infraestrutura do Curso e da Instituição; 

V Vislumbrar a prática profissional, assumida nas suas dimensões política, técnica e 

humana, e por meio de um processo democrático que envolva toda a comunidade do 

Curso, num trabalho interdisciplinar.  

V Uma construção dinâmica e de permanente avaliação.  
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Além desses princípios, o Projeto Pedagógico do Curso compõe-se dos seguintes 

aspectos: 

V A história do Curso, contextualizada com a história da Instituição, constituída a partir 

do objeto de estudo, conforme redimensionamento na operacionalização dos 

currículos anteriores; 

V A justificativa para a reformulação, na qual deve conter um diagnóstico, 

fundamentado nos resultados de avaliações institucionais e nas inovações propostas; 

V O marco teórico e a metodologia que devem indicar a concepção de currículo e a 

sistemática de sua operacionalização;  

V Os objetivos do curso, de acordo com as diretrizes do MEC, contextualizados com a 

história do CIESA, assumidos como alvo orientador da formação profissional; 

V O perfil profissiográfico que assegure uma sólida formação de base generalista, crítica 

e ética, possibilitando ao cidadão-profissional aprofundamento em áreas de 

conhecimento do curso e formação cotidiana;  

V As competências, atitudes e habilidades que devem estar coerentes com os objetivos 

do Curso e com o perfil profissional;  

V O campo de atuação do profissional como meio de viabilizar a articulação entre o 

mundo do trabalho e o mundo acadêmico;  

V A descrição do currículo oferecido, com as ementas das disciplinas/atividades e carga 

horária, definidas como resumo dos conteúdos relativos aos componentes curriculares, 

e suas respectivas bibliografias básicas, devidamente reelaboradas e aprovadas pelos 

órgãos competentes; 

V A flexibilização curricular promovida e sua respectiva carga horária 

V As Atividades Complementares e as normas que a regulamentam e validam para a 

integralização curricular; 

V Trabalho de Curso, com o regulamento que dispõe sobre a realização do TC;  

V Estágio, com a especificação da carga horária e o respectivo regulamento;  

V A sistemática de concretização do Projeto Político-Pedagógico (cronograma de 

execução), com indicação de critérios; 

V As atas de aprovação do Projeto Político-Pedagógico pelos respectivos colegiados de 

curso e Conselho do CIESA.  
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A complexidade da organização político-pedagógica no contexto contemporâneo requer o 

cultivo de um espaço de gestão democrática e participativa. Para tanto, a implementação de 

práticas que considerem a associação de todos esses elementos contextuais, sociais, legais e 

acadêmicos deve levar em conta o comprometimento coletivo.  

Neste sentido, vale destacar o papel fundamental do Colegiado de Curso na construção 

conjunta do Projeto Político-Pedagógico que deve prever, em seu próprio interior, a sistemática 

e o aproveitamento da avaliação institucional na tomada coletiva de decisões. 

Como um instrumento retroalimentador é necessário ao conhecimento da realidade do 

Curso e da Instituição, a avaliação institucional propicia a cada Curso dispor de novas 

condições de compreensão e de planejamento de seu próprio universo de mudanças, 

estimulando, assim, a reflexão sobre o presente e as aspirações futuras, a fim de catalisar as 

discussões sobre o caminho a trilhar, sobre o Projeto desejado e as estratégias de sua 

construção coletiva. 

 

9.1 NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE 

O Núcleo Docente Estruturante (NDE) é o núcleo da gestão acadêmica dos cursos de 

graduação e tecnológico, com papel consultivo e responsabilidade permanente de 

acompanhar, consolidar e avaliar o Projeto Pedagógico do Curso, em todos os seus âmbitos, 

realizando estudos e atualizações periódicas, verificando o impacto do sistema de avaliação e 

aprendizagem na formação do estudante e analisando a adequação do perfil do egresso, 

considerando as Diretrizes Curriculares Nacionais e as novas demandas do mundo do 

trabalho. 

São atribuições do Núcleo Docente Estruturante (NDE): 

a) Promover e garantir o desenvolvimento e acompanhamento do Projeto 

Pedagógico do Curso, desde sua construção, consolidação e atualizações, realizando 

estudos e atualização periódica e submetendo aos colegiados competentes, se for o 

caso.  

b) Monitorar os resultados do curso no SINAES intervindo com 

proposições de melhoria. 

c) Apresentar Projetos de pesquisa, e as atividades de Extensão 

necessárias ao desenvolvimento do curso cumprindo a missão do Centro 

Universitário. 
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d) Acompanhar os alunos de Ensino e Instrumentos de Avaliação em 

conformidade com o PDI do CIESA. 

e) Propor metodologias que assegurem a melhoria do ensino e 

aprendizagem no curso. 

f) Acompanhar o índice de desempenho dos alunos, atribuindo um 

parâmetro de coeficiente de rendimento com critério de qualidade. 

g) Implementar o programa de monitoria. 

h) Otimizar a utilização dos laboratórios do curso. 

i) Integrar as Bancas Examinadoras quando designado para as atividades 

de: Pessoal, TC e Monografia, Seleção de Professores, Comissão Científica. 

j) Acompanhar, orientar, supervisionar, Projetos de Extensão, Iniciação 

Científica, Estágios, Atividades Complementares, aulas didática, seleção de 

monitores, TC, monografia. 

k) Participar de Comissões (colegiados, assessoria, reuniões com outro 

segmento). 

l) Participar da avaliação institucional, acompanhando a avaliação dos 

docentes, em seus indicadores de qualidade. 

m) Verificar o impacto do sistema de avaliação de aprendizagem na 

formação do estudante. 

n) Propor melhorias para qualificação docente, encaminhando-as aos 

órgãos competentes. 

o) Apresentar PTA com atividades a serem desenvolvidas no ano letivo. 

p) Apresentar relatórios. 

q) Contribuir na definição, análise e adequação do perfil profissional do 

egresso do curso; 

r) Contribuir na reestruturação curricular, para aprovação superior, 

sempre que necessário; 

s) Contribuir na construção, análise e avaliação dos Planos de Ensino do 

Curso; 

t) Contribuir na supervisão das formas de avaliação e acompanhamento 

do curso conforme Planos de Ensino ou PTA aprovados;  

u) Contribuir na integração horizontal e vertical do curso, respeitando os 

eixos e linhas de formação estabelecidas pelo projeto pedagógico; 
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v) Zelar pelo cumprimento das Diretrizes Curriculares Nacionais para os 

cursos de Graduação, considerando-as como novas demandas do mundo do trabalho. 

w) Referendar, por meio de relatório de adequação, comprovando a 

compatibilidade, em cada bibliografia básica e complementar da UC, entre o número 

de vagas autorizadas (do próprio curso e de outros que utilizem os títulos) e a 

quantidade de exemplares por título (ou assinatura de acesso) o acervo bibliográfico. 

 

10. ORGANIZAÇÃO ADMINISTRATIVA  
 
 

O CIESA pretende, em relação à gestão acadêmica, manter um modelo compartilhado 

entre a Mantenedora e a Mantida; na esfera da Reitoria e Vice-Reitoria, entre suas Pró-

reitorias de Graduação; de Pós-Graduação, Pesquisa e Extensão; da Pró-reitoria 

Administrativa; e de Assuntos Institucionais. No âmbito do Centro Universitário, a Reitoria 

privilegia um modelo de gestão participativa, envolvendo todos os níveis acadêmicos e os 

Órgãos Colegiados. Ressalta-se que tal modelo permite a participação da comunidade 

universitária em todas as discussões pertinentes à Administração Superior, por meio das 

reuniões de conselhos, comitês e comissões nas diversas áreas com a Reitoria. 

 
 

10.1 ESTRUTURA ORGANIZACIONAL 
 

 

A administração do CIESA é exercida pelos seguintes órgãos: 

 

a) Órgãos de Administração Superior: 

 

I. Conselho Universitário ï CONSUN; 

II.  Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão ï CEPE; 

III.  Reitoria; 

i) Vice- Reitoria 

ii) Pró-Reitoria de Graduação e Extensão; 

iii) Pró-Reitoria de Pós-Graduação, Pesquisa e Desenvolvimento Tecnológico; 

iv) Pró-Reitoria Administrativa; 

v) Pró-Reitoria de Assuntos Institucionais; 

vi) Da Coordenação de Tecnologia da Informação e Comunicação; 

vii) Da Editora Universitária; 

viii) Das Assessorias; 

 

b) Órgãos de Administração Básica: 

 

I. Comissões de Cursos; 

II.  Coordenações de Curso; 

III.  Coordenação de Pós-Graduação, Pesquisa e Extensão; 

IV.  Coordenação de Recursos Humanos; 
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V. Coordenação Financeira; 

VI.  Coordenação Própria de Avaliação; 

VII.  Secretaria de Registro e Controles Acadêmicos; 

VIII.  Núcleo de Apoio Psicopedagógico e Ouvidoria- NAPPO; 

IX.  Assessoria Pedagógica;  

X. Núcleo Docente Estruturante 

XI.  Biblioteca. 

 
 

Compõem os Colegiados Superiores do CIESA: o Conselho Universitário (CONSUN) 

e o Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (CEPE). 

O CONSUN é o órgão máximo do Centro Universitário, de natureza normativa, 

deliberativa e consultiva. Sua composição e competências constam no Estatuto do Centro 

Universitário. 

O CEPE é o órgão de natureza normativa, consultiva e deliberativa e destina-se a 

orientar, coordenar e supervisionar as atividades de ensino, pesquisa e extensão. Sua 

constituição e competências constam, também, no Estatuto do Centro Universitário. 

A Reitoria, exercida por Reitor e Vice-Reitor indicado pela Mantenedora, é o órgão 

executivo da Administração Superior que superintende, coordena e supervisiona todas as 

atividades universitárias. 

O Reitor é assessorado pelo Vice-Reitor e por Pró-Reitores, por ele indicados com 

aprovação da Mantenedora. 

A estrutura organizacional do Centro Universitário, na administração superior, é 

integrada pelo Reitor, pelo Vice-Reitor, pelos Pró-Reitores, pela Coordenação de Tecnologia 

da Informação e Comunicação, pela Editora Universitária e pelas Assessorias. 

Essa estrutura se completa com a administração básica, representadas pelas 

Comissões de Cursos, pelas Coordenações de Curso, pela Coordenação de Pós-Graduação, 

Pesquisa e Extensão, pela Coordenação de Recursos Humanos, pela Coordenação Financeira, 

pela Secretaria de Registros e Controles Acadêmicos, pelo Núcleo de apoio Psicopedagógico 

e Ouvidoria, pela Assessoria Pedagógica, pela Biblioteca, pelo Núcleo Docente Estruturante e 

pela Comissão Própria de Avaliação. 
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10.2 ORGANOGRAMA DO CIESA 
 

O organograma a seguir sintetiza a estrutura de organização institucional. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

OAL  
 
 

11.1 PERFIL DO CORPO DOCENTE 

 

O perfil do corpo docente atende três requisitos básicos, quais sejam: a formação 

técnica e a formação continuada e regime de trabalho. A qualificação dos seus professores é 

um compromisso da IES para a permanente evolução do exercício da docência. A grande 

maioria dos professores têm formação mínima em nível de pós-graduação lato sensu (Tabela 

01). O patamar atingido é, em larga medida, resultado do estímulo e do apoio conferido pela 

IES à capacitação docente. Sublinhe-se também que 34 dos professores da IES cumprem 

jornada de tempo integral; 54 de tempo parcial, enquanto 45 são horistas. 

 

Titulação Quantidade de docentes Porcentagem (%) 

Especialista 47 35% 

Mestre 72 54% 

Doutor 14 11% 

Total 133 100,00% 

 

O Plano de Carreira Docente regulamenta os procedimentos operacionais e 

disciplinares da política de pessoal docente e afirma este apoio, na medida em que prevê um 

incentivo financeiro para os professores em capacitação. A formação continuada dos 

professores do CIESA se referenda como estratégica promovendo ações de fomento ao 

desenvolvimento docente no cotidiano institucional.  Esta tem a função de promover ações 

que estimulem os docentes a ampliar e aprofundar suas concepções teórico-metodológicas e 

didático-pedagógicas no âmbito da educação superior incentivando a prática interdisciplinar 

nos cursos, bem como, capacitando-os a utilizar as metodologias ativas e inovadoras, 

mediante Formação Continuada, que compreende o trabalho de ação-reflexão-ação sobre a 
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prática educativa que se constituem em espaços de trocas de experiências e ampliação de 

saberes docente em momentos conjuntos na Instituição. 

 

As políticas de gestão de pessoas no CIESA, definidas pelo Conselho Universitário, 

são implementadas pela Gerência de Recursos Humanos. Cabe a esta gerência o 

acompanhamento das contratações, dos planos de carreira (Docente e Técnico-

Administrativo) e, ainda, a gestão dos benefícios oferecidos a docentes e profissionais 

técnico-administrativos da instituição. 

 

11.1.1 Da Admissão e o Corpo Docente 
 
 

a) Requisitos de Titulação 
 

A titulação mínima exigida é a de Especialista e serão admitidos nos cursos onde 

houver carência de titulação de Mestres e Doutores disponíveis no mercado, sendo prioridade 

as titulações de Mestre ou Doutor. 

 

b)  Experiência  no  Magistério  Superior  e  Experiência  Profissional  não  Acadêmica, 
 

Produção Científica, Cultural, Artística ou Tecnológica. 
 
 

A formação acadêmica do docente a ser admitido pela SAMEC deverá envolver as 

seguintes características: o domínio na área do conhecimento; a experiência profissional na 

área; e o domínio didático-pedagógico. O corpo docente é selecionado com base na titulação e 

na experiência no magistério superior e na área profissional em que atua, respeitando-se a 

relação do perfil formativo do docente com a disciplina a ser ministrada, e ainda na produção 

científica, cultural, artística ou tecnológica. 
 

Para a admissão exige-se um tempo mínimo de experiência profissional (excluída as 

atividades no magistério superior) de 2 anos para atuar nos cursos de bacharelado e 

licenciatura e de 3 anos para atuar nos cursos superiores de tecnologia. 
 

Para a admissão exige-se um tempo mínimo de experiência de magistério superior de 

3 anos para atuar nos cursos de bacharelado e licenciatura e de 2 anos para atuar nos cursos 

superiores de tecnologia. 
 

Para admissão nos cursos de licenciatura, exige-se pelo menos 3 anos de experiência 

no exercício da docência na educação básica. 
 

Para a admissão poderá ser exigida a comprovação de pelo menos 4 produções nos 

últimos 3 anos. 
 

Para a admissão de encargos de gestão acadêmica, apresentar experiência profissional 
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em gestão acadêmica de no mínimo 3 anos. 
 
 

c) Critérios de Seleção e Contração 
 
 

O Centro contrata através de seleção aberto a toda a comunidade externa. A seleção 

consta de: Análise do Curriculum Vitae, Entrevista, Prova Didática. 

 
 

d) Políticas de Qualificação, Plano de Carreira e Regime de Trabalho. 
 
 

 

O Plano de Carreira de Magistério do CIESA contempla três categorias de 

professores: Professor Colaborador, Professor assistente e Professor Titular, todas 

enquadradas nos níveis I, II, III, em conformidade com o Plano de Carreira do Magistério 

Superior. 

 

Como iniciação à docência ou em virtude de situação extraordinária decorrente de 

substituição imediata, o CIESA poderá excepcionalmente contratar professores temporários, 

na categoria de professor auxiliar, por tempo determinado e pelo prazo máximo de um ano. 

 

Além destas categorias, o centro poderá contar com professores visitantes e 

professores associados. São professores visitantes os docentes que, não mantendo relação 

empregatícia permanente com a SAMEC, assumirem, por tempo determinado, encargos de 

natureza acadêmica e/ou científica. São professores associados os docentes que, pertencem 

aos quadros de outras instituições de ensino superior e/ou de pesquisa, venham assumir 

encargos temporários e especiais, vinculados ao ensino, à pesquisa ou á extensão do centro, 

mediante convênio interinstitucional ou contrato especial. 

 

Os docentes serão contratados pela SAMEC, por proposta do Reitor devendo integrar 

o Regime de Hora-Aula, o Regime Mensalista em Tempo Parcial ou o regime Mensalista em 

Tempo Integral. 

 

O regime de hora-aula para docentes tem por base a legislação trabalhista vigente e, 

especialmente a Convenção Coletiva de Trabalho que abrange a categoria econômica dos 

estabelecimentos particulares de ensino e a categoria profissional dos professores. 

O regime mensalista para docentes tem por base a legislação trabalhista vigente e o 

princípio constitucional de indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, com as 

seguintes características: 
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V Encontra-se definido em jornada semanal de trabalho com remuneração 

mensal fixa; 

V A jornada semanal de trabalho no regime mensalista no tempo integral é de 

quarenta (40) horas e, no regime mensalista de tempo parcial é de, no mínimo, 

doze (12) horas; 

V No regime mensalista, o professor devolverá atividades de ensino, e/ou 

pesquisa, e/ou extensão, assim como poderá por designação assumir cargos de 

gestão acadêmica. 

 

A contratação, no regime mensalista, deverá ser feita mediante termo próprio, firmado 

pelo prazo de um ano, quando a Reitoria avaliará a desempenho do contratado e solicitará a 

transformação do contrato para prazo indeterminado ou proporá a dispensa do contratado. 

 

Os novos docentes contratados, antes de iniciar as atividades, devem participar de 

programa de capacitação docente do centro - de nível introdutório - sob a responsabilidade da 

Coordenação Pedagógica juntamente com a Coordenação de Curso, com o objetivo de obter 

conhecimento sobre o Projeto Pedagógico Institucional - PPI, o PDI, o Estatuto e o 

Regimento Geral e, de forma específica, o(s) Projeto(s) Pedagógico(s) do(s) Curso(s) e o(s) 

programa(s) de pós-graduação, pesquisa e extensão em que irão atuar, assim como para 

receber as orientações acadêmicas e pedagógicas necessárias ao adequado desempenho 

docente, no ensino, na pesquisa e na extensão. 

 

O CIESA incentiva o corpo docente ao ingresso em planos de qualificação, por meio 

de ajuda de custo (para cursos fora do Estado ou do País), de licença remunerada ou não, 

intercâmbio com outras instituições, palestras, congressos, seminários e outros. Incentiva e 

apoia a publicação de artigos científicos, capítulos de livros e livros, assim como dissertações 

de mestrado e teses de doutorado. 

 

d) Procedimentos para Substituição Eventual dos Professores do Quadro 
 

A substituição eventual dos professores é feita utilizando professores do próprio 

quadro e no caso de indisponibilidade, poderá contratar externo. 

 
 

11.1.2 Dos Regimes de Trabalho do Corpo Docente 
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1. Os Docentes contratados pela pátria proposta do Reitor, mediante aprovação em 

Processo Seletivo, sob a égide da legislação trabalhista vigente, devendo integrar um dos 

seguintes regimes de trabalho: 

 

I ï Regime Horista; 
 

II ï Regime de Tempo Parcial; 
 

III ï Regime de Tempo Integral. 

 

a) A contratação inicial de docente, para exercício efetivo de funções de magistério em 

qualquer dos regimes de que trata este artigo, será feita mediante assinatura de 

Contrato de Trabalho por tempo determinado de um (1) ano. 

 
b) Obedecidos aos requisitos de acesso e enquadramento nas categorias da carreira 

docente, em qualquer regime de trabalho o docente poderá obter Progressão 

Funcional, atendidas as disposições contidas no Plano de Carreira docente. 

 

 

2. O Regime Horista tem por base a legislação trabalhista vigente e, adicionalmente, a 

Convenção Coletiva de Trabalho que abrange a categoria econômica dos 

estabelecimentos particulares de ensino e a categoria profissional dos professores, 

sendo o docente enquadrado neste regime sujeito à assinatura de Contrato de Trabalho 

que definirá a jornada semanal e a respectiva remuneração mensal, conforme valores 

constantes do Plano de Carreira Docente, assumindo as seguintes atribuições: 

 

I ï elaborar o Plano de Ensino da(s) disciplina(s) sob sua responsabilidade, submetendo-os 

à aprovação da Comissão de Curso; 

 

II ï ministrar aulas e executar as demais atividades previstas no planejamento da(s) 

disciplina(s), cumprindo, integralmente, o programa e a carga horária; 

 

III - adotar medidas adequadas à consecução da aprendizagem por parte dos alunos; 

 

IV ï supervisionar, quando titular, os trabalhos dos demais professores da(s) disciplina(s), 

exigindo-lhes proficiência didática e técnico-científica; 

 

V ï elaborar e aplicar instrumentos de avaliação de rendimento escolar do estudante; 

 

VI ï registrar no sistema acadêmico os resultados das avaliações de rendimento escolar e 

da frequência discente, nos prazos fixados no calendário escolar do centro. 
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VII ï realizar, em sala de aula, a revisão automática das avaliações realizadas pelos alunos, 

na forma regimental; 

 

VIII ï obedecer ao regime disciplinar do CIESA, zelando pela manutenção do seu 

patrimônio físico e moral na forma regimental e estatutária; 

 

IX ï participar das reuniões e dos trabalhos dos órgãos colegiados a que pertencer; das 

atividades que forem realizadas e pertinentes ao trabalho docente e das comissões para as 

quais for designado; 

 

X ï obedecer às decisões emanadas dos órgãos deliberativos e executivos do CIESA; 
 

XI ï participar de bancas examinadoras e de seleção de docentes ou discentes, quando 
 

designado; 

 

XII ï registrar, nos diários de classe, o conteúdo da matéria/disciplina lecionada e a 

frequência dos discentes. 

 

3. O docente contratado em Regime Horista não poderá ultrapassar a jornada de quarenta 

(40) horas semanais de trabalho. 

 
a) O docente contratado em Regime Horista, além do salário-aula correspondente à 

categoria e ao nível em que estiver enquadrado, perceberá Gratificação por Hora-

atividade, com vistas aos encargos para além do ensino em sala de aula; 

 

4. O Regime de Tempo Parcial é aquele no qual o professor nele enquadrado cumpre 

carga horária de vinte (20) ou trinta (30) horas semanais de trabalho, nelas reservados, 

pelo menos, vinte e cinco por cento (25%) do tempo para estudos, participação em 

Núcleos Docentes Estruturantes, gestão, pesquisa, extensão, planejamento, avaliação e 

orientação de discentes, devendo o professor assinar Contrato Especial de Trabalho 

onde conste a jornada semanal e a respectiva remuneração mensal, conforme valores 

constantes do Plano de Carreira Docente; 

 

a) O professor em Regime de Tempo Parcial obrigatória e necessariamente deverá 

desempenhar atividades de docência em sala de aula, na proporcionalidade da carga horária 

semanal na qual esteja enquadrado, na forma a seguir definida: 

 

I ï no mínimo cinco (5) e no máximo quinze (15) horas de atividades de docência em 

sala de aula, para vinte (20) horas semanais de trabalho; 
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II ï no mínimo oito (8) e no máximo vinte (20) horas de atividades de docência em 

sala de aula, para trinta (30) horas semanais de trabalho. 

 
 

b) O professor enquadrado no regime de trabalho de que trata este artigo, assinará 

Contrato de Trabalho no qual, respeitada a legislação trabalhista vigente e demais normas 

aplicáveis, constará a jornada semanal de trabalho e a respectiva remuneração, cabendo-lhe 

desempenhar atividades de ensino em sala de aula em cursos superiores de qualquer 

modalidade, além das atividades enunciadas no caput deste artigo. 

 
 

5. O Regime de Tempo Integral é aquele no qual o professor cumpre jornada semanal de 

trabalho de quarenta (40) horas, tendo por base a legislação trabalhista vigente, demais 

normas aplicáveis à espécie e o princípio constitucional da indissociabilidade entre 

ensino, pesquisa e extensão, devendo o professor, enquadrado neste regime, assinar 

Contrato Especial do Trabalho onde conste a jornada semanal e a respectiva 

remuneração mensal, conforme valores constantes do Plano de Carreira Docente; 

cabendo-lhe: 

 

I ï desempenhar atividades de ensino em sala de aula em cursos superiores de 

qualquer modalidade ou nível, sujeito à compatibilidade de seus títulos acadêmicos. 

 

II ï desenvolver atividades de pesquisa e de extensão; 
 

III ï executar funções de gerência e de assessoramento, quando for o caso. 

 

IV ï quando Mestre ou Doutor, integrar e desenvolver as atribuições do Núcleo 

Docente Estruturante ï NDE dos cursos em que exerça suas atividades acadêmicas. 

 
 

 

Parágrafo único. Independentemente do disposto no Plano de Carreira, para efeito de 

suas atividades e responsabilidades; os professores em Regime de Tempo Integral são 

enquadrados nas Classes a seguir descritas e Categorias previstas no Plano de Carreira. 

 
 

 

I ï Classe I ï Professores em Tempo Integral de quarenta (40) horas, 

preferencialmente possuidores dos títulos de Mestre ou Doutor, cumprimento no 

máximo vinte (20) horas de docência em sala de aula de cursos de qualquer nível ou 

natureza compatíveis com seus títulos acadêmicos, com responsabilidades adicionais 
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de participação em reuniões dos colegiados, orientação de iniciação científica, 

supervisão de estágios, estimulação de pesquisas e de atividades de extensão e 

promoção do processo de aprendizagem dos estudantes para além das salas de aula; 

 

II ï Classe II ï Professores em Tempo Integral de quarenta (40) horas, possuidores 

dos títulos de Mestre ou Doutor, cumprindo no máximo vinte (20) horas de docência 

qualquer nível ou natureza, compatíveis com seus títulos acadêmicos, com 

responsabilidades de atividades em Núcleos Docentes Estruturantes, na orientação de 

trabalhos de conclusão de estudos dos alunos, na participação em projetos de pesquisa 

e/ou em atividades de extensão universitária, inclusive em prática profissional dos 

alunos; 

 

III ï Classe III - Professores em Tempo Integral de quarenta (40) horas, possuidores 

dos títulos Doutor, cumprindo no máximo vinte (20) horas de docência qualquer nível 

ou natureza, com responsabilidades de atividades em Núcleos Docentes Estruturantes, 

cabendo-lhes desenvolver projetos de pesquisa próprios, isolados ou em conjunto, 

realizar  projetos  de  extensão  e  integrar  o  corpo  docente  dos  programas  de  pós- 

 

graduação. 
 
 
 

6. A indicação de docente para ingresso nos Regimes de Tempo Integral ou de Tempo 

Parcial será feita ao Reitor, mediante proposta fundamentada pelo coordenador do 

curso onde o docente desempenhe a maior parte de suas atividades acadêmicas, sendo 

referendada pelo Pró-Reitor onde se incluir a atividade. 

 
 

7. A contratação de professores para ingresso no Corpo Docente do Centro sob os 

Regimes de Tempo Integral e Parcial deverá atender, cumulativamente, aos seguintes 

requisitos: 

 
 

I ï Obedecer ao limite de vagas proposto pelo Centro e aprovado pela SAMEC - 

Entidade Mantenedora, para cada Classe, Categoria e Nível da Carreira Docente e para 

os Regimes de Tempo Integral e Tempo Parcial; 

 

II ï assinatura de Contrato de Trabalho firmado com prazo determinado de um (1) 

ano, ao longo do qual o docente será avaliado em seu desempenho, pela Comissão de 

Avaliação Docente, visando a que a vinculação passe a viger por tempo indeterminado 



 
 

84 
 

 
 Centro Universitário de Ensino Superior do Amazonas - PDI 2018-2022  

ou, na hipótese de avaliação negativa, para indicação de rescisão de contrato e 

consequente dispensa pela Mantenedora do CIESA, por indicação do Reitor. 

 

 

a) Os títulos de Pós-Graduação Stricto Sensu, apresentados pelo ingressante no Corpo 

Docente do CIESA, devem ter sido obtidos em Programas de Pós-Graduação recomendados 

pela CAPES e reconhecidos pelo Conselho Nacional da Educação, quando concedidos por 

instituição brasileira ï e, no caso de terem sido obtidos em universidade estrangeira, 

indispensavelmente, deverão ser reconhecidos por universidade brasileira, conforme 

estabelece a Lei de Diretrizes e Bases de Educação Brasileira e de acordo com as normas 

emanadas pelo Conselho Nacional de Educação. 

b) O docente em Regime de Tempo Integral ou Regime de Tempo Parcial poderá ter 

seu contrato revertido para o Regime Horista por sua própria iniciativa, mediante 

requerimento expresso, com assistência de duas (2) testemunhas. 

 
 

 

8. Atendido o disposto no Plano de Carreira, poderão ingressar nos Regimes de Tempo 

Integral os Professores que, na ocasião da entrada em vigor do Plano, já estejam 

desenvolvendo atividades de Ensino, de Pesquisa e/ou de Extensão, mediante 

assinatura de Termo Aditivo ao seu contrato de trabalho em vigor. 

 
 

9. Ao professor Especialista, enquadrado como Assistente e ao professor possuidor de 

título de Mestre ou de Doutor, enquadrados nas Categorias de Professor Colaborador 

ou de Professor Titular, inclusos no Regime de Tempo Integral, poderão ser atribuídas 

as seguintes Atividades Acadêmicas: 

 

I ï quando possuir do título de Doutor, ministrar, no mínimo, oito (8) aulas de 

disciplinas em cursos de qualquer natureza ou nível, no quantitativo definido no 

Contrato de Trabalho ou respectivo Termo Aditivo; 

 

II ï quando possuidor do título de Mestre, ministrar, no mínimo, oito (8) aulas de 

disciplinas em cursos de qualquer natureza ou nível, exceto de pós-graduação Stricto 

Sensu, no quantitativo definido no Contrato de Trabalho ou respectivo Termo Aditivo; 

 

III ï quando possuidor do título de Especialista, (8) aulas de disciplinas em cursos de 

graduação ou formação específica, no quantitativo definido no Contrato de Trabalho 

ou respectivo Termo Aditivo; 
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IV ï executar ações de gestão acadêmica como Coordenador ou Coordenador Adjunto 

de Curso, como Assessor e/ou como titular de funções similares; 

 

V ï participar de Bancas de Seleção, Qualificação e Defesa de Monografias e 

Trabalho de Conclusão de Curso e, quando possuidor do título de Doutor, em Bancas 

de Dissertações em Programas de Pós- Graduação Stricto Sensu; 

VI ï participar de Bancas de Seleção de candidatos ao exercício de Monitoria ou de 

candidatos à participação em Programas de Iniciação Científica ou de Extensão; 

 

VII ï Produzir e publicar, pelo menos, um (1) artigo por um ano, em revistas 

nacionais e/ou internacionais indexadas; 

 

VIII ï prestar serviços de consultoria, assessoria e outros serviços especializados em 

atividades internas ou externas, que sejam de interesse do CIESA. 

 

 

10. Ao professor possuidor de título de Doutor, enquadrado na Categoria de Professor 

Titular incluso no Regime de Tempo Integral, deverão ser atribuídas as seguintes 

atividades de ensino, de pesquisa e de extensão: 

 
 

I - ministrar, no mínimo, oito (8) horas de sua carga horária total de aulas em 

disciplinas de Curso de qualquer natureza ou nível; 

 

II - ministrar aulas de disciplinas em Cursos de Pós-Graduação Lato e Stricto Sensu 

e/ou desempenhar a função de Coordenação de curso desta natureza; 

 

III - participar de Bancas de Seleção, Qualificação e Defesa de Monografias, Pós-

Graduação Lato e Stricto Sensu; 

 

IV - participar de Bancas de Seleção de candidatos ao exercício de Monitoria, ou de 

candidatos à participação em Programas de Iniciação Científica ou de Extensão; 

 

V- orientar, pelo menos, cinco (5) discentes por período letivo, na elaboração das 

Monografias, Trabalhos de conclusão de Curso e Similares; 

 

VII - elaborar Projetos de Pesquisa e/ou de Extensão aprovados pelo CIESA. 

 

VIII - produzir e publicar em revistas nacionais e/ou internacionais indexadas de, pelo 

menos dois (2) artigos científicos, por ano; 

 

IX - prestar serviços de consultoria, assessoria e outros serviços especializados em 

atividades internas ou externas, que sejam interesse do CIESA. 
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X - exercer função de gestão das atividades de prestação de serviços à comunidade, 

desenvolvidas nos Núcleos, Escritórios Técnicos, Laboratórios e outros segmentos 
 

similares mantidos pelo centro.  

 

Parágrafo único. Os Professores Doutores enquadrados na Categoria de Professor 

Titular, inclusos no Regime de Tempo Integral, tão logo alocados nessas condições deverão, 

obrigatoriamente, ser incluídos em Grupos, Núcleos ou Programas Específicos de Pesquisa ou 

de Extensão em desenvolvimento no âmbito do CIESA, devendo nesse campo de atividades. 

 

 

I - coordenar ou participar, contínua e efetivamente, dos trabalhos desenvolvidos 

nesses Grupos, Núcleos ou Programas; 

 

II - elaborar de imediato, desenvolver e concluir, no prazo definido no respectivo 

projeto, pelo menos um (1) e/ou um (1) projeto de Extensão, devidamente aprovado 

pelo Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão. 

 
 

11. Os docentes em Regime de Tempo Integral, tendo em vista as atribuições 

enumeradas nos itens 8 e 9 desta orientação, deverão apresentar Coordenação do Curso no 

qual desempenhe a maior parte de suas atividades acadêmicas: 

 
 

I - Plano de Trabalho de Atividades Acadêmicas para o ano letivo - até o dia 10 de 

janeiro de cada ano civil; 

 

II  - Relatório Circunstanciado de Atividades Desenvolvidas anualmente até o dia 30 

de dezembro, respectivamente, de cada ano civil. 

 
 
11.1.3 Plano de Expansão do Corpo Docente 
 
 
 

O Plano de Expansão do corpo docente está embasado num processo de planejamento 
 

contínuo de diagnóstico das necessidades de pessoal e competências para atender os objetivos 

institucionais. Nesse planejamento, avaliam-se as necessidades em relação ao crescimento do 

Centro Universitário, às exigências da legislação e o atingimento dos indicadores de 

qualidade instituídos pelo SINAES. 

 

11.1.4 Docentes/Capacitação 
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Atualmente, 09 professores encontram-se em capacitação docente, demonstrado no 
 

quadro a seguir: 
 

 

NÍVEL DO CURSO  Nº DOCENTES 
  

MESTRADO 04 
  

DOUTORADO 05 
  

TOTAL 09 
  

 
 
 

11.2 CORPO TÉCNICO ADMINISTRATIVO 

 

Em 2018, o corpo técnico-administrativo está composto por 30 funcionários, 

contratados pela CLT. Do total, 09 dos funcionários tem nível de especialização, 07 tem nível 

de ensino superior, 12 nível de ensino médio e 02 tem nível de ensino fundamental 

As ações relacionadas à identificação de perfis mais adequados a novas funções bem 

como ao treinamento e à capacitação dos técnico-administrativos são embasadas em 

resultados do processo de Avaliação Institucional. Ressalta-se que o Plano de Cargos e 

Salários do Pessoal Técnico-Administrativo foi aprovado em 09 de agosto de 2002, pela 

Resolução CEPE nº 7, homologado pelo Ministério do Trabalho/DRT. 

 

12. DESENVOLVIMENTO DA INSTITUIÇÃO E ORGANIZAÇÃO ACADÊMICA  
 

 

12.1 CURSOS DE GRADUAÇÃO 
 
 
 

a) Cursos / Turnos / Vagas 
 

 
CURSOS DE GRADUAÇÃO 

 
 
 

 

 
TURNO 

 
DURAÇÃO 

Nº DE V AGAS 
 

 
CARGA 

HORÁRI
A 

TOTAL 

 
 

ATOS AUTORIZATIVOS  DIURNO  NOTURNO 

  M V N   

Administração 

 
 

Diurno e 
Noturno 

 

 
 

4 anos 

 
 

50 

 
 

50 

 
 

100 
 

 
 

3.450 

 
 
Reconhecido pela Portaria MEC nº 265 de 03/04/2017, publicada no DOU 
nº 65 de 04/04/2017.  

Ciência da Computação 
Diurno e 
Noturno 

4 anos 50  50 3.608 Reconhecido pela Portaria n.º 317 de 15/07/2016 publicada no D.O.U n.º 
136 de 18/07/2016.  

Ciências Contábeis 
Diurno e 
Noturno 

4 anos 50 50 150 3.360 Reconhecido pela Portaria n.º 265 de 03/04/2017 publicada no D.O.U n.º 
65 de 04/04/2017.  

Ciências Econômicas 
Diurno e 
Noturno 

4 anos   50 3.728 Reconhecido pela Portaria n.º 265 de 03/04/2017 publicada no D.O.U n.º 
65 de 04/04/2017.  

Relações Públicas 
 

Diurno  4 anos 50  50 3.800 Reconhecido pela Portaria nº 70 de 10/02/2017 publicada no D.O.U nº 31 
de 13/02/2017.  

Direito 
Diurno e 
Noturno 

5 anos 50 50 100 4.550 Renovação de Reconhecimento pela Portaria n.º 265 de 03/04/2017 
publicada no D.O.U n.º 65 de 04/04/2017.  

Pedagogia 
 

Diurno e 
Noturno 

4 anos 50  50 3.824 Reconhecido pela Portaria n.º 317 de 15/07/2016 publicada no D.O.U n.º 
136 de 18/07/2016.  

Secretariado Executivo 
Diurno e 
Noturno 

3 anos   30 2.856 Reconhecido pela Portaria n.º 753 de 17/07/2017 publicada no D.O.U n.º 
136 de 18/07/2017.  

 
NOVOS CURSOS DE GRADUAÇÃO 
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b) Cursos de Graduação em funcionamento no ano de 2017 

 

Nome do Curso Modalidade 

Administração Bacharelado 

Ciências da Computação Bacharelado 
Ciências Contábeis Bacharelado 

Ciências Econômicas Bacharelado 
Direito Bacharelado 

Relações Pública Bacharelado   

Organização de Serviços Jurídicos Tecnológico 
Tecnologia em Design de Moda Tecnológico 
Tecnologia em Estética e Cosmética Tecnológico 
Tecnologia em Gastronomia Tecnológico 
Tecnologia em Gestão de Segurança 

Privada 

Tecnológico 

 

 

 

 

Serviço Social 
Diurno e 
Noturno 

4 anos 50 - 50 3.528 Autorizado pela Resolução do CONSUN-CIESA Nº 001/2010 de 
29/11/2010.  

Engenharia da Produção 
Diurno e 
Noturno 

5 anos 50 - 50 3.800 Autorizado pela Resolução do CONSUN-CIESA Nº 003/2010 de 
29/11/2010. 

 
CURSOS TECNOLÓGICOS 

 

Gestão Financeira 
Diurno e 
Noturno 

2 anos 50 - 50 1.920 Reconhecido pela Portaria n.º 702 de 18/12/2013 publicada no D.O.U n.º 
246 de  19/12/2013.  

Gastronomia 
Diurno e 
Noturno 

2 anos 50 50 100 2.120 Reconhecido pela Portaria n.º 487 de 20/12/2011 publicada no D.O.U n.º 
245 de  22/12/2011.  

Design de Moda 
Diurno e 
Noturno 

2 anos 50 - 50 2.030 Reconhecido pela Portaria n.º 265 de 03/04/2017 publicada no D.O.U n.º 
65 de  04/04/2017.  

Hotelaria 
Diurno e 
Noturno 

2 anos 50 - 50 1.600 Autorizado pela Resolução do CONSUN-CIESA nº 002 de 8/9/2008. 

Logística Diurno e 
Noturno 

2 anos 100  100 1.780 Reconhecido pela Portaria n.º 265 de 03/04/2017 publicada no D.O.U n.º 
65 de 04/04/2017.  

Gestão de Segurança Privada 
Diurno e 
Noturno 

2 anos 50  50 2.090 Reconhecido pela Portaria n.º 491 de 20/12/2011 publicada no D.O.U n.º 
246 de 23/12/2011.  

Estética e Cosmética 
Diurno e 
Noturno 

3 anos 50 - 50 2.700 

 
Reconhecido pela Portaria n.º 218, de 01/11/2012, publicada no D.O.U  
nº 215  de 07/11/20 12. 

Gestão Ambiental 
Diurno e 
Noturno 

2 anos 50  50 2.250 Reconhecido pela Portaria n.º 819, de 30/12/2014, publicada no D.O.U  
nº 1  de 02/01/2015.  

Organização de Serviços Judiciários 

Diurno e 
Noturno 

2 anos   50 1.860 Autorizado pela Resolução do CONSUN-CIESA Nº 001/2012 de 
07/08/2012  

 
NOVOS CURSOS TECNOLÓGICOS 

 

Segurança no Trânsito 
Diurno e 
Noturno 

2 anos 50 - 50 1.600 Autorizado pela Resolução do CONSUN-CIESA Nº 006/2010 de 
29/11/2010  

Segurança no Trabalho 
Diurno e 
Noturno 

3 anos 50 - 100 2.400 Autorizado pela Resolução do CONSUN-CIESA Nº 009/2010 de 
29/11/2010  

Gestão Comercial 
Diurno e 
Noturno 

2 anos 50 - 50 1.600 Autorizado pela Resolução do CONSUN-CIESA Nº 010/2010 de 
29/11/2010  

Gestão Portuária 
Diurno e 
Noturno 

2 anos 50 - 50 1.600 Autorizado pela Resolução do CONSUN-CIESA Nº 011/2010 de 
29/11/2010  

Gestão de Turismo 
Diurno e 
Noturno 

2 anos 50 50 50 1.600 Autorizado pela Resolução do CONSUN-CIESA Nº 012/2010 de 
29/11/2010  

Tecnologia em Secretariado 
Diurno e 
Noturno 

2 anos 50 - 50 1.600 Autorizado pela Resolução do CONSUN-CIESA Nº 013/2010 de 
29/11/2010  

Comércio Exterior 
Diurno e 
Noturno 

2 anos 50 - 50 1.600 Autorizado pela Resolução do CONSUN-CIESA Nº 014/2010 de 
29/11/2010  

Geoprocessamento 
Diurno e 
noturno 

3 anos  50 - 50 2.400 Autorizado pela Resolução do CONSUN-CIESA Nº 001/2012 de 
26/09/2012  

Gestão da Tecnologia da Informação 
Diurno e 
Noturno 

3 anos 50  50 2.000 Autorizado pela Resolução do CONSUN-CIESA Nº 002/2012 de 
26/09/2012  

Redes de Computadores 
Diurno e 
Noturno 

3 anos 50  50 2.000 Autorizado pela Resolução do CONSUN-CIESA Nº 003/2012 de 
26/09/2012  

Gestão de Recursos Humanos  
Diurno e 
Noturno 

2 anos  50  50 1.600 Autorizado pela Resolução do CONSUN-CIESA Nº 003/2012 de 
26/09/2012  

Gestão Hospitalar 
Diurno e 
Noturno 

3 anos 50  50 2.400 Autorizado pela Resolução do CONSUN-CIESA Nº 003/2012 de 
26/09/2012  
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12.2 NÚMERO DE EGRESSOS DO CIESA (1991-2017) 

 

Nome do Curso 
Qtde 

de 
alunos 

Porcentagem 
(%) 

CURSO /GRADUAÇÃO     

Administração  4838 29,14% 

Ciência da Computação 430 2,59% 

Ciências Contábeis  2605 15,69% 

Ciências Econômicas 869 5,23% 

Comunicação Social 166 1,00% 

Direito 2468 14,86% 

Educação Artística  12 0,07% 

Matemática 25 0,15% 

Pedagogia  154 0,93% 

Secretariado Executivo 282 1,70% 

Turismo 651 3,92% 

CURSOS /SEQUENCIAIS    

Comércio Varejista 15 0,09% 

Gastronomia Regional 53 0,32% 

Gerontologia Social 11 0,07% 

Gestão em Estética 20 0,12% 

Gestão em Moda 12 0,07% 

Gestão Imobiliária  48 0,29% 

Instituições de Saúde 42 0,25% 

Logística e Suprimentos 111 0,67% 

Negócios Internacionais 61 0,37% 

Organização de Serviços Judiciários 216 1,30% 

Órgãos Públicos 130 0,78% 

Sanitária e Ambiental 84 0,51% 

Secretaria Escolar 9 0,05% 

Serviços de Segurança 76 0,46% 

CURSOS /TECNOLÓGICOS    

Curso Sup. de Tecnologia em Design de Moda 224 1,35% 

Curso Sup. de Tecnologia em Estética e Cosmética 445 2,68% 

Curso Sup. de Tecnologia em Gastronomia  728 4,38% 

Curso Sup. de Tecnologia em Gestão Ambiental  264 1,59% 

Curso Sup. de Tecnologia em Gestão da Qualidade 301 1,81% 

Curso Sup. de Tecnologia em Gestão em Segurança 
Privada 

407 2,45% 

Curso Sup. de Tecnologia em Gestão Financeira  79 0,48% 

Curso Sup. de Tecnologia em Gestão Pública 116 0,70% 

Curso Sup. de Tecnologia em Logística 595 3,58% 

Curso Sup. de Tecnologia em OSJ 58 0,35% 

TOTAL 16605 100,00% 

 

 

 

12.3 EXPANSÃO DE CURSOS DE GRADUAÇÃO PARA FUNCIONAMENTO EM 2018 

 

Há previsão de implantação de novos cursos para o período de 2018-2022, nos setores 

de Gestão, Finanças, Informática, Varejo, Marketing, Educação, dentre outros, com profissões 

na área de Designer, Segurança e Gestão de Inovação, por exemplo.  Para o ano de 2018, 

existe uma projeção de expansão e oferta dos seguintes cursos: 
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Nome do Curso Modalidade Duração 

Tecnologia em Agrimensura Tecnológico 3,5 anos 

Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de 

Sistemas 
Tecnológico 3 anos 

Tecnologia em Comércio Exterior Tecnológico 2,5 anos 

Tecnologia em Comunicação Institucional Tecnológico 2,5 anos 

Tecnologia em Construção Naval Tecnológico 3,5 anos 

Tecnologia em Defesa Cibernética Tecnológico 3 anos 

Tecnologia em Design de Animação Tecnológico 2,5 anos 

Tecnologia em Design de Fotografia Tecnológico 2,5 anos 

Tecnologia em Design de Multimídia Tecnológico 2,5 anos 

Tecnologia em Eventos Tecnológico 2,5 anos 

Tecnologia em Gestão Comercial Tecnológico 2,5 anos 

Tecnologia em Gestão de Recursos Humanos Tecnológico 2,5 anos 

Tecnologia em Gestão Hospitalar Tecnológico 2,5 anos 

Tecnologia em Gestão Pesqueira  Tecnológico 2,5 anos 

Tecnologia em Marketing Tecnológico 2,5 anos 

Tecnologia em Processos Escolares Tecnológico 2,5 anos 

Tecnologia em Produção Cultural Tecnológico 2,5 anos 

Tecnologia em Recursos Hídricos Tecnológico 2,5 anos 
 
 

12.4 CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO POR ÁREA DE CONHECIMENTO 

 

Em 2017, a Pós-Graduação do CIESA ofertou 20 cursos de especialização, entre as 

áreas de Direito, Gestão de Negócios e Docência; 06 MBA´s, 01 curso de Mestrado e 01 

curso de Doutorado. 

 

 

Especialização em Direito: 

Direito Civil e Processual Civil 

Direito Tributário e Legislação de Impostos 

Direito do Trabalho, Processo do Trabalho e Previdenciário 

Direito Público: Constitucional e Administrativo 

Direito Penal e Processual Penal 

Criminologia e Segurança Pública 

Direito Processual Civil 

Direito Empresarial 

Legislação e Prática Trabalhista 
 

Especialização em Gestão de Negócios 

Especialização em Gestão de Finanças, Controladoria e Auditoria  

Especialização em Gestão Estratégica, Inovação e Empreendedorismo  

Especialização em Gestão da Qualidade e Engenharia da Produção  

Especialização em Gestão de Projetos  

Especialização em Gestão e Políticas Públicas  

Especialização em Gastronomia e Negócios em Alimentação  

Especialização em Gestão de Segurança Corporativa  

Especialização em Design de Moda e Gestão Criativa  

Especialização em Gestão da Dermoestética  
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Especialização em Gestão Jurídica 
 

Especialização em Docência  

Didática do Ensino Superior e Gestão Educacional 

 

MBAExecutivo 

MBA Executivo em Auditoria Fiscal e Tributária 

MBA Executivo em Controladoria e Finanças 

MBA Executivo em Gestão de Empresas e Negócios  

MBA Executivo em Gestão de Logística, Projetos e Produção  

MBA Executivo em Marketing, Popaganda e Gestão Comercial  

MBA Executivo em Gestão de Pessoas, Recursos Humanos e Coaching   
 

Mestrado 

Mestrado em Direito (USP/CIESA) 
 

Doutorado 

Doutorado em Direito (UNIFOR/CIESA) 

 

12.5 NOTAS MEC  

O Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (Sinaes) é um sistema que 

conduz o processo de avaliação de faculdades do MEC. É por meio dele que as instituições, 

os cursos e os estudantes são analisados. Ele tem por base cinco avaliações: as avaliações 

externas CI e CC, além do ENADE, CPC e IGC.  

Conceito Institucional (CI) é a Avaliação in loco feita pelos especialistas do MEC. Em 

visita às instalações da instituição, eles a analisam como um todo, principalmente seu Plano 

de Desenvolvimento Institucional (PDI), sua gestão, políticas de pessoal, políticas para a o 

ensino de graduação, pós-graduação, pesquisa e extensão. 

O Conceito de Curso (CC) é a nota final de qualidade dada pelo MEC aos cursos de 

graduação das instituições de ensino superior no Brasil. Este conceito final é feito a partir de 

uma avaliação presencial dos cursos pelos técnicos do MEC e pode confirmar ou modificar o 

CPC. Cursos que receberam nota 1 ou 2 no CPC automaticamente são avaliados in loco pelo 

MEC. Já cursos com nota igual ou superior a 3 podem decidir se querem ou não receber a 

visita dos avaliadores. Caso não optem pela avaliação presencial, o CPC é o conceito de 

qualidade que vale. 

O Exame Nacional de Desempenho de Estudantes é uma prova obrigatória em todas as 

instituições de ensino e destinada a quem está terminando e começando os cursos de 

graduação. Seu objetivo é avaliar a performance dos alunos em relação aos conteúdos, 

atividades, habilidades e competências programadas nas diretrizes de cada curso. 
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O Conceito Preliminar de Cursos é um índice de qualidade que avalia individualmente 

cada curso de graduação. Esse cálculo é realizado anualmente e tem como base o Enade, a 

satisfação dos alunos em relação à universidade e às condições do curso, o corpo docente, a 

infraestrutura e outros aspectos importantes. 

O Índice Geral de Cursos é a medida mais usada pelo MEC e pelas próprias 

universidades. Seu objetivo é avaliar, de forma mais ampla, as instituições de ensino. Ele 

considera a média ponderada dos resultados do CPC e do Enade no ciclo de 3 anos. 

 

 

12.5.1 Avaliação externa: Conceitos da Instituição (CI) e dos Cursos (CC) 

a) Conceitos da Instituição (CI) 

       

b) Conceito Cursos (CC) 

 

INDICE  CONCEITO  ANO 

Conceitos da Instituição (CI) 3 2010 

*O CIESA foi Recredenciado como Centro Universitário por meio da Portaria MEC Nº 

346 de 05/05/2016, publicada no DOU de 06/05/2016 em 2017.  

CURSO ATO AUTORIZATIVO  CONCEITO 

DE CURSO 

ANO 

Administração 

Reconhecido pela Portaria nº 

265 de 03/04/2017, publicada 

no DOU nº65 de 04/04/2017. 

 

4 

 

2013 

Ciência da 

Computação  

Reconhecido pela Portaria n.º 

317de 15/07/2016, publicada 

no D.O.U nº 136 de 

18/07/2016. 

 

4  

2014 

Ciências Contábeis  

Reconhecido pela Portaria n.º 

265 de 03/04/2017 publicada 

no D.O.U nº 65 de 04/04/2017. 

 

3  

2012 

Ciências Econômicas  

Reconhecido pela Portaria n.º 

265 de 03/04/2017 npublicada 

no D.O.U nº 65 de 04/04/2017. 

 

3  

2012 

Comunicação Social- 

Relações Públicas 

Reconhecido pela Portaria nº 

70 de 10/02/2017 publicada no 

D.O.U nº 31de 13/02/2017. 

 

4  

2016 

Direito  
Renovação de 

Reconhecimento pela Portaria 

4 2015 
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nº265 de 03/04/2017 publicada 

no D.O.U n.º 65 de 

04/04/2017. 

 

Tecnologia em 

Design de Moda  

Reconhecido pela Portaria nº 

65 de 03/04/2017 publicada no 

D.O.U n.º 65 de 04/04/2017. 

 

4 2016 

Tecnologia em 

Estética e Cosmética  

Reconhecido pela Portaria nº 

18, de 01/11/2012, publicada 

no D.O.U nº 215 de 

07/11/2012 

 

4 2011 

Tecnologia em 

Gastronomia  

Reconhecido pela Portaria nº 

87 de 20/12/2011 publicada no 

D.O.U n.º 245 de 

22/12/2011. 

 

3 2016 

Tecnologia em 

Gestão Financeira 

Reconhecido pela Portaria nº 

702 de 18/12/2013 publicada 

no D.O.U n.º 246 de 

19/12/2013. 

 

4 2011 

Tecnologia em 

Gestão Pública 

Reconhecido pela Portaria n.º 

283 de 15/12/2012 publicada 

no D.O.U nº 247 de 

27/12/2010. 

 

4 2010 

Tecnologia em 

Gestão da Qualidade 

Reconhecido pela Portaria n.º 

10 de 02/03/2012 publicada no 

D.O.U nº 45 de 06/03/2012. 

 

4 

2016 

Tecnologia em 

Gestão de Segurança 

Privada 

Reconhecido pela Portaria 

nº1.345 de 15/12/2017 

publicada no D.O.U n.º 241 de 

18/12/2017 

 

5  2017 

Tecnologia em 

Logística 

Reconhecido pela Portaria nº 

65 de 03/04/2017 publicada no 

D.O.U n.º 65 de 04/04/2017 

 

4 2011 

Tecnologia em 

Organização de 

Serviços Judiciários 

Autorizado pela Resolução do 

CONSUN-CIESA Nº 

001/2012 de 07/08/2012 

 

4 2017 

Secretariado 

Autorizado pela Resolução do 

CONSUN-CIESA Nº 

003/2010 de 29/11/2010. 

4 2015 
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12.5.2 Conceitos de Avaliação do MEC:  

a) Índice Geral dos Cursos (IGC) 

 

b) Conceitos de Avaliação dos Cursos- CIESA 

Curso Enade CPC CC 

Administração 2 (2015) 3 (2015) 4 (2013) 

Ciência da Computação  2 (2014) 3 (2014) 4 (2014) 

Ciências Contábeis  2 (2015) 3 (2015) 3 (2012) 

Ciências Econômicas  2 (2015) 3 (2015) 3 (2012) 

Comunicação Social- Relações Públicas - - 4 (2016) 

Direito  2 (2015) 3 (2015) 4 (2015) 

Tecnologia em Design de Moda  2 (2015) 3 (2015) 4 (2016) 

Tecnologia em Estética e Cosmética  1 (2016) 3 (2016) 4 (2011) 

Tecnologia em Gastronomia  2 (2015) 3 (2015) 3 (2016) 

Tecnologia em Gestão Financeira 2 (2012) 3 (2012) 4 (2011) 

Tecnologia em Gestão Pública  2 (2009) 2 (2009) 4 (2010) 

Tecnologia em Gestão da Qualidade 1 (2015) 2 (2015) 4 (2016) 

Tecnologia em Gestão de Segurança 

Privada 

- - 5 (2017) 

Tecnologia em Logística 2 (2015) 3 (2015) 4 (2011) 

Tecnologia em Organização de Serviços 

Judiciários 

- - 4 (2017) 

Secretariado 2 (2015) 3 (2015) 4 (2015) 

                  

 

13. INFRAESTRUTURA FÍSICA E TECNOLÓGICA  
 
 
 

As instalações do CIESA foram planejadas para a oferta de cursos em nível superior. 

O campus funciona em uma área construída de, aproximadamente, 19 mil m
2
, em um 

complexo de blocos. Todas as instalações são modernas e sua manutenção é constante, 

buscando-se a contínua adequação dos espaços físicos às necessidades acadêmicas e ao bem-

estar dos usuários. 

 

Disponibilizam-se, abaixo, as informações detalhadas das instalações físicas. Tais 

informações estão divididas por prédios, com descrição de salas de aula, laboratórios, 

Laboratórios específicos, Salas Especiais, prédios anexos. 

 

INDICE  CONCEITO  ANO 

Índice Geral dos Cursos (IGC) 3 2016 

IGC Contínuo 2.5137 2016 
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Infraestrutura Quantidade Área (M²) Porcentagem 

 

 

 

 

Área de lazer 

 

 

 

 

03 

Bloco A, B, C: 540,5 
 

 

 

 

10,72 

Bloco D: 487,0 

Bloco E: 481,0 

Total: 1513,5 

Auditório 02 502 3,56 

Banheiros 12 248 1,75 

Biblioteca 01 1200 8,50 

Instalações Administrativas 08 281 1,99 

Laboratório de Informática 07 455 3,22 

Laboratório de Gastronomia 

Cozinha Quente 
01 120 

 

0,85 

Laboratório de Gastronomia 

Panificação e Confeitaria 
01 81 

 

0,58 

Espaço Gourmet 01 81 0,58 

Laboratório de Moda 01 104,26 0,74 

Laboratório de Moda/ Corte 01 52,2 0,37 

Laboratório de Estética 

Corporal 
01 

 

52,2 

 

0,37 

Laboratório de Estética 

Anatomia. Citologia e 

Histologia 

01 54 

 

 

0,38 

Laboratório de Estética Facial 01 54 0,38 

Laboratório Multidisciplinar 01 52,2 0,37 

Laboratório de Segurança 

Privada 
01 52,2 

 

0,37 

Salas de aula 83 4980 35,27 

Salas de Coordenação 11 198 1,40 

Salas de Docentes 03 180 1,27 

Bloco Novo (sem operação)  4928,2 20,26 

Outros  3859,1 27,33 

Total  19047,86 100,00% 

 

 

13.1 LABORATÓRIOS DE INFORMÁTICA PARA OS DISCENTES 

 

Laboratório de 

Informática  
Quantidade 

Especificações de 

Hardware 

Especificações de 

Software 

2 30 

Intel dual Core , 512MB 

DDR2, HD 74GB IDE, Drive 

Óptico CD/DVD Monitor CRT 

Sistema Operacional   

Windows XP. suíte de 

escritório, compactadores de 
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15 .Mouse Óptico, Teclado 

ABNT2 e Estabilizador 300W. 

Projetor Epson PowerLite 

S6+(1 unidade) 

 

arquivos, players de vídeo, 

leitor de pdf, Browser: Mozilla 

Firefox e Google Chrome. 

3 25 

Intel Celeron D 331 2,6GHz, 

512 MB DDR2, HD 74GB, 

Drive Óptico CD/DVD 

Monitor LCD 14 .Mouse 

Óptico, Teclado ABNT2 e 

Estabilizador 300W. Projetor 

Epson PowerLite S4(1 

unidade) 

 

Sistema Operacional  Linux. 

suíte de escritório, 

compactadores de arquivos, 

players de vídeo, leitor de pdf, 

Browser: Mozilla Firefox e 

Google Chrome. 

4 25 

Intel Celeron D 331 2,6GHz, 

512 MB DDR2, HD 74GB, 

Drive Óptico CD/DVD 

Monitor LCD 18. Mouse 

Óptico, Teclado ABNT2 e 

Estabilizador 300W. Projetor 

Epson PowerLite S4(1 

unidade) 

 

Sistema Operacional   

Windows XP. suíte de 

escritório, compactadores de 

arquivos, players de vídeo, 

leitor de pdf, Browser: Mozilla 

Firefox e Google Chrome. 

5 25 

Intel Core i3 3,4GHz, 4GB 

DDR3, HD 500GB, Drive 

Óptico CD/DVD Monitor LED 

19,5.Mouse Óptico, Teclado 

ABNT2 e Estabilizador 300W. 

Projetor Epson PowerLite 

S17(1 unidade) 

 

Sistema Operacional  Linux e 

Windows 7. suíte de escritório, 

compactadores de arquivos, 

players de vídeo, leitor de pdf, 

Browser: Mozilla Firefox e 

Google Chrome. 

6 35 

Intel Pentium 4 631 3GHz, 

512MB DDR2, HD 74GB, 

Drive Óptico CD/DVD 

Monitor LED 14. Mouse 

Óptico, Teclado ABNT2 e 

Estabilizador 300W. Projetor 

Epson PowerLite S4(1 

unidade) 

 

Sistema Operacional   

Windows XP. suíte de 

escritório, compactadores de 

arquivos, players de vídeo, 

leitor de pdf, Browser: Mozilla 

Firefox e Google Chrome. 

 

 

13.2 LABORATÓRIOS ESPECÍFICOS 
 

Laboratório Especificação 

NÚCLEO DE PRÁTICAS JURÍDICAS  Computador: Intel Celeron 2666 MHz, 512MB 

RAM DDR2, HD 80GB, Sistema Operacional 

Windows XP 

LABORATÓRIO DE GASTRONOMIA 

COZINHA QUENTE  
VIDE MATERIAL EM ANEXO  1 

LABOR ATÓRIO DE GASTRONOMIA 

PANIFICAÇÃO E CONFEITARIA  
VIDE MATERIAL EM ANEXO  1 

ESPAÇO GOURMET VIDE MATERIAL EM ANEXO  1 

LABORATÓRIO ATELIÊ DE DESENHO  VIDE MATERIAL EM ANEXO  2 

LABORATÓRIO DE MODELAGEM, VIDE MATERIAL EM ANEXO  2 
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CRIAÇÃO DE VESTUÁRIO E 

ACESSÓRIOS. 

LABORATÓRIO DE 

ELETROTERMOFOTOTERAPIA/ 

LABORATÓRIO DE ESTÉTICA 

FACIAL E MAQUIAGEM  

 

VIDE MATERIAL EM ANEXO  3 

LABORATÓRIO DE ESTÉTICA 

CORPORAL/ TÉCNICAS 

MANUAIS/TERAPIAS DE SPA  

 

VIDE MATERIAL EM ANEXO  3 

LABORATÓRIO DE ANATOMIA E 

FISIOLOGIA HUMANA/ CITOLO GIA E 

HISTOLOGIA/ ESTERILIZAÇÃO  

VIDE MATERIAL EM ANEXO  3 

LABORATÓRIO DE ESTÉTICA 

CAPILAR  

 

VIDE MATERIAL EM ANEXO  3 

LABORATÓRIO DE 

MULTIDISCIPLINAR/ QUÍMICA  

 

VIDE MATERIAL EM ANEXO  3 

LABORATÓRIO DE SEGURANÇA 

PRIVADA  
VIDE MATERIAL EM ANEXO  4 

 

14. BIBLIOTECA  
 
 

A Biblioteca André Araújo, diretamente subordinada à Reitoria, tem por visão 

oferecer pleno acesso aos serviços e produtos por meio de suportes atualizados e dinâmicos de 

apoio ao ensino, à pesquisa e à extensão, destinada ao corpo de professores, alunos e 

comunidade em geral. Como Biblioteca Universitária, para efeito de sua administração, 

possui seu acervo centralizado, mantendo sob sua supervisão e controle as áreas de 

Processamento Técnico, Circulação, Seleção, Aquisição e Serviços. 

O acervo da Biblioteca está classificado e ordenado segundo a classificação prevista 

pela Classificação Décimal de Dewey (CDD) e, para notação de autor, utiliza-se da tabela 

Cutter Sanborn. Para a descrição dos materiais, usa-se os parâmetros de Catalogação Anglo ï 

Americanas ï AACR2 (Anglo- American Cataloguing Rules, 2. ed., revisão de 2002). 

O acervo físico é composto de livros, material audio-visual, periódicos especializados 

e Trabalhos de Conclus«o de Curso dos alunos concluintes (TCCôs).  

A Biblioteca está automatizada através do Ciesa Educacional, um Sistema de Gestão 

Acad°mica com um m·dulo ñBibliotecaò, no qual o cat§logo do acervo est§ dispon²vel para 

consulta e é acessível por meio dos terminais de consulta no setor de Atendimento da 

Biblioteca, assim como em qualquer computador conectado à internet. Além dos serviços 

disponíveis no Setor de Atendimento, a Biblioteca dispõe de Sala de Pesquisa com 

computadores conectados à internet (serviço indisponível), Salas de Estudo em Grupo, Salão 
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de Leitura com mesas e cabines individuais para discentes e visitantes. Para acesso a todos os 

ambientes tem-se o cuidado com os portadores de deficiência que utilizam os ambientes e 

serviços com todo suporte adequado. 

14.1 INFRAESTRUTURA 

 

Infraestrutura e Instalações Físicas Área (m²) 

Sala do Acervo: 116 estantes de aço, sendo: 

¶ 87 estantes ï acervo de livros; 

¶ 12 estantes ï acervo de periódicos; 

¶ 14 estantes ï acervo de monografias e TCCôs; 

¶ 02 estantes ï acervo de referência; 

¶ 01 estante ï áudio-visual. 

353,69m
2
 

 

Salas de Estudo em Grupo: 

¶ 12 cabines coletivas, com 48 lugares. 
95,85m

2
 

Salão de Leitura: 

¶ 31 mesas, com 98 lugares; 

¶ 12 mesas individuais, com 12 lugares; 

¶ 30 cabines individuais, com 30 lugares; 

¶ 5 cabines de vídeo (DVD), com 5 lugares. 

414,32m
2
 

 

Sala de Internet / Digitação: 25 cabines, sendo: 

¶ 20 cabines, com 20 lugares, para acesso à Internet (serviço 
indisponível); 

¶ 5 cabines, com 5 lugares, para digitação de trabalhos 

acadêmicos. (serviço indisponível). 

53,55m
2
 

Administração e Processamento Técnico: 

¶ 3 salas 

Setor de Atendimento (recepção): 

¶ 1 sala 

¶ 2 mesas, com 8 lugares. 

 

89,92m
2
 

 

WC Masculino: 

¶ 4 cabines. 

WC Feminino: 

¶ 6 cabines. 

51,3m
2
 

Corredor / Área de circulação 70,07m
2
 

       Fonte: CIESA / Planta baixa da Biblioteca André Araújo (2018) 

 

14.2 ACERVO POR ÁREA DE CONHECIMENTO 

 

O acervo da Biblioteca Andr® Ara¼jo ® composto por livros, peri·dicos, TCCôs, 

VHSôs, DVDôs e CDôs com mais de 60 mil itens, distribuídos pelas as áreas do conhecimento. 

Segue tabela ilustrando os numeros conforme o tipo de material. 

 

Acervo Exemplares 

Livros 42.644 

Periódicos 10.005 

TCCôs 10.333 
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DVDôs 145 

CDôs 682 

VHSôs 165 

                  Fonte: CIESA/ Biblioteca André Araújo (2018) 

 

14.3 PREVISÃO DE ATUALIZAÇÃO E EXPANSÃO DO ACERVO 

 

As diretrizes de atualização e expansão do acervo obedecem aos parâmetros de 

qualidade estabelecidos pelo MEC em seu Instrumento de Avaliação. O acervo é atualizado 

também por indicação dos coordenadores dos cursos, professores e alunos, representados pelo 

Núcleo Docente Estruturante dos cursos que referenda as indicações. 

14.4 FUNCIONAMENTO 

A Biblioteca está localizada no Bloco F do Campus do CIESA e à disposição de seus 

usuários de segunda a sexta de 08:00h às 12:30h e de 13:30h às 21:50h, e aos sábados de 

08:00h às 11:50h. 

 

14.5 SERVIÇOS OFERECIDOS 

14.5.1 Empréstimo domiciliar 

Este serviço está disponível aos alunos, professores e funcionários do CIESA. Para 

utilizar o serviço é necessário ter cadastro ativo no Sistema Ciesa Educacional. Mediante 

documento com foto (ou foto no sistema) o aluno de graduação, pós-graduação e funcionários 

podem retirar até 3 obras de diferentes títulos e edições pelo prazo de 7 dias corridos, se 

professor pode retirar até 5 obras de diferentes títulos e edições pelo prazo de 14 dias 

corridos. 

Existindo atraso na devolução do material emprestado, enviamos e-mail pelo Sistema 

aos alunos com pendência. No ato do empréstimo tomam ciência, através do cupom de 

empréstimo assinado, que ocorrendo atraso na devolução o Sistema gera taxa de atraso de 

R$2,00 por dia e por livro.  

14.5.2 Consulta Local 

Este serviço está disponível aos alunos, professores e funcionários do CIESA, assim 

como aos usuários visitantes, sendo específico para alguns tipos de materiais, como: 
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dicion§rios, enciclop®dias, guias, relat·rios t®cnicos, tccôs entre outros. São considerados 

Obras de Referência, mantidas permanentemente na Biblioteca para consulta local. 

14.5.3 Reserva 

A reserva está disponível exclusivamente para publicações que se encontram 

emprestada. O usuário (aluno, professor ou funcionário) com login pessoal, através do 

Sistema Ciesa Educacional, tem a opção de aplicar a reserva na Biblioteca ou em qualquer 

computador conectado à internet.  

O usuário que aplica a reserva recebe um e-mail informando que o material foi 

devolvido e está à disposição por 24 horas. Não sendo retirada no prazo, a obra fica 

disponível ao próximo usuário solicitante. A reserva é pessoal e intransferível, cabendo ao 

usuário controlar o prazo de disponibilidade da obra reservada. (serviço indisponível) 

14.5.4 Renovação 

A renovação se aplica a materiais emprestados, onde o usuário que empresta estende o 

prazo para mais 3 dias extras, porém, para renovar, não pode haver pedido de reserva nem 

atraso na devolução. O usuário (aluno, professor ou funcionário) com login pessoal, através 

do Sistema Ciesa Educacional, tem a opção de registrar a renovação na Biblioteca ou em 

qualquer computador conectado á internet. 

A renovação pode ser realizada até a data da devolução e apenas a materiais de 

empréstimo domiciliar. Em caso de não efetivação da renovação o material deve ser 

devolvido imediatamente para não acumular de taxa de atraso. (serviço indisponível) 

14.5.5 Orientação para uso do Sistema ï Módulo Biblioteca 

No atendimento da Biblioteca são repassadas as informações necessárias para 

utilização do Módulo Biblioteca do Sistema Ciesa Educacional para a recuperação das 

informações desejadas pelos usuários. 

14.5.6 Elaboração da Ficha Catalográfica para os concludentes 

O aluno finalista preenche Requerimento de Ficha Catalográfica disponível no 

Sistema Ciesa Educacional com os dados do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC). 

Posteriormente envia para o e-mail da Biblioteca o Requerimento para a confecção da Ficha. 

No prazo de 3 dias úteis respondemos o e-mail com o documento em anexo. 
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14.5.7 Sala de Pesquisa (Internet) 

A Sala de Pesquisa é o espaço na Biblioteca para que os alunos matriculados possam 

navegar na internet e realizar suas pesquisas acadêmicas, tendo disponibilidade de 1 hora, 

estendível por mais 30 minutos desde que não haja usuário em espera. No mesmo ambiente 

possuem equipamentos exclusivos para digitação de trabalhos acadêmicos, com o mesmo 

tempo de utilização. (serviços indisponíveis) 

14.5.8 Salas de Estudo em Grupo 

A Biblioteca dispõe de 12 Salas de Estudo em Grupo que comportam até 4 lugares. 

Cada Cabine é liberada a partir de 2 alunos com a identificação de um deles. Para utilização 

não pode ser realizada reserva, somente mediante disponibilidade. Os espaços dispõem de 

tomadas para rede elétrica e acesso ao Wi-Fi. 

14.5.9 Salão de Leitura  

A Biblioteca dispõe de um amplo Salão de Leitura climatizado com mesas de até 4 

lugares, mesas individuais, cabines individuais e cabines de audiovisual. O espaço é acessível 

aos alunos do Ciesa, aos visitantes e membros da comunidade em geral. 

14.5.10 Periódicos 

Possui, atualmente, dezesseis (16) assinaturas vigentes de periódicos impressos, dos 

quais 7 temos acesso online por meio de plataforma da própria revista. No Blog da Biblioteca 

(https://bibliotecaandrearaujo.wordpress.com/) temos ainda 640 links de periódicos 

eletrônicos de Instituições Públicas e Pivadas, nacionais e internacionais. 

14.6 RECURSOS HUMANOS 

A Biblioteca possui um (1) Bibliotecário (CRB11/727) responsável pela coordenação 

dos serviços técnicos e administrativos especializados, dois (2) auxiliares de biblioteca, sendo 

um (1) PNE, para a execução dos trabalhos técnicos e administrativos, estando distribuídos 

nos 3 turnos. 

 

14.7 PLANO DE CONTINGÊNCIA 

O Plano de Contingência compõe-se de medidas alternativas que visam contornar 

acontecimentos que fogem às atividades normais da Biblioteca André Araújo, buscando 

garantir a continuidade do acesso ao acervo e serviços oferecidos aos usuários. 

 

https://bibliotecaandrearaujo.wordpress.com/
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Problema Setor Responsável Sanar Contingência 

Falta de Energia 

Impossibilitando Acesso ao 

Catálogo do Acervo no Sistema 

BIBLIOTECA 

Disponibilizar para consulta 

catálogos impressos de Livros, 

Multim²dia, TCCôs. 

Falta de Internet 

Impossibilitando Acesso ao 

Catálogo do Acervo no Sistema 

BIBLIOTECA 

Disponibilizar para consulta 

catálogos impressos de Livros, 

Multim²dia, TCCôs. 

Falta de Energia 

Impossibilitando Empréstimo e 

Consulta Local pelo Sistema 

BIBLIOTECA 

Aplicar por meio de formulário 

impresso o empréstimo e retornando a 

energia registrar no sistema. 

Falta de Internet 

Impossibilitando Empréstimo e 

Consulta Local pelo Sistema  

BIBLIOTECA 

Aplicar por meio de formulário 

impresso o empréstimo e retornando o 

acesso a internet registrar no sistema. 

Falta de Energia 

Impossibilitando a Devolução de 

Material Emprestado no Sistema 

BIBLIOTECA 

Aplicar a devolução por meio de 

formulário impresso e retornando a 

energia registrar no sistema. 

Falta de Internet 

Impossibilitando a Devolução de 

Material Emprestado no Sistema 

BIBLIOTECA 

Aplicar a devolução por meio de 

formulário impresso e retornando a 

internet registrar no sistema 

Falta de Foto Pessoal no 

Perfil do Usuário no Sistema 
BIBLIOTECA 

Solicitar documento do usuário 

com foto. 

Falta de Exemplares para 

Suprir Demanda de Empréstimo de 

Determinado Título de Livro 

BIBLIOTECA 

Manter sempre 1 (um) exemplar 

de reserva na biblioteca para consulta 

local. 

Sistema Indisponível 

Impossibilitando a Solicitação da 

Ficha Catalográfica  

BIBLIOTECA 

Disponibilizar aos alunos 

finalistas formulários para 

preenchimento e envio por e-mail, 

respeitando os mesmos prazos para 

devolução da ficha pelo sistema. 
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11.7.1 Outras eventualidades 

 

14.7.1 Refrigeração dos Ambientes 

Informar ao serviço de manutenção qualquer funcionamento inadequado de ar-

condicionado para que seja analisado e reparado. 

 

14.7.2 Iluminação e Elétrica 

V Troca de lâmpada e/ou reator 

¶ Informar ao serviço de manutenção do não funcionamento de lâmpadas para que 

sejam analisadas e trocadas. 

V Troca de tomada, interruptor e/ou disjuntor 

¶ Informar ao serviço de manutenção do não funcionamento de tomada, interruptor e/ou 

disjuntor para que seja analisado, reparado ou trocado. 

¶ Colocar identificação na tomada, interruptor e/ou disjuntor de que está impossibilitada 

de uso até que seja resolvido o problema pela manutenção. 

 

14.7.2 Banheiro 

V Vazamento, entupimento e/ou limpeza 

¶ Informar ao serviço de manutenção do vazamento e/ou entupimento para que seja 

analisado e reparado. 

¶ Colocar identificação no banheiro ou pia impossibilitado de uso até que seja resolvido 

o problema pela manutenção. 

¶ Solicitar o serviço de limpeza diante de qualquer mau uso dos banheiros. 

 

14.7.3 Vidraça 

V Vidro quebrado 

¶ Solicitar o serviço de limpeza para recolhimento dos vidros evitando acidente. 

¶ Informar o serviço de manutenção sobre a vidraça quebrada e solicitar a vedação da 

janela até a substituição. 

V Substituição e/ou instalação de película 

¶ Informar ao Depto. de Compras sobre o desgaste de película de vidro e solicitar a 

instalação de novas ou de blackout devido o calor intenso. 
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14.7.4 Bebedouro 

V Água 

¶ Informar ao serviço de manutenção que o bebedouro está sem água para que seja 

analisado e reparado. 

¶ Colocar identificação de não funcionamento no bebedouro, informando onde está o 

mais próximo. 

 

14.7.5 Refrigeração 

¶ Informar ao serviço de manutenção que o bebedouro não está refrigerando para que 

seja analisado e reparado 

 

14.7.6 Infiltração 

V Goteira  

¶ Informar ao serviço de manutenção que determinado ambiente está com goteira para 

que seja analisada e reparada. 

¶ Solicitar o serviço de limpeza para enxugar o espaço molhado. 

¶ Colocar aparador para evitar que a goteira mole algum espaço, móvel e/ou acervo. 

 
 

15 ATENDIMENTO ÀS PESSOAS COM MOBILIDADE REDUZIDA  

Considerando o disposto na Lei nº 13.146, de 06 de julho de 2015 (Estatuto da Pessoa 

com Deficiência), e em consonância com as demais Leis, entre as quais a Lei nº 10.098 de 19 

de dezembro de 2000 (que estabelece normas gerais e critérios básicos para a promoção da 

acessibilidade das pessoas portadoras de deficiência ou com mobilidade reduzida, e dá outras 

providências), do respectivo Decreto nº 5.296 de 02 de dezembro de 2004 (que regulamenta a 

Lei nº 10.098/2000), e do disposto na NBR 9050/2004 (normas técnicas sobre acessibilidade), 

e, consciente de sua atuação e responsabilidade junto à comunidade, o CIESA se compromete 

a promover e disseminar valores de conscientização para gerar uma transformação da 

realidade social, por meio de ações que promovam a sensibilização de todos os envolvidos 

sobre a importância do papel de cidadania. 

O CIESA tem procurado se adequar às condições gerais de acessibilidade no aspecto 

estrutural, objetivando eliminar barreiras, inclusive as arquitetônicas. Por isso, o CIESA, no 

sentido de buscar melhoria para oferecer aos alunos com deficiências físicas as condições de 

acessibilidade no que se refere as instalações, procura: 

V Ampliar espaços de uso coletivo; 
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V Melhorar as rampas de acesso 

V Equipar os banheiros, tornando-os adaptados; 

V Estruturar lavabos e bebedouros em altura acessível, 

 

Assim como a acessibilidade física, o CIESA procura proporcionar plenas condições 

de acessibilidade pedagógica, atitudinal e das comunicações, para pessoas com deficiência ou 

mobilidade reduzida, transtornos de conduta e altas habilidades ou superdotação, conforme a 

legislação vigente. 

O CIESA dispõe ainda do VLibras, uma suíte de ferramentas utilizadas na tradução 

automática do Português para a Língua Brasileira de Sinais. É possível utilizar essas 

ferramentas tanto no computador Desktop quanto em smartphones e tablets. 

O CIESA coloca, também, à disposição de professores, alunos, funcionários 

portadores de deficiência ou com mobilidade reduzida, ajudas técnicas que permitem o acesso 

às atividades escolares e administrativas em igualdade de condições com as demais pessoas, 

e, faz esclarecimentos e debates, com o objetivo de coibir e reprimir qualquer tipo de 

discriminação. 

 

16. DEMOSTRATIVO DE CAPACIDADE E SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA . 
 
 

A sustentabilidade financeira do CIESA depende dos recursos oriundos das anuidades 

escolares e permitirá a realização dos investimentos em recursos humanos e em 

infraestrutura, planejados em recursos, para o curso deste PDI. 

 
É de competência da SAMEC - Mantenedora do CIESA, garantir as condições 

adequadas para a realização das atividades do CIESA, prioritariamente aquelas que dizem 

respeito ao ensino (graduação, sequenciais, e pós-graduação), colocando-lhe à disposição os 

bens imóveis, móveis e equipamentos necessários, assegurando-lhe os suficientes recursos 

financeiros de custeio. 

 
O controle econômico-financeiro é monitorado pela SAMEC em conjunto com a Reitoria 

do CIESA. Os ajustes na receita, na despesa e nos investimentos, serão realizados sempre que 

se fizerem necessários. 

 
A corresponsabilidade entre a mantenedora e a mantida, por meio de seus gestores 

superiores, promoverá e garantirá o cumprimento do orçamento ou sua correção, quando se 

fizer necessária. 
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16.1 PLANEJAMENTO ECONÔMICO-FINANCEIRO 
 
 

Provisões  das  receitas  e  despesas  dos  próximos  5  anos  da  Empresa:  Sociedade 
 

Amazonense de Educação e Cultura Ltda - SAMEC. 
 
 

 2018 2019 2020 2021 2022 

Receita 18.275.049,69 18.823.301,18 19.388.000,22 19.969.640,22 

 

20.568.729,43 

 

Despesas 16.180.787,10 16.504.402,84 16.834.490,90 17.171.180,72 

 

17.514.604,33 
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ANEXOS 

 
ANEXO 1 

 
  EQUIPAMENTOS/ UTENSÍLIOS DO CURSO SUPERIOR DE TECNOLOGIA EM GASTRONOMIA 

 

 ITEM QT OBSERVAÇÕES 

1 PROCESSSADOR/LIQUIDIFICADOR 04  

2 BATEDEIRA 03  

3 BALANÇA 02  

4 ASSADEIRAS C/ GRELHA 16  

5 

PRATO BASE(RASO) 63 REPOSIÇAO EXECUTADA 
CONFORME O TERMO DE 
COMPROMISSO ASSINADO PELOS 
ALUNOS NO ATO DA QUEBRA. 

6 

PRATO FUNDO  57 REPOSIÇAO EXECUTADA 
CONFORME O TERMO DE 
COMPROMISSO ASSINADO PELOS 
ALUNOS NO ATO DA QUEBRA. 

7 CALDEIRÃO 07  

8 
BOWLS MÉDIOS 05 REPOSIÇÃO- TAMANHOD 

DIFERENTES 

9 BOWLS GRANDES 12  

10 TRAVESSAS PARA PEIXES 04  

11 CHALEIRAS DE INOX 03  

12 
FACAS (CONJUNTOS) 03 INCOMPLETO DESDE A 1ª 

CONTAGEM (2015) 

13 SOPEIRAS DE INOX 03  

14 RALADOR/FATIADOR (MANDOLIN) 01  

15 RECHAUDS REDONDOS 04  

16 

CONJUNTO DE UTENSÍLIOS- 6PC 
( COLHER DE ARROZ,PÁ PARA BOLO,CONCHA 
DE FEIJÃO,ESCUMADEIRA,GARFO 
TRINCHANTE E RECIPIENTE DE 10 CM) 

 
 

05 
INCOMPLETO DESDE A 1ª 

CONTAGEM (2015) 

17 DESCASCADOR 01  

18 PRATOS P/ BOLO COM TAMPA 04  

19 MOEDORESS DE SAL E PIMENTA 04  

20 JOGOS DE COZI-VAPORE 02  

21 SALTESE-26CM (FRIGIDEIRA) 02  

22 SALTESE -30CM(FRIGIDEIRA) 02  

23 
JOGOS DE PANELAS-7 PEÇAS 10 INCOMPLETO DESDE A 1ª 

CONTAGEM (2015) 

24 PANELA DE PRESSÃO 11  

25 
JOGOS DE TALHERES-42 PEÇAS 06 5 COMPLETOS E 1 INCOMPLETO 

(DESDE 2015 REPOSIÇÃO (TURMA 
TGS01MA 2017) 

26 
PANELA ALEGRO-JOGO 12 (SENDO 01 REPOSIÇÃO MARCA 

DIFERENTE) 

27 PLACA DE VIDRO 35  

28 
CONJUNTO DE UTENSÍLIOS-5 PC (CONCHA, 
ESCUMADEIRA, COLHER DE ARROZ, GARFO 
PARA CARNE E ESPÁTULA). 

 
 

06 
 

29 
FOGÕES DOMÉSTICOS 32 2 GRANDES E 30 PEQUENOS (01 

COM DEFEITO) 

30 FORNO TURBO 01  

32 FREEZERS 04  
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33 ARMÁRIO P/FERMENTAÇÃO (ESTUFA) 10  

34 BATEDEIRA PLANETÀRIA INDUSTRIAL 04 03 PEQUENAS 01 GRANDE 

35 ESTEIRA INDUSTRIAL (CILINDRO) 01  

36 CORTADOR INDUSTRIAL 01  

37 PROCESSADOR/TRITURADOR INDUSTRIAL 01 COM DEFEITO 

38 FORNO DE LASTRO 01  

39 
PLACAS DE CORTE (AMARELA, AZUL, BRANCA 
E VERMELHA) 

 
41 

 

40 
LIQUIDIFICADOR DOMÉSTICO 02 DOADOS PELA TURMA (TGS02MA 

2017) 

41 FOGÃO INDUSTRIAL 01  

42 REFRIGERADORES 04 SENDO 01 COM DEFEITO 

43 
JOGO DE TALHERES DE SERVIÇO 
TRAMONTINA 

02 JOGOS COM  129 PEÇAS SENDO 01 
INCOMPLETO DESDE 2015 

44 MESA QUADRADA C/ 4 LUGARES 04  

45 APARADORES 02  

46 ARMÁRIO DE BAR BRANCO 01  

47 BEBEDOURO DE MESA 01 (DOAÇÃO DE ALUNOS) 

48 COIFAS TRAMONTINA 31  

49 LIXEIRA BRANCA COM PEDAL 12  

50 MESA INOX RETANGULAR GRANDE 02  

51 MESAS RETANGULARES ï BUFFET 04  

52 GUÉRIDON 01  
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ANEXO 2 
 
EQUIPAMENTOS E MATERIAIS DOS LABORARÓRIOS DO CURSO SUPERIOR DE 

TECNOLOGIA EM DESIGN DE MODA 

 
 
 

Laboratório Ateliê de 
Desenho (Bloco E)  

 
Quantidade 

 

 
Observação 

Tripé para Banner 01  

Flipchart 
 

01  

Mesas de Desenho com 
cadeiras 

 

 
25 

 

Cadeira Alta 
 

01  

 Datashow  01 Necessita manutenção ou 
Substituição + tela de 

projeção e insulfilm para 
janelas  

Cuba com torneira 01  

Caixa de Som 01 Necessita da aquisição de 
cabos P2/RCA  

Mesa alta 01  

 Espelho 01  

Mesinha de Apoio 01  
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Laboratório de Modelagem, 
Criação de Vestuário e 
Acessórios.  (Bloco E) 

Quantidade 
 

Observação 

Máquinas de Costura 
Doméstica 

12 Manutenção preventiva 
semestral 

Mesas para Máquina de 
Costura Doméstica 

12  

Máquina Overlock semi 
Industrial  

01 Manutenção preventiva 
semestral 

Máquina Galoneira semi 
Industrial  

01 Manutenção preventiva 
semestral 

Galoneira Industrial 01 Manutenção preventiva 
semestral 

Overlock Industrial 01 Manutenção preventiva 
semestral 

Necessita de mais 02 unidade 

Máquina Reta Industrial  01 Manutenção preventiva 
semestral 

Necessita de mais 01 unidade 

Elastiqueira  01 (sem motor) 

Ferro de Passar 01  

Tábua de Passar 01  

Manequins Prata Fibra de Vidro 02 Necessita de reparos 

Manequins Pretos de  Plásticos 02  

Pranchão de compensado 04 Necessita da aquisição de 03 
unidades tamanho 2,40x1,20m 
com + 9 Cavaletes de 95cm de 

Altura 

Bustos para Moulage 03 Aquisição de  modelos DRAFT 
10 unidades 

01 Espelho 01 Aquisição de espelho 3x2m para 
aulas multidisciplinares 

Display giratório para tecidos - 
Tecidoteca  

01  

Armário estilo Vestiário 21  
portas 

01  

Armário de ferro 01 Aquisição de Fechadura 

Armário de madeira 01 Aquisição de Fechadura 

Bancos madeira 24 Aquisição de +24 unidades com 
60cm de altura 

Data Show  01 (necessita manutenção ou troca 
+ aquisição da tela de projeção) 

Caixa de Som 01 Necessita da aquisição de cabos 
P2/RCA  
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ANEXO 3 

 
EQUIPAMENTOS E MATERIAIS DOS LABORARÓRIOS DO CURSO SUPERIOR DE 

TECNOLOGIA EM ESTÉTICA E COSMÉTICA 
 

LABORATÓRIO DE ELETROTERMOFOTOTERAPIA/ LABORATÓRIO DE ESTÉTICA 
FACIAL E MAQUIAGEM 

EQUIPAMENTO ESPECIFICAÇÃO QUANTIDADE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Aparelhos de 

eletrotermofototerapia 

a) -02 G5V, gabinete, fabricante CK: com 

VÁCUO, SPRAY, ALTA FREQUÊNCIA, 

CORRENTE GALVÂNICA, ionização, 

desincrustre, eletrolifiting, reguladores manual e 

eletrônicos de pressão e frequência, com seis 

saídas, e acessórios: 02 ventosas corpo, 04 

ventosas pequenas face, 06 eletrodos alta 

frequência, 01 caneta ponta metal +  01 bastão,  

01 jogo esfera metal +-, 01 caneta eletrolifting + 

01 bastão metal, 02 fios com placas pretas, 02 

fios com placas vermelhas, 01 gancho + 01 

bastão de metal cada aparelho; 

b) - 02 Syncros Plus, gabinete 

(MICROCORRENTE) 3 etapas, fabricante CK: 

analógico, de uma saída e canetas ï cada 

aparelho;01 par de canetas esferas01 par de 

canetas p/ acoplar haste cotonete. 

c) -01 VÁCUO SPRAY de gabinete com 

Endermo, uma maleta com três rolinhos (peq, 

md, gr). Fabricante Ck; 

d) -02 caixas equipadas e 02 mangueiras 

de PEELING DIAMANTADO; 

e) -02 estimuladores musculares TS4, 

gabinete, fabricante CK: 06 saídas e jogos de 

fios com duplo pólo positivo e negativo, 18 

placas, 18 chamex, 20 velcros de sustentação ï 

cada aparelho; 

f) -01 aparelho de US de alta frequência 

VELOX com cabeçote e suporte. TONEDERM. 

g) -01 Ultra-som HTM Sonic Compacta 

03mhz com cabeçote. 

h) -02 IONIZADORES com três canais, 

gabinete. Fabricante CK; 

i) -02 aparelhos de TERMOTERAPIA, com 

cinco saídas e seis mantas térmicas, gabinete. 

Fabricante CK; 

j) -02 VAPORIZADORES COM OZÔNIO, 
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com hastes  reguláveis, copo de vidro e 

compartimento de acrílico azul, com tripé e 

rodízios. Fabricante CK; 

Ar condicionado Split Pioner 01 

Armários  Módulos de madeira, revestidos de laminado 
com  duas portas e duas gavetas cada um. 
Possui puxadores e fechaduras. 

05 

Biombo Estrutura de metal com pintura branca, 
articulado com três partes, com rodízio e lona; 

01 

Boneca  Rosto de silicone FUJI. 05 

Carrinhos auxiliares 

para produtos 

Campo e bandejas, quatro rodízios e uma lupa 
acoplada com haste regulável. Fabricante 
Ramsor; 

05 

Carrinhos para os 

aparelhos 
Cinco compartimentos, quatro rodízios e 
ladeados com vidro. Fabricante Ramsor; 

05 

Coletor  Descarpax  01 

Datashow  Equipamento para projeção de imagens, com 
áudio.  

01 

Dermógrafo Aparelho dermógrafo completo, Mucha 2000 da  
FUJI.  

01 

Escada  Metal pintura branca, degrau revestido piso 
antiderrapante cor preta com 02 degraus; 

01 

Espelho De parede para corpo com moldura branca 01 

Estante  

 
Estante de metal guarda-volumes fixada, com 
06 prateleiras, pintura cinza. 

01 

Janelas Janelas com esquadria de alumínio e vidros 
com insulfim 

 

Lâmpadas Jogos de duas lâmpadas de 40v no teto 06 

Lixeiras de pedal Plástico  06 

Lupas Lupas articuladas com lâmpadas, redondas, 
com fixador para mesa 

05 

Macas fixas Revestimento em napa branca, cabeceira 
regulável, orifício opcional e porta lençol em 
rolo. Fabricante Ramsor 

05 

Macas fixas Revestimento em napa branca, orifício opcional 
e porta lençol em rolo. Comepi; 

03 

Mesa e cadeira para 

o professor 
Mesa revestida com fórmica e cadeira com 
curvim 

01 

Mochos Cadeiras com rodas (cinco rodízios), altura 
regulável e encosto com revestimento branco. 
Fabricante Ramsor; 

05 

Pia e bancada Cuba de inox e balcão de granito. 01 

Quadro De resina da anatomia da pele; 01 

Quadro branco Quadro de parede com moldura 01 

Refletor de luz UV Lupa de Wood manual da Ramsor 02 

Refletor de luz IR Equipamento de IR com tripé e rodízios da 05 
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Ramsor. 

Saboneteira de 

parede álcool gel 

Depósito de parede com álcool gel  
01 

Sabonete líquido Produto para higienização das mãos 01 

Toalheiro Porta papel toalha descartável com picote, de 
parede. 

01 

Tomadas elétricas  110 Volts 13 

 
 
 

LABORATÓRIO DE ESTÉTICA CORPORAL/ TÉCNICAS MANUAIS/TERAPIAS DE 
SPA 

Equipamento Especificação 
Quantidad

e 

Ar condicionado Split  CE 01 

Armário guarda 

volumes 

Aço cinza de duas portas, com cinco compartimentos e 
fechadura para cadeado; 01 

Bambus  Jogo de bambu para massagem, com um de diâmetro 
mais grosso, médio e um mais fino. 

01 

Bancada  De granito e prateleira inferior revestida em epóxi branca; 01 

Banheira Ofurô Banheira instalada  fixa, compacta de hidromassagem, 
cromoterapia e ozonioterapia. Fabricante Bellezer ï 
Aquaozon,  com válvula para  o esgotamento de água.  

01 

Biombo Estrutura  articulável, metal branco, três partes, lona 
branca e rodízios. 

01 

Cadeira  Cadeira de professor 
01 

Cadeira de 

massagem 

Cadeira de Quick Massage, estrutura de ferro preta, altura 
regulável, revestida com napa branca 01 

Carrinho auxiliar Estrutura de metal, com tampo laminado branco e duas 
bandejas plástico branco, com 4 rodízios. 

06 

Carrinho auxiliar Plástico cinza, com quatro compartimentos e rodízios. 02 

Coletor  Descarpax  01 

Disjuntor  Disjuntor de 20A (250v) para banheira ofurô 01 

Escada Escada 2 degraus; metal branco 01 

Espelho Espelho grande colado na parede; 05mm, 1,90m x 1,30m. 
Fornecedor Diamante Vidros 

01 

Instrumento  Plicômetro da  CESCORF 01 

Janelas  Janela basculante inferior e fixa superior,  com esquadria 
de alumínio e vidro, gradeadas com ferro. 

 

Lâmpadas  De teto   

Lixeiras De plástico branco  com pedal 06 

Macas  Macas fixas, com revestimento em napa preta, cabeceira 
regulável, Comepi; 

06 

Macas  Macas fixas com revestimento em napa branca, Comepi; 02 
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Mesa  Mesa de professor com tampo laminado  01 

Pia Pia com cuba de inox com balcão de granito, torneira,  
sifão para esgotamento 

01 

Prateleira longa Fixa de parede revestida em epóxi branco 01 

Quadro branco Quadro  fixo com laminado branco  01 

 Roll on   Base aquecedora  de refil de cera em roll on para epilação 
(Depi Roll) com 05 cabos de alimentação elétrica. 

05 

Saboneteira de 

parede álcool gel 

Depósito de parede com álcool gel  
01 

Sabonete líquido Produto para higienização das mãos 01 

Termocêra  Panela elétrica para aquecimento de cera em barra para 
epilação  - Depi Roll (uma grande e duas pequenas) 
completas (com refil e tampa) 

03 

Toalheiro Porta papel toalha descartável com picote, de parede. 01 

Tomada Tomadas elétricas 110v  

Torneira  02 torneiras, sendo uma com mangueira para banheira 02 

 
LABORATÓRIO DE ESTÉTICA CAPILAR 

Equipamento Especificação Quantidade 

Ar condicionado Split 01 

Armário De aço,  guarda-volumes com 16 compartimentos e 
portas. 

01 

Bancada 01 Bancada com gavetas e pintura epóxi, com tomadas 
acopladas para aparelhos portáteis de avaliação, secagem 
e embelezamento de cabelos.    

01 

Cadeira Cadeiras de  cabeleireiro completas, estrutura de ferro, 
cromadas, revestidas de curvim, com encosto regulável 
para cabeça, apoio para os pés, giratórias, reguláveis e de 
tripé, na cor PRETA. 

02 

Cadeira Cadeiras cabeleireiro completas, estrutura de ferro, 
cromadas, revestidas de curvim, com encosto regulável 
para cabeça, apoio para os pés, giratórias, reguláveis e de 
tripé, cor PRATA 

02 

Coletor  Descarpax  01 

Espelho de parede Espelho fixo colado na parede, grande.  01 

Espelhos 04 Espelhos de bancada com moldura de alumínio (parede 
inteira da bancada) 

01 

Exaustor Exautores de parede 02 

Janelas Janelas de vidro com esquadrias de alumínio  

Lâmpada Lâmpadas de teto  

Lavatórios Lavatórios de cabelo com entrada de água e saída de 
esgotamento de efluentes 

03 

Lixeira Lixeira grande de pedal 01 

Pia Pia de inox, com torneira e sifão para esgotamento 01 

Saboneteira de 

parede álcool gel 

Depósito de parede com álcool gel  
01 
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Sabonete líquido Produto para higienização das mãos 01 

Sala de apoio Estudos clínicos. Anexo de apoio (sala 07) para estudos 
de casos, situação problema, avaliação capilar e tricologia.   

01 

Toalheiro Toalheiro de papel descartável 01 

Torneira Entrada de água, sendo 03 com mangueiras e ducha para 
os lavatórios de cabelo. 

04 

 
 
 

LABORATÓRIO DE ANATOMIA E FISIOLOGIA HUMANA/ CITOLOGIA E HISTOLOGIA/ 
ESTERILIZAÇÃO 

Equipamento Especificação Quantidade 

Ar condicionado  Split CE 02 

Armário Armário guarda volumes Aço cinza de duas portas, 
com cinco compartimentos. 

01 

Bancadas  Bancadas fixas com revestimento em epóxi branco, sendo 
uma pia e bancada em U, uma bancada para microscópio 
e uma pia com bancada em L na sala de esterilização. 

 

Bancos  Armário de aço cinza de duas portas, com cinco 
compartimentos e fechadura para cadeado; 

02 

Banner  Banner  de Anatomia Humana. 05 

Cadeira  Bancos de madeira com tampo revestido em Fórmica 
branca; 

15 

Data show Aparelho de projeção de imagem com painel 01 

Equipamento Microscópio e software para projeção com câmera e kit de 
acessórios 

01 

Esqueletos Esqueletos humanos tamanhos naturais, com haste 
sustentável e rodízios. 

02 

Estufa Equipamento para secagem de itens  01 

Janelas  Esquadria de alumínio e grades de ferro 08 

Lâmpadas  Lâmpadas de 40v de teto  

Lixeira  Lixeiras com pedal 03 

Mesa  Mesa com uma cadeira do professor  01 

Mesa  Mesa de madeira de 3,00 metros com tampo revestido de 
Fórmica branca; 

01 

Painel Para projeção de imagens 01 

Peça Estrutura muscular. 01 

Peça Crânio (duas  hemifaces diferenciadas). 01 

Peça Peças de anatomia humana, citologia e histologia em 
isopor (dos sistemas e estruturas celulares) 

 

Pia 01 pia com balc«o em ñUò e uma pia com balc«o em ñLò 02 

Porta saída de 

emergência  

Porta de alumínio 
01 

Saboneteira de 

parede álcool gel 

Depósito de parede com álcool gel  
01 

Sabonete líquido Produto para higienização das mãos 01 

Sala de Sala de esterilização com paredes azulejadas até o teto, 
com  pia completa e balc«o em ñLò, revestido em ep·xi , 

01 
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esterilização duas tomadas para os equipamentos: 
-01 AUTOCLAVE, modelo 390, de duas prateleiras, copo 
dosador de água para abastecimento manual. Fabricante  
FANEM; 
-02 depósitos com tampa 
-Invólucros para esterilização 
-Indicadores de esterilização 
-Pinça anatômica curva 
-Produtos de apoio 

Sala privativa Anexo privativo para guarda de materiais e equipamentos 
do laboratório, revestido em azulejo, com duas prateleiras 
com revestimento em epóxi  branco. 
- materiais de apoio: produtos para microscopia  
- guarda do microscópio 
- maquetes de peças anatômicas  
- material de apoio ao laboratório 

01 

Suporte  Suportes de ferro para  Banner; 02 

Toalheiro Toalheiro de papel toalha descartável 01 

Tomadas Tomadas elétricas 110 V  

Torneira Entrada de água 02 

 
LABORATÓRIO DE MULTIDISCIPLINAR/ QUÍMICA 

Equipamento Especificação Quant. 

 MOBILIARIO E EQUIPAMENTOS GERAIS  

Agitador Mini Agitador Magnético (Marca Callmex/ Modelo Q-221M) 05 

Aquecedor Chapa Aquecedora Redonda de Alumínio (Marca Quimis/ 
Modelo Q-310B) 

02 

Ar- condicionado  Split 01 

Armários  Módulos com rodízio em MDF laminado, com duas portas, 
gaveta, puxadores e fechaduras 

03 

Balança Balança Semi-Analítica Digital (Marca Shimadzu/ Modelo 
BL3200H) 

01 

Bancada Bancada em fórmica para equipamentos 01 

Bicos Bicos de Bunsen                                05 

Capela Capela de Exaustão de Gases Pequena (Marca Quimis/ 
Modelo Q-310) 

01 

Janelas Janelas de esquadrias de alumínio e vidro com insufilm   

Lâmpadas  De teto  

Lava olhos Lava olhos com acionamento manual, em aço carbono 
galvanizado 

01 

Lixeira  Plástico  01 

Mesa de inox Mesa de Inox. Medidas: 6,00 x 1,50m 01 

Mesa de pedra Mesa de apoio para capela   01 

Mesa e cadeira Mesa e cadeira do professor 01 

Pia de inox Pia completa de inox, com torneira e sifão para 
esgotamento de efluentes 

01 

Quadro branco De parede com moldura de madeira 01 

Sabonete líquido Produto para higienização das mãos 01 

Saboneteira de Depósito de parede com álcool gel  01 
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parede álcool gel 

Suporte  Suporte escorredor de pia na  parede  01 

Toalheiro Toalheiro de papel toalha descartável 01 

Tomadas  Tomadas elétricas  para os equipamentos   

Torneira Entrada de água 02 

 VIDRAÇARIA  E INSTRUMENTOS LABORATORIAIS  

Pipeta  Pipeta Graduada de 2ml 05 

Pipeta Pipeta Graduada de 5ml 03 

Pipeta Pipeta Graduada de 10ml 03 

Pipeta Pipeta Graduada de 25ml 05 

Pipeta Pipeta Volumétrica de  2ml 05 

Pipeta Pipeta Volumétrica de  5ml 05 

Pipeta Pipeta Volumétrica de 10ml 05 

Pipeta Pipeta Volumétrica de 25ml 04 

Bureta  Bureta graduada de 25ml 02 

Bureta Bureta Graduada de  50ml 02 

Bureta Bureta Graduada de  100ml 02 

Proveta Proveta de vidro de 5 ml 05 

Proveta Proveta de Vidro de 25ml 05 

Proveta Proveta de vidro de 1000 ml 03 

Proveta Proveta de vidro de 250 ml 03 

Proveta Proveta de vidro de 100 ml 03 

Proveta Proveta de PVC de 50ml 05 

Proveta Proveta de PVC de  100ml 05 

Proveta Proveta de PVC de 500ml 06 

Proveta Proveta de PVC de 1000ml 05 

Balão Volumétrico Balão Volumétrico de 1000ml 04 

Balão Volumétrico Balão Volumétrico de 500ml 06 

Balão Volumétrico Balão Volumétrico de 250ml 05 

Bailarina  Bailarina química 04 

Balão Balão de titulação de 500ml 05 

Becker Becker de 250 ml 05 

Buretas Bureta Graduada de 25ml 02 

Dessecador Dessecador completo 250 mm Vidrolabor 02 

Dosador Conta-gotas 01 

Erlenmeyer Erlenmeyer de 250ml 07 

Filtro Papel filtro, pacotes de 100 cd um 05 

Espátulas Espátulas metal 02 

Fita pH Fita de pH ï caixa 01 

Fixador Garras de metal 04 

Funil Funil de vidro liso 05 

Instrumentos Pipeta Graduada de 2ml 05 

Kitassato Kitassato de 250 ml 03 
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Kitassato Kitassato de 500 ml   03 

pH pHmetro digital 01 

Pipetadores Pipetador 3 saídas (pera) 10 

Suporte  Suporte de bureta 02 

Copo Copos de Hoffman 06 

Termômetro Termômetro 01 

Tubos  Tubos de Falcon 40 

Tubos de ensaio Tubos de ensaio com dois suportes de metal 12 

Vidro de relógio   
Vidro de Relógio de 8cm 

10 

Vidro de relógio 
grande 

 
Vidro de Relógio de 16cm 

10 
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ANEXO 4 
 

EQUIPAMENTOS/ UTENSÍLIOS DO CURSO SUPERIOR DE TECNOLOGIA EM 
SEGURANÇA PRIVADA 

ITEM QUANTIDADE 

ALICATE COMUM GRANDE 01 

ALICATE COMUM PEQUENO 01 

ALICATE DE BICO GRANDE 01 

ALICATE DE BICO PEQUENO 01 

ALICATE DE CORTE GRANDE 01 

ALICATE DE CORTE PEQUENO 01 

ALICATE DE PRESSÃO 01 

ANTENA EXTERNA 01 

ANTENA VEICULAR 01 

ARCO DE SERRA COM SERRA 01 

ARMÁRIO DE AÇO COM QUATRO GAVETAS  

ARMÁRIO DE AÇO DE DUAS PORTAS COM CHAVE 04 

BROCA DE AÇO CARBONO 01 

BROCAS DE VIDEA (JOGO DE 6 A 10MM) 01 

CAMERA FOTOGRÁFICA DIGITAL COM MEMORIA FLASH 
DE 32GB 

01 

CAMERA IP 01 

CAPACETE DE SEGURANÇA 01 

CARREGADOR DE BATERIA 01 
CARTEIRAS DE ESTUDANTE 28 

CASSETETE 01 

CHAVE HALEY 01 

CHAVE LIGA/DESLIGA COM SENHA TIPO TECLADO 01 

CHAVE LIGA-DESLIGA TIPO BOTOEIRA 01 

CHAVE LIGA-DESLIGA TIPO ELÉTRICA 01 

CHAVES DE BOA (JOGO DE 6 A 12MM) 01 

CHAVES ESTRELA PARA ELETRÔNICA 01 

CINTO DE SEGURANÇA PARA ELETRICISTA 01 

CINTURÃO COM COLDRE 01 

COLETE A PROVA DE BALAS 01 
CONSOLE DE MADEIRA PARA MICROCOMPUTADOR 01 

CORDA DE 8MM 01 

DISCADOR TELEFOPNICO PARA ALARME 01 

DVR DE 8 CANAIS DIGITAL 01 

ESCADA DE ALUMÍNIO 01 
ESTABILIZADOR MICRO TS HOME 01 

ESTANTE DE AÇO TIPO ESCRITÓRIO 01 

EXTINTOR CO2 PEQUENO 01 

EXTINTOR DE INCENDIO AGUA PRESSURIZADA 
PEQUENO 

01 

EXTINTOR DE INCENDIO PÓ QUÍMICO PEQEUNO 01 
EXTINTORES CO2 06 
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FURADEIRA DE IMPACTO 01 

INIFORME DE VIGILANTE MASCULINO 01 

JOGO DE FENDA 01 

JOGO PHILIPS 01 

KIT ALTO-FALANTE  

KIT PRIMEIROS SOCORROS 01 

LAMPADA DE EMERGENCIA 01 

LUVA DE ELETRICISTA 01 
MACA PARA INSTRUÇÃO DE PRIMEIROS SOCORROS 01 

MANEQUIM FEMININO 01 

MANEQUIM MASCULINO 01 
MAQUETE DE ESTUDOS 1M X 3M 01 

MESA GRANDE DE MADEIRA (1M X 3 M) 01 
MESAS PEQUENAS DE MADEIRA, TIPO PROFESSOR 02 
MICROCOMPUTADOR, COMPLETO, COM ACESSO À INTERNET VIA 
CABO. 

 

MOSTRUÁRIO (2M X 0,50CM) COM 11 CÂMERAS DIGITAIS INFRA RED 
E 01 PAN TILT ,  

01  

MOSTRUÁRIO COM 03 CÂMERAS INFRA RED E 01 SPEED DOME 
(60CM X 50CM) 

01  

MOSTRUÁRIO COM CENTRAL DE ALARME 5 ZONAS (50CM X 60CM) 01 

MOSTRUÁRIO DE CERCA ELÉTRICA (2M X 0,75CM) 01 

MOSTRUÁRIO DE CONCERTINA (2M X 0.60CM) 01  

MULTÍMETRO DIGITAL 01 

NOBREAK  01 
PROJETOR MULTIMÍDIA EPSON  
QUADRO BRANCO (1,2 m X 2,4 m)  
QUADRO DE FELTRO (0,5 m X 0,60m)  

RÁDIO TRASNMISSOR-RECEPTOR BASE 01 

RÁDIOS TRANSMISSORES PORTÁTEIS COM 
CARREGADOR 

01 

REGUA DE TOMADA 01 
REGULADOR DE VOLTAGEM  

SENSOR INFRAVERMELHO ATIVO 01 

SENSOR INFRAVERMELHO PASSIVO 01 

SENSOR MAGNÉTICO DE SOBREPOR 01 

SERRA TICO TICO 01 

SIRENE ELETRÔNICA 01 

SOPRADOR TÉRMICO 01 

SUGADOR DE SOLDA 01 

TELA DE PROJEÇÃO  

TRENA 10M 01 

TRENA 3M 01 

UNIFORME DE VIGILANTE FEMININO 01 


